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á i í O XL.VI . Sábedo 18 de Julio de 1885.—Santos Camilo y Federico, y santas Marina y Gúndena, v írgenes . NUMERO 168. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR BL DABLE. 
8SBVIGI0 PARTIOÜLAK 
O I A B I O D B L A M A R I N A . 
AJC DIARIO OS LA MA?J»A. 
H a b f t c s . 
T H L i i a i l A M A S D S JBLOT. 
Bruselas 17 de julio, á las 7 
de la mañana . 
L a Cámara de Diputados ha adop-
tado una nueva ley, aumentando e l 
derecho adicional del a z ú c a r ex-
tranjero, de l O á 15 por l O O . 
Madrid, 17 de julio, á l a s 7 
y 30 ws. déla mañana. 
A y e r j u é v e s , ocurrieron en les 
pueblos de l a P e n í n s u l a infestados 
por e l có l era , 1 ,629 nuevos casos y 
6 7 2 defunciones. 
Se h a n presentado algunos casos 
de c ó l e r a en Don Benito, provincia 
de Badajoz. 
E l explorador Bonel l i , oficial del 
e j érc i to , ha sido indicado como jefe 
c i v i l y mi l i tar de las posesiones es-
p a ñ o l a s en la costa Occidental de 
Africa, comprendidas entre los ca-
bos Bojador y Blanco, debiendo as i 
mismo a u t o r i z á r s e l e para concertar 
tratados con los naturales de aque-
l los p a í s e s sobre ensanche del te-
rritorio, cuyos tratados h a b r á n de 
someterse á l a a p r o b a c i ó n del Go-
bierno. 
Nueva- York, 17 de julio, á las t 
Sdela mañana. S 
S e g ú n t e l e g r a f í a n de Madrid á esta 
ciudad, han vuelto á reanudarse las 
negociaciones para la c e l e b r a c i ó n 
de l tratado de comercio entre las 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s y los Estados-
XTnidos. 
1/Lx. F o s t e r ins is te en que se arre-
glen l a s rec lamaciones de indemni-
z a c i ó n hechas por s ú b d i t o s a m e r i -
canos, con arreglo á las sentencias 
de l a C o m i s i ó n de arbitraje de W a s 
hington, reclamando as imismo e l 
m á s exacto cumpl imiento de lo es-
tipulado en el pr imer protocolo, fir-
mado e n e l m e s de febrero de 1 8 8 4 . 
Procedente de l a S a b a n a , l l e g ó 
hoy e l vapor e s p a ñ o l Hugo. 
U L T I M O S T E L i E G B A M A S . 
Lóndres, 17 de julio, á ) 
las G d é l a tarde. £ 
A pesar del p á n i c o que hubo ayer 
e n l a bolsa de P a r í s , con motivo de 
l a noticia que c i r c u l ó del avance de 
l a s fuerzas r u s a s , todos los merca-
dos h a n mejorado hoy, por conside-
r a r s e que l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a pre-
s e n t a mejor aspecto. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Beinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ains. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnlrre. 
. . Bernardino Bamos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
Miguel Boca. 
. . Antonio Florea Estrada. 
„ Federtao Crespo y Bernia. 
Eloy Bellinl y Pino. 
DEFENDIENTES AUXILIABEB. 
D. Delmiro Vieytis, D . Pedro Artidiello y D. Eduardo 
Autran y Pioabia. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autor l ia-
doa para operar en la supradloha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E C t l O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
ESPAStA 13 á 6 p § P. 8. p. f. y 0. 
I N O L A T E B B A _ j19 4 19i & P- 60 ^ 
p g P. 60 div. 
§ P. 3 dpr. F K A N O I A . 
A L E M A N I A . 
< 5 á 5 i i 
• ^ B i á ü p ; 
1 2i á 3 } p S P . OOdlv. 
ESTADOS-UNIDOS | ¡ 9 P f g l ; f>$[-
r ríSSOTJBNTO M E E O A N T I L . 
W O T I C I A S C O M B S C I A Z J B B . 
Nueva TorJe, j u l i o 16 , d i o s SU 
de l a tarde. 
(tauas españolas, á Í15-65. 
Idem mejicanas, & $15-65. 
Descsento papel comercial, 60 drr.* * * 
6 por 100. ' 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (bananeros; 
Í Í 4 - 8 5 c t s . £. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) & 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banoneros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122% ex-cnpon. 
Centrífugas ndmerolO, pol. 96,6^. 
Begtüar & bnen refino, 5^ á 5%. 
Asnear de miel, 4% á 5k. 
Mieles, á 20 cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
Toclneta, long clear, á 11. 
Nueva Orleans, j u l i o 16 , 
H a r i n a s clases swperiores, á $4.15 cts. 
barril. 
L ó n d r e s , j u l i o 16 . 
Azficar centrífuga, pol. 9 6 , 17 á 17i3 
Idem regular refino, 14i6 6 l á i l í -
Consolidados, á OS 5il6 ex-lnterés. 
Bonos de los Estados Cuidos, 4 por 100,. 
A 120^ ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. ' ' 
Plata en barras, (la onza) 49 5il6 pen. 
Liverpoo l , j u l i o 16. 
A l g o d ó n m i d d H n g uplaruls, A SV. U-
bra. 
JParis, j u l i o 16, 
Kenta, 8 por 100, 80 fr. 47^ cts. ex-interna. 
6 pg hta. 2 meses, 7 p5? 
lit».3, 8 p § bta4, yl2 
pS hta. 6, oro y otea. 
M E R C A D O K A C I O B A I i . 
AZDCABES. 
Bl«noos, trenes de Derosne y l IJÍ á 13 rs. oto arroba. 
Billleux, bajo á r egu la r— > • 
Idem, Idem, Ídem, Ídem bueno 4 1 m 4 ^ rB. oro arroba. 
superior _ > 1 
Idem, Ídem, ídem, idem florete. > 15} á 16 rs. oro arroba. 
Cogucho, interior á regular, n ú - t 
m e r o 8 á 9 (T. H.) 5 
^ T á ^ i T d t m ! l r i 0 ! i ^ i m e r 0 W 6 i r8-010 arroba-
^ S o " 12 K r i ¡ L r ! ! Í ? f : 17i4 ^ «>r» ^ 
Idem bueno, número 15 á 16 id . >8| á 9 rs. oro arroba. 
l£Z i" 4 ^ I t : 194 ^ 2 
M E R C A O O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE ClUARAFO. 
FolarlEaoion 94 á 97. De 6 & 7 rs. oro *r., según en-
Tace y número. 
AZUCAR DB HIEL. 
Polarización 86 á 90 De 4} á 5 rs. oro arroba, segus 
envase y número. 
AZUCAB MABCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De i \ 
á 6 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E f i O R E S CORREDORES D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Mart in de Eohezarreta. 
DB FBTJTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras y 
D. José Fontanills. 
Es copla.—Habana 17 de Julio de 1886.—El Sindico, 
Queda p r o h i b i d a l a reproduecion de 
fo» telegramas que anteceden, con a r re -
qlo a l ar t tcf i lo 3 1 d é l a Ley de P r o p i a 
OOTIZAOIONSS DS LA BOLSA 
el dia de 17 julio de 1885. 
A b r i d é 233^ por 100 j 
fvfiik p a p a f i n i ) ¿ i e r r a de 233 A 234?4 D E L 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A GENERAXi D E MARIfiTA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA.—ANUNCIO. 
D i Matilde Bergado de la Cruz se servirá pasar por la 
Secretarla de esta Comandancia General, con el fin de 
enterarle del resultado de una instancia. 
Habana 16 de jul io de 1885.—/osé Mí Autran. 
3-18 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 27 del actual tendrán lugar en las Comandan-
cias de la» Provincias Marít imas de Paerto-Bioo, Ha-
bana y Santiago de Cuba, ante la Junta nombrada al 
efecto, los exámepes generales de Prácticos de costes y 
Íraertos de la comprensión del Apostadero, para los p i -otos é individuos de nyir que lo aolfeiten. 
L i s pretendientes dirigirán sus inatanclas con copias 
certificadas de sus documentos por conducto de la A u -
toridad de Marina del puerto de su residencia, debiendo 
sujetarse en un todo á lo diapuesto en el reglamento 
de W <le Jí aero del corriente año y en el concepto de que 
han de llenar el requisito que se previene en la R. O. 
de 4 de Marzo últimp, 
T de órden del Exorno, é f Itmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica papa conocimiento de 
aquellos á quienes concierne. 
Itskbana. 14 de Julio do 1885.-- TA Jefe del Negociado, 
J j i m Ji & Uost}. 3-17 
O R D E N A C I O N D E M A R I W A 
D E L A P O R T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Por el pret ente se cita. ' ^ J » * 7 "nplsza á D. Antonio 
Dorte, contraliar» que fué de *aiBl.Jii»tro de víveres 
para la Marina, & fin de que en el térir'»"».*0 ^um5^ 
días, qneempezaráná contarle desde la pubu*40"*1?,'; 
este anuncio, se presente en esta Ordenación á enterar-
se de asnnto quo le interesa, bajo el concepto que de no 
veriflcar'o lo parará el perjuicio que haya lugar: 
Habana 15 áe jul io de 18i5.—JMaimcíoJIfontoro. 
3-17 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R B E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Don Francisco J . Tiacar y Cróquis, teniente de navio 
de la Armada, ayudante de la Capitanía del Puerto 
y fiscal en comisión 
Debiende proceder á rematar en pública subasta, el 
equipaje de Nicolás Sardina, tasado en cinco pesetas 
pla*a; so cita por este medio á todas las personas que 
deseen concurrir á dic ho acto, se prf santón en esta fis-
calía (Cipicanía del Puerto) á las 12 del dia veinte y dos 
del • on icute, en donde se procederá á BU remate. 
H ibana 8 de Julio de 1885.—El Fiscal, Francisco J . 
Tis:ar. 3 11 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
El Excmo. 6 IUmi>. Sr. Comandante General del A -
poatadero, se ha servido disponer que el dia ?3 del ac-
túa' , tengan Ingar las oposiciones para cubrir una plaza 
vacante de Práct ico de número del Puerto de Manzani-
llo y cuyo acto se verificará ante la Junta reunida en la 
Canitania de aquel Puerto. 
Habana. Jnlio 9 de 1885 —El Jefe del Negociado, Juan 
B. Sollosso. 3-11 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
Los Sres. D. Ambrosio Crego, Manuel Barros, José 
Pasapar, llenito Picunez y Pedro Arca, se presentarán 
en esta oficina negociado de Uieneí Vacantes, dentro 
del plazo do 10 dla-j, para enterarles de un asunto que 
les interesa. 
En la intoligencia que de no verificarlo, se les seguí 
rán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 9 do Julio do ISBS.—OuiUeinio Ptrinat. 
3-12 
FONDO» P C B t i l C O M . 
Baut» S p g in terés y uno de 
unortizaolon aun» ' 
Idem, Idem y dea i d e m . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Eloo 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
7 5 i á 7 5 J p g D o r o . 
80 á 7fl p g D. oro. 
5 á p g D. oro, 
Banco Español de la Isla de 
Cnba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Begla y del Uo-
Oompafiia de Almacenes "de 
depósito de Santa Catalina. . . , 
Banoo Agrícola - , . , , . . 
Caja de Ahorros, Desvaen toa 
y Depósitos de la Baba na.. . 
Crédi to Terri torial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba _ , 
Xmpresa de Fomento y Nave-
gación del Sur — . i . 
Primera Compafiía de Vapo-
rea de la Bahía „ 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Oompañía Española de A l u m -
brado de Gas . . . . . M » . . . 
Compañía Cubana de A l u m -
brado de Gas — 
Oompañía Española de A l u m -
brado de Gas de Mataniaa. 
Huera Compañía do Gaa de 
la Habana . . 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de la Habana — — — . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Ma tañías a Saba o i l la . — . . 
Compañía de Oamínoa de Hie -
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . 1} á 2 p g P. oro. 
Oompañía de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegoa & Vida -
d a r á ex-dividendo SO á 49 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de Bagna la Orand» 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de Oalbarien á SancU-
Spí r l tus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Oompañía de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Bana-
na á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano mm. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Seftnirla 1* Cárdenaa — 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terr i tor ial Hipo-
tecario de la Isla de Cnt>» 
Cédulas hipotecarias al 6 p g 
In terés anual . . . 
Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina con (.1 6 p g to-













A y i K i a n t í a , de Marina del Dintritn de Mariely Oapitania, 
rfc F«erío.-DON LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l -
férez de fragata graduado, ayudante militar de ma-
rina del Distrito de Maiiel y capitán de su puerto. 
Hallándome instruyendo expediento en averiguación 
de un bohío, situado en la eona marítima de este Distrito, 
que aparoee sor mandado construir por un tal Carrillo, 
Adminiatrador que ha sido del ingoni" San Juan de 
Dios, ubicado en la jurisdicción do Cabafias, en cuyo 
bohío habita hoy el Inscrito Francisco Uallesteroa. y 
necesitándose la d^claraclon del expresado Carrillo pa-
ra esclarecer la legítima propiedad del expresado bohío 
por e»te mi primer edicto y pregun, cito, llamo y em-
plazo al predi.hoCaiTillo por ol término ds treinta dias, 
para que comparezca en esta Fiscalía, situada en la Ca-
pitanía de este puerto para un acto de justicia —Mariel 
quince do Julio de mil ochocientos ochenta y cinco.— 
Leandro E. Milagros 
Y para su pubiieaoien en el DIARIO DK I . A MARINA y 
por mandato do S. Siía., expido el presente en el Ma-
riel á l ó d e juliode 1885.—Gímno dd Oan'iUo. 
3-18 
Vapor ÜOZOWÍ.-Comisión fiscal.—Edicto.—D. FERNANDO 
KODHIOUEZ PALMA, alférez de navio del vapor Ho-
zan. 
Habiéndose ausentado de este boque á su salida de la 
Htbana el dia 23 do mayo del comento aüo, el marinero 
de segunda clase Luis Martínez Ríancho, peí tenecien 
te á esta dotación, á quien estoy procesando por el 
delito de primera desorción, por el presente mi tercer 
edicto, cito.llamo y emplazo al referido marinero, se-
ñalándcle la Mayoría General del Apostadero d é l a 
Habana, donde deberá presentarse personalmente 
á dar sns descargos, dentro del término de 10 días, 
en el concepto que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni em-
plazarle. 
Abordo, liaracoa. 10 de julio do 1885.—El Escribano, 
Aouslin Fernandez.—Fiscal, FernancU) Rndríauez 
3-18 
Ayudant ía de marina y matricidas del distrito de 
Batabanó - DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de 
fragata graduado y ayudante de marina y capitán 
de puerto del Distrito de Batabanó. 
Por esta mi tercera y última cai ta de edicto y pregón, 
cito llamo y emplazo D. Tranquilino Morales, vecino de 
Sagna la Grande, cuyas generales se ignoran, para que 
en el término de diez dias. á contar desde el dia de la 
fecha, se presente en esta Fiscalía á descargarse de la 
culpa que le resulta en la causa que se le signe por 
asalto al balandro "Elvira" en la Isla de Pinos, en 29 de 
Setiembre de 1884 en compañía de D. Domingo de la 
Calzada, seguro que si así lo hiciere, se le oirá y admi-
nistrará justicia y de lo contrario se le declarará en re-
beldía sin mis llamarle ni emplazarle. 
Batabanó, Julio 13 de 1885.—.Euomío Oatariego. 
8-17 
Ayudantía de marina y matrículas del distrito de Bata-
banó —DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fraga-
ta graduado, y ayudante de marina y capitán de 
puerto del Distrito de Batabanó. 
Por el presente edicto y término de cinco días, se con 
voca á las personas en cuvo poder af pudiese encontrar 
la cédula de matrícula de Francisco Lorenzo Casal, hijo 
de Manuel y de Antonia, natural de Porto Novo é ins-
cripto al fóíio 11 de 1860, para que se presenten en esta 
Fiscalía á entregar dicho documento por habérsele pro-
visto de un duplicado al interesado, y cuyo documento 
extraviado queda anulado y sin valor alguno desde esta 
fecha. 
l iatabanó, Julio 14 de \SSf>.—Evaristo Casariego. 
3-17 
VENTAS DE V A L O R E S K O T . 
24 acciones de la Compañía del Fenocarri l de Cárde-
naa y Júca ro . al 1} p g P. oro C. 
14 acciones de la misma Empresa, á 2 p g P oro, á 
pedir hasta el día último del mes de agosto. 
15 acciones de la referida Empresa, á 2 \i§ P, á pedir 
hasta el 31 de agosto próximo 
15 acciones del Banco Español , al 6 p g D. oro C. 
14 acciones del mismo Banco, á 5) p g D. oro C. 
10 acciones del referido Banco, al 5.̂  p g D. oro, C. 
$9,000 Bonos del Ayuntamiento al 80 p . g D. oro C. 
9 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cien-
foegos á Villaclara, al 50 p g ' D . oro C , ex-dividendo. 
Ayer, á úl t ima hora, $25,000 Benta del 3 p g y uno 
de amortización, á 76| p g D . oro C. 
$10,000 de la misma Benta. á 75§ p g D . oro C. 
$10,000 de la misma Benta, al 75|í p g D . oro C. 
18 acciones del Banco Español, al 5 p g D . oro C. 
80 •colones del mismo Banco, ü 5 p § D oro C 
Atfudontia de marina de la matrícula del distrito de Ba-
tabanó.—DON EVARISTO CASARIEGO, alférez do fra-
gata graduado y ayudante de marina y capitán de 
puerto del Distr i to de Batabanó. 
Por el presente edicto y término de cinco dias, se 
convoca á ias personas en cuyo poder se pudiese encon-
trar la cédula de matrícula de Joaquín Gómez Líoret, 
hijo de Joaquin y de Francisca, natural de Valencia é 
inscripto al fóiio 67 de 1884 del Distrito de la Habana. 
Sara que se presenten en esta Fiscalía á entregar dicho ocumento por habérseíe provisto ue un duplicado al 
interesado y cuyo documento extraviado queda anulado 
y sin va'or'algrino desde esta fecha. 
Bi tabanó Julio 14 de 18»5.—Evaristo Casariego. 
3-17 
Ayudan t í a de • arinade Hegla.—V. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, A> udante Mil i tar de Marina de este dis-
tri to. 
Euconirándome formando diligonoias sumarias con 
motivo de haberse ahogado eu este litoral el marinero 
d é l a draga Cristina, D. Endesindo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, dn 27 años, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69, se convoca por 
la presente á las personas qna so consideren con dere-
cho á las pertenencias d'ja.iaa por aquel y que se en-
cuentran depositadas en esta Ayudant ía calle de S. Jo-
sé número 3, para que en el término de 30 dias á contar 
desde !a fecha se presenten á dedneir los derechos de 
que se crean asiatido>i. 
T p i ra HU publicación en el periódico oCcial "Diario 
do la Marina" expido la presente en Begla á 13 de jul io 
d918S5.—José OmaUi, i ' l i 
Comandancia militar de ma/rin» de la primncia de la 
Habano—D. FRANCISCO J. TISCAR Y CRÓQUER, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Ca-
pitanía del Puerto y fiscal de este espediente. 
Uibiéndosele extraviado la licencia absoluta al ind i -
viduo Gregorio < 'áoerea y Bariea, ae avisa por este me-
dio y término de 15 dias, para que la persona ^ue la po-
sea la presente; advirtiendo que trascurrido dicho plazo, 
se tendrá por núla y de n ingún valor. 
Habana 13 de Julio de 1885.—El Fiscal, Francisco J. 
Tiscar. 3-15 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 17: 
De Amberes en 63 dias boa. esp. Luz, cap. Rodríguez, 
t r ip . 10, tons. 306: con carga general, á Dnsao y Cp. 
Cayo Hueso en J dia viv . amor Grover G. King , 
cap. Arlas, t r ip . tf, tons. 30: con pescado vivo, á José 
Coloma. 
SALIDAS. 
D i a l 6 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga. cap. Me. Intosh. 
-Cayo Hueso vapor americano T. J . Cochran, capitán 
TVeatherford. 
-Veraoruz vap. mej. Tamaulipas, cap. Ojinaga. 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS. 
SALIERON. 
Para PROGRESO y VERACRTJZ en el vap. mej. Ta-
martZipa».-
Sres. D.RamónMataró—Eduardo Valdéa—José Quin-
tana—Fernando del Rev—Joaquin Arce—Victoriano 
Fernandez—Ana Joaquin Bravo—Ricardo C. Palacio-
Pedro Lqsonrani.— A demás, 33 de tránsi to. 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. Stratoga: 
Sres. D . Gaorge Sorao—Franclaco Zuazan—F. L a -
campagne—S. F . Adezs—JauoboLuidner—Manuel T r i -
bas, Sra., 4 hijos v criada—Regiro Trebas—Bernardo 
Ramírez—CIÍTIIIS García—Fernando P. do Pifión é hijo 
Juan N . Dihigo—G. D . Prioaa—F. A . Zayas y Sra.— 
Jaime Forondona—SalvadorCastaller y 2 hi|o«—Manuel 
Gil—Evaristo Montaivo—José Mesa é hija—W, A Cas-
lle—B. de la Reñid y Sra.—Alberto Betancourt—Miguel 
Rodríguez—Sra. Hanícque—A de C. Crcwe—A L, Cuf 
J . Raíz y S r a . - N . Romer—A. Díaz—Pablo Hernández 
Pedro P. Bombalier—Simón L e e n - A . S e n i l - J o a q u í n 
Rienda-Manuel Rionda—A. Santa María . 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Cnba y escalas vap. Habanero, cap. Pastrana: con 
637 sacos maíz y (fectos. 
De 8agua gol. Josefa Cornñeza, pat. Tié: con S'O sa-
cos carbón y efec os. 
De Bajas gol. Carmita, pat. Fastos; con 1,250 socos 
carbón. 
De Matanzaa gol. 2 Hermanas, pat. Bonet: con 12,000 
De Sierra Morena gol. Antofiica, pat. Orbay; con 500 
sacoa carbón. 
De Calforniagol. 2f Isabel, pat. Mayans: con 1,000 sa-
cos carbón. 
De Carahatas gol. Pan chita, pat. Fonrodona; con 9Í0 
sacos carbón-
De Matanzas gol- María Teresa, pat. Berga: con 250 
atravesaños y 50 estacas. 
De Sierra Morena gol Habanera, pat. Menaya: con 
600 sacos carbón. 
D E S P A C H A D O S D E CASOSfAJB. 
Para Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemañy: con 
efectos. 
Para Santa Cruz gol. Jóven Salvador, p . Macip: id . 
Para Sagua gol. Joven Amalla, pat. Simó: id . 
Para Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: id. 
Para Canasí gol. Golondrina, pat. Pujol: en lastre. 
Para Playas de San Juan gol. Brígida, pat. Mi r : id . 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
Delaware (B "W ) berg. amer. Chestine Redman 
cap. Dexou: por Hidalgo y Cp. 
Santhómas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Morte-
ra. cap. Ventura; porE. de perrera. 
HUQUIÍS OUS SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. esp. Cristóbal Colon, cap Ors: 
por J . M Avendaño y Cp ; con carga general de 
t ráns i to 
Nueva York gol. amer. A i * 1 - cap.Northup: porDu-
rán y Gp : en lastre. 
Torre del Mar y Barcelona boa. esp. D f Petronila, 
cap. Gorordo, por Claudio G. Saenz y Cp : con4i000 
sacos azúcar; 241 pipas aguardiente y efectos. 
Progreso y Veracruz vap. mej. Tamaulipas, capitán 
Ojinaga, por J . M . Avenadaña y Cp.; con 70,000 ca-
jetillas cigarros y efectos. 
Nueva York vapor americano Saratoga, cap. Me. 
Intosh, por Hidalgo y Cp.: ecn 664 bocoyes y 2,054 
sacos azúcar; 991 tercios tabaco; 1.4M»,500 tabacos 
torcidos y efectos. 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, cap. "\Vea-
therford; por Someillan é hijo: con 233 tercios taba-
co y efectos. 
8 Ü Q Ü E 8 QUE H A M AEÍS51TC R E G I S T R O HOY 
Para Saint Nazaire y escalas vap. francés Vi l le de Bor-
deaux, cap. Somborn: por Bridat Montróa y Comp. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Frasquito, capí-
tan Suat, por Albert i , Carbó y Cp. 
Vlgo y Barcelona, boa esp. Eugenia, cap. Carbó: 
por fVns, Orta y Cp. 
KZmtAOVO iíW. L A GARCIA 0 S X 1 QHMH 
D E S P A C H A D O » 
;,' Tii.r-- 664 Azúcar bocoyes— 
Azúcar sacas—... 
Tabaco timdvs -
Tabacos torcidos . . . 


















LONJA DE VIVERES 
Ventas efectuadas el 17 de julio de 1B85. 
100 sacos café Puerto-Rico $13J qtl . 
15' 0 a. arroz semilla 7J rs. ar. 
300 id id 7J idem. 
100 s. maíz Gibara B|B 7J rs. arr. 
150 s. papas del pais B . B . _ Í5J q t l . 
60 tercerolas manteca León $125 q t l . 
200 bles, harina americana $114 bles. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Julio 20 Ville de Bordeaanx: Veracruz. 
. . 21 City of Aloxandrla; Nueva-Vork. 
íü Vapor 1-jírléo: WitHamaa Pto.-Riiv) v esoalftí 
_ 22 M L ViDn^-ord,,- pto Rloo. dolon v ««na!»« 
. . 23 City of'Vashington: Veracra/. y escalas 
23 Newport: Nueva-York. 
. . 27 Navarro: Liverpool y Santander. 
. . 27 Ciudad do Cádiz: Cádiz y escalas 
. . 28 Capulet: Nueva-York. 
£0 SaratoP'0 Mueva-York 
. . SO Alpes: Veracruz y escalas. 
Agt9 2 Caro'ina: Liverpool y Cádiz. 
5 Manuela: Santhómas y escalas. 
. . 16 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Moriera: Santhómas v escalas 
. . 92 B Iglesia»: Pnerto-Rtoo. Colon v escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 18 Cl tvof Puebla: Nueva-York. 
. . 18 Cristóbal Colon: Nueva York y Brceloua 
. . 20 Moriera. St. Thomasy escalas 
, . 21 Citv of Alexandría; Veracruz y escalas 
. . 21 Ville de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . ?3 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 City of "Washington: Nueva-York 
.. 26 Capulet: Veracruz y escalas. 
30 M . L . Villaverdo: Pto.-Rioo, Colon y eso»!*,.' 
. . 30 Ne-wport.: Nueva-York. 
Agt? 1? Alpes: Nueva York. 
16 Oltvof Puebla: Veraoruz y esoalss. 
. . 10 Manuela: Thotna» y esoalaa. 
.. 30 B. lelosias- Pnnrhrt-Tlino f l o W c escalda. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio 19 Villaclara: de Batabanó para Cienfuegos, T r i 
nidsd y Túnas . 
. . 22 M . L . Villaverdo: do Santiago de Cuba y & 
. . 22 Gloria: de Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo Santa Cruz, Júcaro, Tdnas, Trinidad 
y Cien fuegos. 
. . 26 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
. . 20 Trinidad: de Batabanó, Cuba. Manzanillo, San-
ta Cruz, Júcaro, Tilnas, Trinidad y Cienfue-
gos. 
Agt? 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
. . 15 Morters: deCuha, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 19 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, J ú c a r o , Sinta Cruz, Manzanillo y 
Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
. . 20 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cnba. 
. . 22 Villaclara: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tónaa. 
. . 24 Mauuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa y Cuba. 
. . 26 Gloria: de Batabanó para Cienfuegoa, Trinidad, 
Túnas , J ú c a r o , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 
. . 30 M L. Villaverdo: para Santiago de Cuba y 
escalas. 
Agt? 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . 30 B. Iglesias; para Santiago de Cubi y escalas. 
Alava; de la Habana para Caibarien con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
e i R O B D E l i E T R A S . 
L . b t u z & G 
A 
8, O-RBILLY 8 , 
esquina ú Mercaderes. 
p a g o s por e l c a b l e 
Facilitaa cartas de crédito. 
Giras letras sobro Xónareg, New-York, New-Orlo*»», 
Milán, Turln, Boma. Veneoia, Florencia, Nápoiea, L i s -
boa, Oporto, Qibraltar, Brómen, Hamburgo, París , Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lil le, Lyor), Méjico, 
Veraora», San Juan de Puorto-Rioo, *., A. 
ES 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Ualloroa, Ibisa, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sana» 
ti-Spíritua, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, Manaít-
iilllo. Pinar del tílo. »ib»ra, T^neno-TVímclp»". Nu»wU 
taa. SL. I n. 787 1 JI 
J. BALCELLS Y C 
CUBA 43, 
B N T K E OBISPO Y O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más Importan'' 
Baleares y Canarias. 
tes de la Península, Islas 
Cn. 886 1M-IMC» 
J . A. BANCES. 
B A N Q U E R O . - O B I S P O 21. 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -








Los E . Unidos. 
2 1 , OBISPO 2 1 . 
O-REÍLLY 
dir^Dt i©í¡rag ú ©orta y iaráfa vlg 
íftf «obre los puntos «Ignioaitesí 
RIA, ALfíjgíJmAS, B A B A J O a í , B I L B A O , BÜK= 
« O S , Clií.-ÍÍS, CARTAGEKA, CORDOBA, COKÜ-HA, FBRROL. GIBRALTAR, GRANADA, JÍS-REZ D£ LA FRONTERA, BIAÍÍRID, MALAGA, MURCIA, ORENSE, OVIEDO, PALSNCIA, PALMA DS MALLORCA, PAMPLONA, FUERZO DE SANTA MARIA, 8A?f F E R M A N i í O , frUNLü» 
CAR DB B A I L R A M S D A , &A*Í S E B A S T I A N , SANTANDER, SANTIAGO, SSiVXLLA, TAMBA-S O N A, TERUEL, TUDELA, VALENCIA, VALLA-VOLID, VILLA NUEVA Y GELTRU, ZAMORA, ZARAGOZA, 
SANTA MARTA DE ORTIGUEIRA. 
de Tenerife. 
J . M . B o r j e s y C r . 
BANQUEROS. 
S, O B I S P O 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
HACEN PAGOTPOR E L CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É B I T O 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W . Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y Á G U E Z , T i Ó N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GENOVA, 
<feí, &», A S I COMO SOBRE qCODAS L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. « 18 Mv 
T O D D , HIDALGO Y C.A 
O b r a p i a 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New- Orleans, San Francisco, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
I . n. 11» I B 
HACEH PAGOS 
faeilitan cartas de oréáíto 
y girm letraz á corta y larga vista sobft 
Nev-Vork, Nueva Orleans, Veraorua, Méjico, SanJiiaa 
de Puerto-Kíco, Lóndres, Paría. Burdeos, Lyon, Bayojua, 
Hambarg», Boma, Ñapóles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, rail», •suo-^, §4. Qnlntin, Dieppe, Toa)*»», V * -
aooi», Plorenoin. Psleriao,"Tuj-ia,H«.'»lna, efeo., *«i «orna 
•obre todas ¡AR capí talas y yaebloi d i 
B8FI8A i liLái S á M E l á i . 
S. f^elats y Oa. 
BUQUES* A LA 
F a m Canarias. 
Labi rca española F A M A DE C A N A R I A S , su capi-
tán D. José Marrero Araci!, saldrá del 25 al 30 del pre-
sente mes; admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo 
á estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán el referido capitón á bordo y en la 
calle de San Ignacio n. S i . 
A N T O N I O SERPA. 
Cn8,8 )5-Í5a IS.lOdj! 
7 A P O K E S DB T IR; 
"ompañía general t r a sa t l án t i ca da 
yapores-correos íranoesea. 
S A N T A N D E R . (ESFASA.) 
ST. N A Z A l t t E . (irsiSCIA.) 
9aidzA parr. (Uchoa puertos, haciendo escalas cm Haití, 
fTierto-Bioo y Santhómas, sobre el dia 21 de ju l io , el 
«sidéiidido vapor francés 
YILLB DE BOURDBAUX, 
capitán SONBONE 
Admít* carga A flete y pasajeros para Froaola, Amba-
res, Botterdan, Amaterdan, JSatnburgo, Brémen. Lón-
dres, Santhómas y demás Antillas, Veneíuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sor. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
olficar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga sa recibirá únicamente el dia 20 de julio 
an al mueüe de Osbalíeria, y loe conocimientos deberás 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E . W E O I F Í C A C I O N D E L PESO B R U T O D E LA 
t lBRCANCXA, 
LOS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R G A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
C U Y O R E O U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
RA RESPONSABLE A L A S F A L T A S , 
NO SE A D M I T I R A NINGUH B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Loa üetes para las Antillas, Pacífico. Norte y 8ui 
'lentro América, se pagarán adelautados. 
Los vapores de esta (Jcwtpañia siguen 
•iando á ios señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acrediia^ y á precios re-
iucidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
•iirecto con un solo fyráéóoraó y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
MANOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
aoa de 11) kilos bruto. 
Demás pormonorea, impondrán Sxn Ignacio n. 23, su» 
looriiniatarios. B U I D A T MONTEOS YO» 
9072 12d-U 12a-n 
ITEAHSBIP ÜWL 
Los vapores de esta acreditada Un*» 
of Fiaebla. 
Capitán J . Deaken. 
o f A l e z a n d r i a . 
Capitán J . W . Beynolds. 
o f W a s l & i x i g t o i i u 
Capitán W. Estt is 
Capitán Titompsoí;. 
Capitán Webster. 
Salen de la Habana todos los sábado^ 4 '<M 
$ de la tarde y de New-YorJe toáoslos 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanai entre Nsw-Tork 
Y la Habana. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Jnóves Julio 
P I R N C I P I A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . — 
C A P U L E T — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A — . . . Sábado Julio 
C A P U L E T w^.-.^ — 
D I T Y OF P U E B L A 
ge fian boletas ds viaje por eetoa vapores dlreotamsa-
ta & O ¿diz, Oibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores f ranoesos que salen de Now-York á me-
diado de coda mas, y al Havre por los vaporea que salen 
todos Ion miércoles. 
SedanuasEjosporla línea de vanores franceses, vía 
Burdeos, ha.-jt» Madrid, en §100 Cufrency; y hasta Bar-
celona en $S5 OurTeaoydesde Now-York, y Por íes va-
pores de ía linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, b**-
n Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en (140 Curren-
ay desde Í íew-York. 
Comidas á la carta. servidas su mesas pequeñas en ios 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L B X A K -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien ooaooldos, por 1» rani-
des y seguridad da sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasteros, así como también les nuevas l i te-
tas colgantes, eu las eualea no seexperinsents mavimiSB-
to alguno, permaneciendo «Itrapro horixoKtsiles. 
Las caigas se rooibsn es el muelle da OabaUerls hasta 
la TÍ apera del dia de la salida y se admita carga p a n 
laglaterra, Hamburgc- Brémen, Amaterdan, Boflsr-
dant, Havre y Aiabérsa con conoeüsiAntos d.lrs(^o« 
Í M Bonslgnatarioa. Oñeioa n9 S5, 
TÁPORES TRASATLANTICOS 
DE _ 
J . B . M O R E R A 7 C O M P A Ñ I A 
El magnífico vapor CRISTOBAL COLON, 
capitán D. Tomás Ora, saldrá el 18 del pre 
senté, á las cinco de la tarde, para 
NEW YORK Y BARCELONA. 
Admite c^rga á flete y pasajeros en sus 
magníficas cámaras. 
J . M. Avendaño y O* 
9366 3 16a 3-17d 
Malí Beeam SIiíp €5«impsiiiyf 
HABANA Y NEW-YORK, 
LIES A DI3BCTA, 
E.OB SraRMOSOS VAPORES DE MSSSStXM 
?apííaa T, S. OirSTIS. 
-.ayítea J . M INTOSH. 
-'&VÍ)as> J- B. BAi-J ÍB. 
OÍXR Eií.gjiifio«5 cámaras pawtítsoá a a ld r i a i í e 
.tícboa T>ur;rí.;n enme fiMpt» 
9ABADOB. 
Alas 3 de la tarda. 
Julio. . . . 11 
. . . 18 
. . . 25 
V A P O R E S . 
SARATOGA NKWPOET , NIAGARA , SARATOGA 
SALEN 
M. LA BABAM 
JUfcVEB. 
A la» 4 de la tarde 
J u U o . . . — 1 6 
„ 23 
„ 30 
AgOStO. • mmmmmm 6 
La oarna se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
Tlsper» del día de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia ae admitirá únicamente en la A d 
Blnlstracion General de Correos. 
Sa dan boletas de viaja por los vaporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París , en conexión con las líneas Ounard, Whlte 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiqne. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consigna ta-
ris, Obrapla n? 35. 
Línea entre New-York y Gienfnegoi, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO D I 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
O I E N F U E a O S , 
sapltan FAIRCLOTH. 
SüJfTIACIO, 










Stg° de Cuba 
Sábados. 
Julio 14 Julio 17 





Aguato . . 18 
Pasajes por ámbas líneas i opción del viajero. 
Pa r» flete dirigirse i 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A »3. 
De más pormenores Impondrán sus consignatario» 
O B R A P I A 119 * 3 , 
T O D D . H I D A L G O & C» 
I n 788 11 .n 
^ TR AS ATL A T O Ajjg: 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
E l vapor correo 
F . J . C O C H R A N , 
saldrá el lúnes 3 0 y juéves 9 3 de Julio, á las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los l ú -
nes y juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos, la cual solo se admitirá en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores Impondrán Obispo 21, altos, 
C 829 4-18 SOHEILUAjr É BUO. 





Paerto Padre y 
Gibara, 
el domingo 19, á las diez de la mafiana. 
Se desnaoha O ' R E I L L Y N . 10 . 
9296 4-15a 4-15a 
LINES A D E VAPORES-CORREOS, D B A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
KKTUK 
COB ESCALAS >.:: 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
T A M A L X V 
O A X A C A . . 
M E X I C t i . -




'AS.... I/Mlauo Ogluíig». 
Tíburoio de Larrañaífa. 
— M a n u e l U . de la H&üu 
. . ^ . : . ^ . „ Agaatin GatheU y C? 
Baimg Brotara y Cpí 
. . . . , . . . . . Martin de Carricam. 
, . . . . . Angel del Valle. 
Ofloioan9aO, 
Ji. B?. aVEWDAÍiO Y C 
1 1 J i 
¿arries i)jB 
l i f O ü D m m i o.A 
1L VAPOR 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán D. Isidoro Domínguez. 
Saldrá para SANTANDER e; 25 de jul io llevando la 
correapoudenols pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Baroeiona y Génova. 
Tabaco para Santander v Cádiz síjlamenta. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebaa-
tian y Gijon. 
Los pu«ep;>rtea se entregaréu al recibir los billetes de 
tas^je. 
Las pólleas de carga as úrmaran por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo roquisito serán nulas. 
Bscibe carga á bordo hasta el dia 22, 
O-i n í a a o r n j s ü o r e s impondrán t u s consignatario», 
sa. CALVO Y oím?» «floíos n i as. 
I w I fl 17 J l 
OomMnada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sm p Norte del Pacijlco-
VAPOBES 
1. L . VILLA VERDE, 
«aDltan O. CLAUDIO PERALES 
BALDOHBRO m 
capitán B. Laureano Ugarte. 
tos cuales harán un vií^e mensual conduciendo i 
eorrcsponátncia pública y de oñaio, así como el passi 
ofloiaí para los aigulentea puertos de sn itinerario. 
Viajas de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
Da la Habana el penúltimo 
dia da cada mes. 
—Nuevitas s i . . . . — . . 1? 
— G i b a r a ™ , . . — . 2 
—Saatiago do Cuba.,-. 6 












L L E G A D A . 
A Nuevitas el día 1? s i -
guiente. 
—Gibara— i 
—Santiago de Cuba... 4 
—Mayagdas — . 7 
—Puerto-Rico 8 
—Ponce — ~ . 14 




—Colon—. . . . . 28 
P.ETOSNO. 
De Colon, asitapán-a'tlino 
dia de cada mes. 
—Cartagena™—el último. 




Sabanil la .™ 19 —Gua i ra™. 4 
— P u e r t o - O s b e l l o 2 —Ponce™....... 6 
—Guaira 5 —Pnerto-Eioo 7 
—Ponce™ » — M a y a g ü a í . ™ , . . . . . . Ig 
—Puerto-Rico 13 —Santiago do Cuba- , i? 
—Mayagüez™ 14 — G i b a r a ™ . . . 18 
—PortanPr ince(Hai t í ) 13 — N u e v i t a s - » — . SO 
—Santiago da Cuba.. . . 18 — H a b a n a . « m * » . 25 
- G i b a r » 19 
—Nuevitas - ~ . — ^ » > . . 30 • 
NOTAS. 
Su su viaje d-3 ida recibirá ol vapor en Puerto-Rico los 
días "i3 de ¿adn mes, la carga y pasajeros que para '.«ÍI 
p ciertos del Mar Caribe arriba expresados y Pscíao<->, 
bondu&oa ol correo que sale da Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, eatrogaróal correo que sale d« 
Puerto-Rico ai 10, la carga y pasaderos que oonduioa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádie y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagadores sólo por el último 
puorto. 
Los doa días anterlorea al de la salida, recibirá la 
carga para esta isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Laa y la doatinada á Colon y escalas en el do Caballería. 
No admita oerga el dia dé l a salida. 
LINEA DEPSOGRÍOÍVEBACEUZ, 
S A L I D A . 
De la Habana, i l i lcimo do c&u» mes, para Progreso > 
Veracru». 
RETORNO. 
De Veraorus, e! dia 8 ds caá» mes, para Progreso y 
Habana. 
Da la Habana, ei tila 15 de cada mea, para Sant&nds?. 
NOTAS, 
Loo pasajesy carga de la Península t rasbordarán es 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compafiía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veraorua. 
Los pasajeros y carga de Veraorua y Progreso, sagai-
r ín sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Bioo, en que hará as-
éala el vapor que sale de la Península el dia In de cada 
B M , serán también aaryifl»? sne comunlcaeionas coa 
Progreso y Veraoms. 
Ds más pormesores itatíonaráí, sus consltrcaíariot. 
m CALVO T e © M n . omm »* m. 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
AVISO. 
Tsniendo que hisofir este vapor algunas reparaciones 
saldré en su lugar el sábado 18 del corriente, á las 7 de 
la bCrúhe, la 
goleta €JRISAL.IDAS 
P A T R O N L L A D O . 
para Babia Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio de tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo sa pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
T fk IC« 
VAPOR ESPAÑOL 
A L A V A , 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles a las sais de la tar-
da y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Caiba-
rien loa vlérnes por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos loa 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 
En combinación con el ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos eapeoialea para entregar en los pa-
raderos de Villas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O'Beilly 50. 
o 738 1-J1 
SMPKESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
VAPOI| 
M O R T E R A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-





GUANO LEGITIMO D E L P E R U . 
Importado directamente del P e r ú sin mezcla n i manipula-
c ión de ninguna especie. 
Juan Coni l l é Hi jo . 
T E N I E N T E R E Y 7 1 . 52-15J1 
S I T U A C I O N D E L BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 11 D B JDLIO D K 1885. 
C A J A . . . 
CARTERA. 
Hasta 3 meses.—... _ 
A más tiempo—. „ . 
oso. 
$ 1.534.359 98 
1.914 270 97 
2.500 . . 
39.008 
Billetes hipotecarios de 1880... . . . _ 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales . . . . . . . . L ^ . . . . . , 
Comisionados . . _ . 
Hacienda pública: cuanta de emisión de Billetes del Banoo Español da ía Habana. . ." 
Cuentaa varias. . . 
Empréat i to de $25 000,000... 
Recibos de Contribuciones 
Recaudadores de Contribuciones . . , ._ 
PROFUIDADEB 
| 22 1201..U 2.684130 
1.229)261 410116 GASTOS DK TODAS CLASES. J Q êraíea11 J Z U L " ' 
3.448.630 95 
B I L L E T B L B. E. H . 

















» 19.712.154|44|$ 47.298.350»! 
43 
C A P I T A L . . „ _ . i — - . . 
FONDO DE R E S E R V A - » . 
BILLETES KN mKr.ir t . i rm* ^ . ,, , , . . , . „ ! . _ . . _ _ , 
Saneamiento da créditos . . . 
Cuentas conrientes. . . . . . .__ - , , , 
Depósitos sin i n t e r é s . . . -- • , ,,. . J .__,, J , 
Dividendos.. -
Billetes del Banco Español da la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda! 
Cuentas varias . . , 
Corresponsales . „ „ . . 
Sucursales . L 
Toaoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba . . . . . 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de coa t r i buclon . , . 
Recaudación de Contribuciones 
Interesas por vencer . , 
(Jananoias y pérdidas , 
ORO. 
B I L L E T E S . 
















l . T S S ^ ' g á 





38.606 . . 
|$ 19.712 154|44|| 47.298.350-61 
Habana. U de ju l io de 1885.—El Contador, J . B. CABVALHO.—Vt9 Bn9—El Sub-Oobemador. JOSÉ RA-
MÓN DK HABO. I a. ig 
COMPAÑIA CUBANA D E A L U M B R A D O D E G A S . 
BALANCE DE SITUACION EN 30 DE JUNIO DE 1885. 
C A J A , 
En el Banco Industrial . ~ 
Vice-Admlnis t rac iones . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Valores en cartera 
Varios deudores. 
Cuentas do gas.... 
M u n i c i p i o s r , 
G non ta por liquidar 
Muebles y herramientas^... . ~ 
Pábrica de Cienfuegos...... M . . . 
Almacén de í dem. . . 
Carbón de idora 
Fábrica de Trinidad.—, _ . . 
Almacén de idem —.. . 
Carbón do ídem 
Pábrica de Res l» y Guanabacoa. 
Almacén de ídem 










lÜPNota.—Las pólisas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta él dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pqu y Qompí 
Ponco.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagües.—Sres. Patiot , Castelló y Comp. 
A;caadllla.—Sres. Amoll, Ju l l á y Comp, 
Puerto-Rico.—Sres. Ir iarte Hno. de uaracena y C í 
Santhómas.—W. Brondstad y Opí 
Se despacha por ^ M O K DíB H E B R E B A , SAK 
PEDRO N . a«, Plasa de Lu». 
I n. 14 Jl-12 
VAPOB 

































23 | 15.948 
18.525 
99 $ 68.157 28 
57 
CAPITAL '. 
PONDO DK RKSKBVA 
Depósitos de consumidores. 
Dividen dos activos 



















99 |9 68.157 .".8 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE GENERAL EN 30 DE JUNIO DE 1885. 
( Terrenos, almacenes, muelles, £ ? . 
PROPIKDADKB. < Muebles y utensilios.... 
(Bote de vapor „ 










I 687.117 54 | 1.641 
« 1.463 13 
Capitán D. JOSÉ Ma VACA. 
Bst" benroso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el á>? 2t le jul io a l¿a cinco da la tarde para los de 
Nuevitag;, 
Puerto Padre. 
CAPITAL.—Acciones emi t idas . . . .—. . 
PONDO DE BEBEUVA 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA. 
Cuentas corrientes.. 
Contribucionos 
GANANCIAS T FÉBDIDAS.—UTILIDADES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
Utilidades líquidas del semestre—. 
urt*na í Dividendo n? 18 |$12.440 I . . 







13.094 13.388 20 044 
t 087.117 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 2,3,'>0 c^jas, 101,226 sacos y 2,670 bocoyes atooaf 
| y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracofon $51,164 92 centavos en oro. 
Habana, junio 30 de 1885.—El Contador, JOAQUÍN ARIZA. — Vt9 BnV—El Vioe-Presldente, FEBSUN PH 





C O K S i e n A V A R I O U . 
Nnevit»».—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Paare.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibíii-a.—Sraa. Vecino, Torre y Oí 
Mayarí —Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C í 
Guantánamb.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba Sres. L . Ros y Cí 
Se despacha por R A M O N I»E HERRERA.—•BAB 
PIDBO N. 36.—PLAJU DKLUZ. 
T n 14 B-.TI7 
VAPOE 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
patrón Febrer. 
Esta nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saldrá para B A H I A H O N D A , R I O 
Bí /ANCO, B E R R A C O S Y SAN C A Y E T A N O , du-
rante el presente mes en la forma siguiente: 
I D A . 
Sale de la Habana á las 10 de la noche del d i a . . . . 18 
Llega á B. Honda 5 de lamafiana, sale á las . . . . 7 
I d . á Rio Blanco 10 id . id 12 
I d . Berracos 2 tarde id. 5 
I d . S Cayetano 6 id . id 
V U E L T A . 
Sale de San Cayetano 5 de la mafiana del día 20 
Llega á Berracos 7 id . y sale á l a s — 12 
I d . á Rio Blanco 2 de la tardo y salo el dia 21 á 
las 6 de la mafiana y l'aga á B. Honda al 8 
Sale á las 11 de la mafiana y llega á la Habana de 
5 á 6 do la tarde. 
A precios módicos admite pasajeros para los puertos 
indicados y carga por el muelle de Paula, hasta el oscu-
recer de los dias de salida. 
Bu combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
dospachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socon-o y Soledad. Pa a más informes á 
bordo y sus consignatarios SAN I G N A C I O 84, entre 
Sol y Mura l l a .—TRAITÉ Y C í . 
C 760 22-5 JI 
capitán D. Hilario Oorordo. 
Viajes semanales á Sagua y Caibarien. 
S A L I D A , 
toldrá is la Habana todos loa sábadoB 
v las dtíoíj del dia, y llegará á Sagua al 
«manecer del domingo. Saldrá de Sagua el 
inlsmo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
amanecer del Iñne». 
RSJTORNO. 
Saldrá de Caibarien todos los mártea, á 
las oobo de la mañana, y llegará á Sagua á 
laa dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á laa ocho de la 
SOOIÜMBillS Y EMPRESAS 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha designado el dia 28 del actual 
para que empiece á repartirse un cinco por ciento en 
billetes del Banco Español sobre ol capital social, por 
cuenta de las utilidades del corriente afio. 
Los Sres. acoioni>ta9 pueden ocurrir á la Contadur ía 
dé la Empresa, Empedrado 34, á percibir suBreapectivaa 
cuotaa. 
Habana, 17 úe jul io de 1885.—El Secretario, Francisco 
S.Macias. Cn830 10-18 
Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so hace saber á loa 
aefiores ac'ilonistaa que desde el dia 20 del corriente ae 
procederá ai reparto da un dos por ciento sobra el valor 
nominal do cada acción, por cuenta de las utilidades del 
afio.—Habana 4 de Julio de 1885.—Arturo Amblará. 
o 711» W-K 
FERROGARRiL DEL OESTE. 
No habiendo podido celebrarse la Junta General con-
vocada para hoy por no haber concurrido accionistas 
que representaran máa de la mitad del capital social 
como exige el art. 49 del Reglamento de esta Compafiía, 
se cita por disposición do la Uirectiva para ia sesión que 
con el caráfitor de ordinaria y extraordinaria ha do tenor 
Ingar el miércoles 22 del corriente, á las doce del dia, en 
la casa n. 23 de la calla da Amargura. En ese acto ha de 
proceiierseá la elección do Presidente da la Sociedad, y 
se dará cuenta de particulares referentes al emprésti to 
proyectado para la conclusión del camino. 
Habana, 11 de ju l iode 1885.—El Secretarlo, Antonio 
G. Llórente. 9158 l-13a 9-Ud 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
DEL 
Alumbrado de Gas. 
La Junta Directiva da asta Compafiía, en sesioa cele-
brada en el dia da ayer, ha acordado se reparta á los se-
ñores accionistas un 2 por 100 en oro, por el semestre da 
arrendamiento que vence en 30 de noviembre del afio 
actual, pudíendo dichos señores socios hacer efectivas 
sus cuotas en la oficina de la Empresa, desde el dia 17 
del corriente de doce á tres de la tarde. 
Habana, 10 de jul io de 1885.—El Snoretarlo-oontador, 
Franolioo Barbero. O. s. 708 8-U 
D E L 
ALUMBRADO DE GAS. 
Por acuerdo de la Jauta Directiva sa convoca á los 
Sres. accionistas á Jauta Geoerai extraordinaria, que 
tendrá efeoto el dia veinto del actual, á las doce de la 
mafiana, en las oficinas do la Empresa, Principe Alfonso 
n, 1, con los objetos siguientes: 
19 Nombrar una comisión de tres sóoios, para ol e-
xámen de i a i cuentas correspondientes al año de 1884, 
por haber renunciado l o i elegidos para formar dicha co-
misión, en la Junta General celebrada ol 20 de Febrero 
último. 
2? Enterada la Junta por la Directiva de loa arroraa 
que resultan oa la cuenta de acciones da D . Auraliano 
Medina, y de las que reclama, como de esta Sr., la suce-
sión de D . Ramón Medina, acordar lo que estime justo 
y mis conveniente á ios intereses de la Sociedad. 
3? Discutir y tomar acuerdo acerca de la siguiente 
proposición que presentará la Directiva.—El artículo 
noveno de los Estatutos se adicionará con un párrafo 
qne diga: "Cuando á la primera convocatoria no se r e ú -
na la reprssentacion de las des terceras partes de bis 
acciones, se hará segunda convocatoria, para nueva 
junta, que so constituirá entóneos, cua'qniera que sea el 
número de los que asistan, siendo válidos los acuerdos 
que tome la mayoría de los votos presentes, debiendo 
t-xprosarse en la convocatoria el motivo de la nueva 
junta y las dos circunstancias de constitución de la mis-
ma y de validez da sus acuerdos, que acaban de expli-
carse." 
4'.' Discutir y tomar acuerdo acerca de la siguiente 
enmienda á los Estatutos;—"El artículo 26 so adicionará 
con un párrafo que diga: "Cuando á )a primera con-
vocatoria no se reúna la roprosontacion que exige ol p á -
rrafo anterior, so aplicará literalmente lo que se propone 
como párrafo 2? del artículo 9'."' 
5? y itltimo. Disentir y tomar acuerdo acercado la ai-
guíente adición al artículo IV, además de la adición acor-
dada en Junta General de 20 de Noviembre do 1883: "Po-
drá además la Compañía hacer fusión con cualquiera 
otra quo tonga por objeto ofrecer í^umbrado público ó 
particular; ó adquirir por compra fábricas ó empresas 
análogas, aumontando en uno ú otro caso el capital so-
cial eu cuanto sea necesario. 
Estos acuerdos habrán de tomarse proeiaamento en 
Junta General extraordinaria, convocada con una anti-
cipación do diez diaa por lo ménos y con esprosion dol 
objelo, la cual no podrá constituirse sin que estén re-
presentadas las tres cuartas partea da las acciones emi-
tidas, sibÍRn serán válidos loa acuerdos que tomelama-
yoría o loa votos presentes. 
Cuando á la primera convocatoria no se reúna la re-
presentación de las tres cuartas partes de las acciones 
emitidas, seapl cará literalmente loque seproponecomo 
párrafo 2'.' del artículo 99." 
Con arreglo á los Estatutos vigentes, la Junta Gene-
ral extraordinaria quo sa convoca por la presente, podrá 
constituirse pára los dos primeros objetos expresados, 
al tenor del artículo 99, cenia repreaentaciou por lo m é -
nos, de las dos torceras partes de las acciones; necesi-
tando para tomar loa acuerdos qae se proponen, on los 
otros tres objetos, el voto de un número do accionistas 
que representen las tros cuartas partos dol capital so-
cial. 




de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desdo el dia 19 del próximo mes de Agosto quedarán 
suptimidos los tronos expresos déla Habana á Matan-
zas y vice-versa, continuando el servicio entre una y 
otra ciudad por los tranca nlimeros 4 y 7 que salen: el p r i -
mero de la estación de San Luis (Matanzas) á las 5 y 45 
de la mañana y el segundo de la de Yillanueva, á las " y 
40 de la tardo. 
Los precios de paa ajo que sefiala la tarifa general da la 
Compañía, ae rebajan á loa siguientes: 
$3-40 metáiieo en 1? clase. 
$2-55 id . e n 2 í id . 
$1-60 id en 3? id . 
A eatoa precioa ae agregará el 10 p § del impueato para 
la Hacienda. 
Habana, 13 da Julio de 1885.—El Admldistrador Geno-
ral. Ealo. Cn. x i l 15-14J1 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Sigaiendo la práctica establecida en años anteriores, 
desde el dia 19 dei actúa' , y durante al tiempo muerto, 
se suprimirán todos los Domingos el tren de cargas n ú -
mero 26, que sale de San Luis con dirección á Vilunueva 
á las 7 y 20 de la mafiana. y por consiguiente todos los 
lúnes ol tren de cargas n9 19 que sale de Yillanueva para 
San Luis á las 6 y 20 de la mañana. 
Habana 14 de Julio del885.—El Administrador Gene-
ral,-Brtío. CE. 81« 8 15 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
FERROCARRIL DE LA BAHÍA. 
Desda el dia 19 do agosto próximo aa hará rabs^ja pro-
visional de 20 p g en 1? clase. 15 p .g eu 2* y 10 p .g en 
3?, sóbrela cuota do la línea do la Babia, á los boleiinos 
de la Habana á Bemba y demás estaciones de la línea da 
Coliseo. 
Tendrá igual rebaja la tarifa antigua de la Habana á 
Matanzaa. que regirá deada el citado dia. 
Habana 13 de julio de 1885.—El Adminiatrador, Anto-
nio Vüaseea. C n. «10 dl0-14—alO-14 
Las personas que deseen hacer proposiciones para 
fabricación á cuenta de alquileres dol solar donde esto-
vo la casa Oflcios 58, entre Cana y Sol. pueden dirigirsa 
á los propietarios Industr ia n? SO, de 2 á 4 de la tarde. 
940S 8-18 
MERCADO DE TACON. 
Ante el Sr. Concejal Diputado del mismo y en su 
despacho, sito en la casilla n9 12 del edificio exterior, se 
subastarán al lúnes 20 del corriente, á las nueve de la 
mafiana, las casillas números 35—37—39—41—43—•ts— '̂ 
—49—51—30—3'?—40 —42—44 - 40 -48—50 y 52 do la ga-
lería alta N . 8., y laa números 1—3—5—7—9—11—13—15 
—2—4—6—8-10—12—14 y 16 dé l a galería baja, con arre-
glo al pliego de condiciones que ae bolla de manifiesto 
en el lugar del remate y en la oficina da los que ausori-
ben. 
Habana 10 de ju l io de 1885.—Loa Concesionarios. 
9371 A3-16—D3-17 
AVISO. 
Habiéndoae auaontado de esta Is la desda el 9 de Julio 
próximo pasado, mi legítimo esposo D. Emil io Gazman 
y Betancourt, al que le t en ía conferido mi poder genera-
lísimo, desde dicha fecha ae lo revoco, por ta l motivo, 
dejándolo en su buena opinión y fama, advirtiendo que 
en ío sucesivo, sola yo, entiendo en todos mis contratos 
y deruáa asantos judiciales y extrajudiciales. Lo qua 
anuncio ai público á loa « fectos eonsigaientes. Habana, 
ju l io 13 de 1885.—Luisa Núfiez de Yiliavicenoio de Gnz-
man. 9340 4-17 
AVISO. 
D . Joaquin Richarte, sócio con D. Antonio Formenti, 
participa al público en general, qne por m ú t u o convenio 
sa ha separado de la sociedad qne ¿ r a b a en esta plaza 
bajo el nombre de Formenti y Richarte, propietarios del 
hotel titulado Cabrera, haciéndose cargo de BUS c r é d i -
tos activos y pasivos y de todas sus referencias á dicho 
establecimiento, el consocio Formenti, según escritura 
pública ante el notario Ldo. D . Jo sé M í Gamboa, en 
fecha 3 de junio.—Joaquin Richarte. 
9343 4-17 
A l o s B a l e a r e s 
Terminado el proyecto de Reglamento para conatituir 
la Sociedad Balear de Beneficencia, aegan acuerdo to -
mada on la jauta preparatoria celebrada en el Casino 
Español el día 28 del pasado junio, la comisión que sus-
cribe invita por el presente á todos los Baleares é hijos 
de estos que quieran pertenecer á la Asociación, para 
qae concurran á la Junta que sa ce lebrará ol domingo 
19 del corriente, á ias doce de la mañana en los salones 
del Centro de Dependientes, Prado S3, á ñ u de proceden 
á la discusión y aprobación del expresado Reglamento. 
Innécesario considera la comuu-ion encarecer á sus 
comprovincianos la asistencia á esta reunión, por cons'.-
derarlcs á tolos animados del mayor celo on pro de l a 
naciente sociedad que, al igual de otras constituidas 
con el mismo objeto, ha de llevar el consuelo & muchos 
desgraciados. 
Habana 11 de Julio de 1885.—La Comisión. 
9115 7-12 
¡ C O M E J E N ! 
V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O I N P A L I B I J I 
Me encargo de matar O C » 2 X 1 o j o x x eu fincas de 
campo, casas, pianos, catruajea. muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 4 0 años de práct ica y personas quo lo acredi-
ten. 
R E C I B O O R D E N E S 3VC-U.X>£t:U.et S 5 « 
papelería P R I M E K A D E PAPEL, v en m i casa C O -
R R A L E S 180,—P. L U Q U E y C?, Habana. 
920i x J 
AVISO. 
La agencia general de la 
compañía suiza de segaros contra iueendioa 
se ha trasladado desde la calle Obrapía nú-
mero 32 á la de Cuba n. 33. 
El agente general.—Merm Leonhardt. 
On 800 8-11 
AVISOS. 
¡ C O M E J E N ! 
Unico procedimiento infalible, por Francisco Lajara. 
4 0 A Ñ O S D E PRÁCTICA. 
Me encargo de matar el comején en fincas de campo, 
casas, pianos y muebles, garantizando la operación. 
Garant ías de comerciantes, propietarios y hacendados. 
Recibo órdenes: Adolfo Angueira, Sol n9 110; ' La FÍBÍ-
ca Moderna," tienda de ropa, Salud n9 9, ó en mi casa 
cal lad» del Monten? 239, Prancisco Lajara, Habana. 
9103 8-12 
HA B I E N D O M E S I D O S U S T R A I D O S D E M I habitación, sita en Mercaderes n . 23, varios docu-
mentos, lo hago saber por el presente, advirtiendo que 
es tán tomadas ias medidas para que no se efectúe el pa-
go de ninguno de ellos. Habana, j u l i o 10 de 1885.—R. 
BüJenu. 9089 6- ' -
A V I S O . 
El escritorio de 
Herm. Leonhardt 
se ha trasladado desde la calle de Obrapla 
n. 32 á la de Cuba n. 33. 
Cn 801 8 - U 
AVISO. 
La agencia general de la M A N N H E I M y 
de la FEDERAL compañías de Begurosma-
rítimos ee ha traal&dado desde la calle Obra-
pía n. 32, á la calle de Cuba n. 3^. 
El a g e n t e general.—Herm Leonhardt, 
Cu 799 8-U 
H A B A N A . 
VIÉRNES 17 D E JULIO D E 1885. 
Las declaraciones del Sr. Sagasta. 
Se recordará que con lecha del 27 del 
mes pasado ptiblioamoa un telegrama de 
nuestro servicio directo de Madrid, en que 
se nos comunicaba que en la sesión celebra 
da aquel día por el Congreso de los Dlpu 
tados pronunció el Sr. Sagasta, contestan 
do al Sr. Labra, un elocuente discurso, que 
fué acogido con unánimes aplausos por la 
Oámara y mereció que el Sr. Ministro de 
Ultramar declarara hallarse conforme con 
las Ideas expresadas por el ilustre jefe del 
partido liberal. Se recordará también que 
E l P a í s puso en duda la exactitud de lo 
afirmado por nuestro corresponsal telegrá 
(ico, ó al mónos insinuó que sus conceptos 
eran eran extraños 6 Incomprensibles 
Nosotros salimos á la defensa del citado 
Corresponsal, cuya veracidad jamás había 
sido desmentida por los hechos, y aplaza 
mos el asunto para cuando recibiésemos los 
datos fehacientes que comprobasen ó nega-
sen sa aserto. Esta ocasión ha llegado con 
los periódicos que nos ha traído el óltimo 
correo, y en ellos encontramos los extractos 
do las sesiones de la mañana y la noche del 
Congreso en el día 27, por los que queda 
fuera de duda que el Sr. Conde de Tejada 
aprobó 6 hizo suyas las declaraciones del 
Sr. Sagasta acerca de la conducta de los 
diversos partidos españoles respecto de los 
asuntos de Cuba. Pero nada más auténti-
co y claro que el texto de los discursos del 
citado hombre público en las dos sesiones 
mencionadas, que por ser tan interesantes, 
y comprender el programa del partido que 
dirige, para el caso en que ocupe el poder, 
merecen ser conocidos por los lectores del 
DIAEIO y que les consagremos lugar prefe-
rente en sus columnas. Así que no vacila-
mos en trasladarlos al final de las presen-
tes líneas, tal como aparecieron en el ex-
tracto oficial de la Gaceta de Madrid. 
No vamos á discutir ahora al pormenor 
loa diléreutes puntos concretos tratados 
por el Sr. Sagasta acerca de las reformas 
políticas y económicas que exige la situa-
ción de esta Isla, toda vez que el orador 
Ma Indicado, á fuer de experimentado esta-
dista, que todos los gobiernos cuando ¡lega 
el caso hacen lo que pueden y lo que les 
permiten las circunstancias. Pero no po 
demos ménos que aplaudir la alteza dé 
miras, la serena imparcialidad y el espíritu 
eminentemente conservador y prudente que 
resplandecen en el tono general de sus pe-
roraciones, como también la noble afirma-
clon de que para 61 la patria es primero 
(|fle la libertad y la existencia de las colo-
fiías preferible á los principios. Sus elo-
cuentes períodos, al terminar el discurso de 
la sesión nocturna, han debido inspirar 
gran entusiasmo en la cámara, y ahora que 
son conocidos, no debe de extrañarse que 
lo aplaudiera el Sr. Ministro de Ultramar, 
ni que todos los diputados de Union Cons 
titucional lo felicitasen calurosamente. Los 
referidos discursos son como sigue: 
:;E1 Sr. SAGASTA: Pues seré tan breve 
como quepa en lo posible, para que puedan 
reunirse las secciones sin necesidad de pro-
rrogar la sesión fuera de las horas de re-
glamento. Pero necesito decir algunas 
palabras, no sólo por deferencia á mi ami-
go el Sr. Labra, sino también para desva-
necer algunos de los que yo considero gra-
vísimos errores, expuestos por S. S. 
El Sr. Labra ha sentado como un hecho 
que en España los partidos se han valido de 
las cuestiones de Ultramar como bandera 
para escalar el poder. 
No parece sino que el Sr. Labra no está 
enterado de lo que aquí pasa; porque no 
conozco partido ninguno que jamás haya 
suscitado una cuestión ultramarina como 
programa de Gobierno para alcanzar el po-
der. 
En esa parte tiene el Sr. Labra que ha 
cer justicia á los partidos españoles; todos, 
absolutamente todos, han sentido el mismo 
luterés natural por aquella hermosa región 
hija nuestra, parte de la patria, sin que de 
RUS problemas hayan hecho jamás cuestión 
de partido; ántes el contrarío, en más de 
una ocasión han estado conformes el partí 
do conservador y el partido liberal; y no 
sólo estos partidos, sino los monárquicos y 
los demócratas y republicanos. Convenía 
desvanecer este error en que involuntaria 
mente sin duda ha incurrido el Sr. Labra; 
porque no de otra manera se explica el 
pretender que aquí ha habido algún parti-
do que haya tomado como protesto para 
escalar el poder las soluciones de Ultra 
mar. 
También ha padecido otra equivocación 
«I Sr. Labra en lo que tiene relación con 
ia actitud de los representantes de Cuba. 
Ea verdad que estos diputados están aquí 
atinados á diversos partidos, y es verdad 
también que en Cuba les unos y los otros, 
prescindiendo de loa partidos políticos, se 
encarnan más en las ideas primordiales 
que dan vida y constituyen la manera de 
aer de aquella reglón. 
Pero eso que pasa con los que están afl 
liados al partido conservador, sucede tam-
bién con S. S. y sus amigos. S. S., que 
recomienda y aconseja á sus amigos que 
loa que sean liberales se unan á nosotros, y 
Jos que sean conservadores se unan al par-
tido conservador, podía aplicarse eso con-
sejo y unirse á un partido, puesto que has-
ta ahora no está añilado á ninguno. 
S. S. es representante de las provincias 
españolas de Ultramar y es un solitario Im-
portante y valiosísimo en el mundo de la 
política; pero al fin un solitario. ( E l Sr. 
Labra: Luego estamos perfectamente S. S. 
y yo en este Mtlo.) Perfectamente; pero 
es extraño el ataque que dirige S. S. á sus 
compañeros de representacloo, y es extra-
ño también el consejo que les da: únanse 
todos, dice S. S. á un partido, porque es 
ueoeaario para Cuba, y S. S. no está unido 
ni se une á partido alguno. 
F O M i E T I N . 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
V el societario tendió al jóven la diestra, 
aemejante á una garra de buitre, por lo se 
ca, huesuda y afilada en las puntas de los 
dedos; pero indudablemente Pascual no lo 
advirtió, porque la dejó que volviese á caer 
sobre el muslo de Fleury sin estrechársela 
Inmóvil, pensativo, su alma estaba bién ló-
jos del lugar donde ocurría esta escena; el 
recuerdo abstraía por completo su activi-
dad. Una hermosa jóven á caballo, escol 
tada por un lebrel que saltaba en torno su 
yo, ae aparecía ante sus ojos, caminando á 
paso lento por debajo de la verde bóveda 
que formaban los árboles frondosos; un des-
conocido se le cruzaba en el camino; la in 
terrogaba sobre la dirección que debía se-
guir para llegar al pueblo, y ella, con dell 
ciosa complacencia, se prestaba á servir de 
guía En el momento de separarse, 
al fin de la pequeña jornada, agradecido 
fascinado, la preguntaba su nombre; era la 
señorita de Clalrefont, la hija del irrecon 
olliable enemigo de su padre. Le parecía 
entóneos, como si una sombría tristeza os 
4uir6oiese el rostro encantador de la jóven; 
se la imaginaba en traje de luto, con la 
barba calda sobre el pecho, y el semblante 
melancólico de los seres á qnienes consu-
men hondos pesares; sola, en completo a 
bandono, con los ojos enrojecidos por el 
llanto, y la vista fija en el suelo. El cami-
no, ántes frondoso, habla perdido su es-
esplendor; los árboles, sin hojas, elevaban 
al cielo eus ramas escuetas, que, negras, 
heladas y temblorosas al Impulse del viento 
frío de! iuvlemo, se destacaban como es-
yiióiatos sobre el fondo oscuro de un cielo 
Pues empiece S. S., para que el consejo 
sea eficaz, por unirse á un partido. { E l Sr. 
Labra: Ya lo estoy.) ¿Á cuál? (E l Sr. L a -
bra: A l mió.) Sí, al partido del Sr. Labra. 
(Risas.) Señores: es natural esto que pasa 
en Cuba y no debe maravillar á mi distin-
guido amigo particular el Sr. Labra. 
Los representantes de Cuba tienen na-
turalmente, como todos tenemos, sus Ideas 
políticas, y unos profesan las ideas del par-
tido liberal y aquí se agrupan bajo esta 
bandera, y otros profesan las Ideas del 
partido conservador y se van enfrente; pe 
ro llegan allí, y allí la lucha es otra, y como 
la lucha es otra y las circunstancias son 
otras, allí tienen que vivir de otra manera 
y tienen que tener oteps propósitos. Y esto 
que pasa con nuestros amigos y con los 
conservadores, nasa con los amigos de S. S 
Es verdad que en Cuba el partido conaer 
vador ae compone de liberales nuestros 
de conservadores; pero también lo es que 
el partido autonomista se compone de reao 
cionarios y de intransigentes, y si forman 
do parte del partido de Union Constitucio-
nal hay monárquicos, liberales y conserva-
dores, al lado del otro partido hay no sólo 
monárquicos sino republicanos y hasta es 
clavistas. (Aprobación.) Si esto es verdad, 
no sé cómo le extraña á S. S. que ocurra lo 
que no dice y por qué ataca S. S. á los 
representantes de aquel país que no opinan 
como S. S. 
Preciso es desvanecer ciertos errores 
porque parece que los representantes dé 
aquel país no cumplen con su deber, cuan-
do en realidad lo que hay es que, por más 
que aquí unos sean liberales y otros conser-
vadores, allí tienen que unirse para la de-
fensa común de intereses, que ellos cróen 
que son intereses de la patria, y, por con-
siguiente, allí forman un sólo partido; y por 
esto á nadie sorprende que el otro partido 
se componga también de individuos de dis 
tintos matices políticos. 
El Sr. Labra acusa á los diputados de 
Cuba porque se callan, ó porque no dicen 
lo bastante; y yo creo que en esto tampoco 
tiene razón el Sr. Labra. En mi opinión loa 
unos y los otros han cumplido su deber; es 
decir, creo que lo cumplen mejor los que 
están á nuestro lado. (Risas). Loa unos y los 
otros créen cumplir con su deber y han to 
mado una parte muy activa en la discusión 
del presupuesto y de todas las cuestiones 
de Cuba. Pero dice el Sr. Labra: es que sólo 
discuten los representantes de aquel país. 
No, Sr. Labra, lo hacen también diputados 
de otras regione?; pero tratándose de cues-
tiones de Cuba y del presupuesto de Cuba, 
cuyos Ingresos han de salir de Cuba y cu -
yes gastos allí se han de realizar, es natu 
ral que tomen mayor y más activa parte los 
representantes de aquel país, como ha su-
cedido con la cuestión del modus vivendi; 
todos la hemos discutido más ó mónos, pero 
los que más parte han tomado han sido los 
catalanes, porque á ellos les afectaba más 
inmediata y directamente. 
Por lo demás, el Sr. Moret y el Sr. Azcá-
rraga no son representantes de aquel país, 
y sin embargo han tomado parte en la dis-
cusión de este presupuesto, y yo mismo la 
hubiese reclamado si hubiese habido más 
tiempo del que tenemos ahora. 
Han venido tarde los presupuestos; para 
el 1? de julio deben estar aprobados por 
ámbas Cámaras y no lo están todavía por 
una de ellas; ¿íbamos nosotros á retardar 
más la aprobación de loa presupuestos? De 
suerte que algunos diputados más y yo mis-
mo hubiéramos tomado parte, á ser posi-
ble, en la discusión de les presupuestos de 
Cuba, porque á todos nos interesa grande-
mente, lo mismo lo que á aquel país se re-
fiere que lo que afecta á las demás provin-
cias de España. 
Y voy para dar gusto al señor presidente 
y para concluir ántes de que trascurran las 
horas de reglamento, voy á una cueseion 
interesante, 
Habló el Sr. Labra del deseo que tenía 
de que yo diera mi opinión respecto de la 
garantía que se puede dar, lo mismo para 
este empréstito que en el proyecto de pre-
supuesto se Indica, que para toda la deuda 
pública de la iala de Cuba. Sr. Labra, esta 
es una cuestión difícil que no so puede re-
solver en el momento. 
Yo le puedo decir á S. S. que entiendo 
que sí muchas naciones de Europa hacen 
grandes sacrificios para adquirir colonias, la 
nación que las tiene debe hacer grandes 
sacrificios para conservarlas, yenjeste senti-
do yo creo y yo digo que la nación española 
debe hacer todos los sacrificios que pueda 
para mantener y conservar la isla de Cuba. 
Y debe hacer todos los sacrificios que 
pueda, primero porque ea su deber, y ade-
más porque está en su interés, porque está 
en Interés de la nación española el tener 
colonias, precisamente cuando otras nacio-
nes que no las tienen desean adquirirlas; y 
siendo esto así, como nosotros ya las tene-
mos es preciso que hagamos grandes sacri-
ficios y esfuerzos también grandes para 
conservarlas, sobre todo siendo tan ricas y 
tan importantes. Es pues, evidente en este 
concepto, y lo digo no sólo como opinión 
mia, sino como opinión del partido liberal 
y de todos los quo se intereean por el en-
grandecimiento de la patria, que todo cuan 
to pueda hacer España por Cuba debo ha 
cerlo; que el día en que pueda por el estado 
de au Tesoro y de su Hacienda arreglar la 
deuda de Cuba, debe arreglarla, y que el 
dia en que pueda dar eu garantía para los 
empró3titni5K debe darla. ¿Qoióre más el se-
ñor Labra? Pues ea lo único que puedo do 
cirle, porque !o demás, anuuciado desde la 
opcsicloo, sería hacer concebir esperanzas, 
eería ofrecer una coaa que no habría aegu 
rldad de poder cuumplir. 
Si yo dijera al Sr. Labra: sí, señor, vamos 
á dar la garantía para eate empréstito y 
deapuea para todoa los empréstitos que 
vengan, vamos á arreglar inmediatamente 
la deuda, bien puedo comprender S. S. que 
diría una cosa que no se podría eumpllr 
ai cuando el partido liberal suba al po-
der no lo permitiera el estado de nuestra 
Hacienda. 
Por lo demáa, S. S. no tiene razón cuando 
aflma que eólo loa partidos republicanos 
presentan soluciones para Cuba. Nosotros 
también las tenemos y ya laa hemos ex-
puesto en 18S0 y cnantas veces ee ha ha 
blado de la iala de Cuba. 
Yo mantengo todo cuanto entóneea dije y 
lo que entóneos ofrecí, eso es lo qüe sosten-
go como solución de gobierno. Y diré más 
á S. S ; no solamente olrecemos las reformas 
económicas, sino que queremos también las 
políticas. Nosotros no opinamos como su 
señoría, nosotros creómoa que la autonomía 
es un peligro j aspiramos á la asimilación, 
yendo hácla olla con aquella prudencia con 
que ea necesario marchar cuando ee trata 
de cosas tan gravea. 
Pero, señorea, ¿qué es la asimilación? 
Pues la asimilación es la aspiración cons-
tante á la igualdad de derechos; pero á la 
igualdad de derechos con la Igualdad de 
deberes, y yo veo que muchos que tienen 
gran priesa por la Igualdad de derechos no 
tienen tanta por la Igualdad de deberes, y 
yo no comprendo que pueda exirse una de 
estas cosas sin admitir también la otra. 
Por lo demás, ¿qué culpa tenemos noso-
tros de las desgracias que afligen á Cuba? 
Otros hechos son la causa de esas deagra-
ciaa más que el haber concedido ó dejado 
de conceder esa Igualdad de derechos y de 
deberes que tanto se desea. ¿Qué igualdad 
de derechos había entre Cuba y la Penín-
ain aol! ¿Por qué estaba triste y so 
la? ¿Qué había sido del anciano padre? 
¿Qué del vigoroso y robusto jóven que la 
llamaba hermana? ¿Cómo podía formarse 
el vacío en torno de la admirable niña ane-
gada en llanto? ¿Acaso el viejo Carvajan 
era la causa de tanta desventura? El co-
razón de Pascual, oprimido por súbita an-
gustia, latía apónas; no ae explicaba aquel 
interés por una desconocida casi, á quien la 
víspera no hubiera mirado siquiera, ai en-
tre otras mujeres se presentara. Cuando 
un Carvajan le hiriese en los seres amados, 
¿él, que llevaba este nombre, no incurriría 
en su anatema? Sentíase atraído por una 
irresistible simpatía; hubiera deseado caer 
á sus plós, protestar de aquellas rencillas 
que le eran ajenas, y realizar prodigios de 
adhesión, para ser agradable y atraer sobre 
sí la dulce mirada de aquellos inolvidablea 
ojos; formulaba tiernas frases, nacidas en 
su corazón, henchido por un sentimiento in-
definible; dejaba de ser dueño de sí propio 
para rendirse subyugado, absorto, á la in-
fluencia de aquella criatura, fuera de la 
cual le parecía que nada bello ni bueno po-
día existir sobre la tierra, y con desconsue-
lo se reconocía, no obstante, condenado á 
su aversión y su desprecio El viejo 
marqués de Clalrefont y el atlótlco Roberto 
desaparecían de su memoria; ella sola que-
daba, en representación de todoa los suyos; 
ella sola, amenazada, y cuya ruina acaba-
ban de predecirle con infernal alegría; ella 
sola, víctima propiciatoria de miserables 
vampiros, confederados para aniquilarla, y 
que ya celebraban su próximo triunfo, feli-
citándole á él, á él, que diera media vida 
por tener en su mano la manera de aplas-
tarlos, ó que por lo mónos hubiese querido 
no presenciar la horrible hecatombe, llegar 
cuando estuviera consumada. 
Comprendió que chocaba su actitud, y al-
zó la cabeza; los que le rodeaban, llenos de 
sorpresa, no comprendían su abstracoion 
desde que escuchó las triunfantes palabras 
de Fleury, y él, ansioso por saber al detalla, 
lo que sé tramaba contra el Marqués, quiso 
sula cuando aquella Antilla era próspera, 
era feliz, era rica, y podía dedicar una par-
te de su riqueza á remediar la pobreza de 
nuestro Erario? Próspera y rica y feliz era, 
pues, Cuba cuando no tenía esa igualdad 
de derechos y deberes. 
Laa desgracias de Cuba, aparte de la res-
ponsabilidad de cada cual por no haberlas 
remediado, aon debidas al cambio radlcalí-
simo ocurrido en el estado social do aquella 
región española, á las circunstancias del 
mercado universal respecto de sus produc-
tos, á los progresos y á los adelantos en to-
dos los ramos de la producción, á los pro-
gresos que ha hecho también en todas 
partes la agricultura y la Industria, moti-
vando la competencia que sufre Cuba en 
sus productos. Estas son las causas más 
importantes del estado lamentable en que 
Cuba se halla, aparte de [la gran desgracia 
que sobre aquella reglón española ha traído 
una guerra larga, sangrienta y asoladora. 
Por esto debe hacerse todo lo que aquel 
país necesita, todo aquello que es digno y 
que merece; pero sin la precipitación con 
que en este punto cróe que procede el señor 
Labra; al contrario, debe hacerse con la 
moderación y la templanza que corresponde 
y conviene á todos los Gobiernos en las 
cuestiones de Cuba; que no quiero hacer 
separaciones ni diferencias|entre los Gobier 
nos liberales y los^conservadores ni de ningu-
na otra clase que'pueda haber en este país. 
Yo me alegraría mucho quo estas pala-
bras satisfacieran á mi distinguido amigo 
el Sr. Labra, porque es imposible dar solu-
ciones más concretas que las que yo le he 
dado. SI así no fuese, dígame S. S. á qué 
cuestiones desea que me refiera y en cada 
una yo le daré mi solución pero en términos 
generales, pues yo no puedo ni debo ser 
más concreto de lo que he sido, porque en 
la oposición y sin los datos necesarios de 
que un Gobierno dispone no puede tampoco 
un partido exponer de una manera concre 
ta la solución que en cada caso dará á 
cuestiones tan importantes y tan graves 
como las quo hay que resolver en estos mo-
mentos. Basta con determinar líneas ge 
nerales para que el Sr. Labra se conforme, 
y ai esto no sucede yo declaro que S. S. es 
muy difícil de satisfacer. 
Sesión de la noche. 
El Sr. SAGASTA: Creía haber dejado sa 
tisfecho al Sr. Labra esta tarde; pero, por 
lo visto, las felicitaciones que me han diri-
gido el señor ministro de Ultramar y algu 
nos señores de la comisión han desvanecido 
la satisfacción de S. S.; lo siento, porque 
mi objeto era realmente haberle satisfecho. 
No hube de explicarme bien cuando tan 
mal me ha comprendido el Sr. Labra. No 
consideraba yo unidos en conducta y en 
procedimientos á los diputados cubanos de 
uno y otro lado de la Cámara: sólo pensaba 
eso respecto á la idea de que unos y otros 
quieren una misma cosa para su país en re-
lación con la madre patria; paro claro está 
que á mí me parecen mejor la conducta y 
los procedimientos de los que están á mi 
lado, porque los creo más á propósito para 
realizar la felicidad de Cuba; para esto es-
tablezco una distinción natural; pero el Sr. 
Labra debe tener en cuenta que esta dis-
tinción desaparece cuando se trata de los 
intereses generales de la patria. 
No había yo descendido al detalle de las 
reformas que creo necesarias en Cuba, por-
que lo habían hecho, á mi parecer, cumpli-
damente los representantes de aquel país 
que están á mi lado, el Sr. Tuñon, el Sr. 
Calveton, el Sr. Villanueva y también de 
una manera admirable el Sr. Moret. (Inte-
rrupción del Sr. Labra que no se percibe). 
Sí, del Sr. Moret también, por más que lla-
me la atención del Sr. Labra, porque de-
jando aparte aquella última y elocuentísi-
ma lucubración del Sr. Moret, relativa á la 
federación de todos los países hispano-ame-
ricanos, que no pasa de ser un sueño que 
ya quisiéramos todos los españoles que se 
realizara, yo acepto desde luego todas las 
ideas del Sr. Moret. ( E l Sr. Labra: Y yo 
también). Pues entonces estamos de acuer-
do. 
Yo no he de decir ya nada sobre el he-
cho de que unos y otros diputados cubanos 
asimilistas y monárquicos pertenecen á un 
mismo partido en Cuba; porque, créalo el 
Sr. Labra, esos liberales á que S, S. se ha 
referido no representan más que una disi-
dencia dentro del partido de unión consti-
tucional, como dentro del partido liberal 
en la Península ha representado y repre-
senta una disidencia la Izquierda liberal; y 
no he de decir nada tampoco sobre la con-
veniencia de que esos diputados y sus elec-
tores encarnen en loa partidos de la Penín-
sula. ¿Por qué no encarnan tampoco en 
ningún partido de la Península los amigos 
del Sr. Labra en Cuba? Alguna razón su-
perior habrá cuando todos hacen lo mismo; 
esa razón el Sr. Labra la sabe como yo. 
Por lo demás, yo me alegraré de ver al Sr. 
Labra muy acompañado, porque bien lo 
merece; pero, hoy por hoy, S. S. está muy 
sólo; no obstante, si á S. S. le molesta que 
yo le haya llamado solitario.,.. ( E l señor 
Labra: Nada de eso). Pues entónces no ha-
bía para qué ocuparse en esta calificación 
que yo apliqué á S. S. ain máa objeto que 
el de hacer ver que para que el eonsf jo de 
S. S. á loa demás diputados y partidos cu-
banos faeia eficaz, era precÍEO que S S. 
mismo empezara por encarnar en algún 
partido de la Península. 
Pero vamos á lo principal, ó eea á lo que 
yo pienso rsepecto de laa dívereas cnoatío-
nes antillanas qnecoucretamento ha citado 
el Sr. Labra. 
Primera euestiou: ¿laa reformas politieas 
han de hacerae ántee, á la vez ó deapuea 
de las reformas económicas? Yo creo que 
deben hacerae cuanto ántes; pero como laa 
reformas económicas aon tan eaenciales y 
tan urgentes quo no pueden dilatarse, todo 
lo máa que puede depesrae ea quo ai sé pue-
de se haga como yo quiero, simultánea-
mente. Me parece que no podrá ir el señor 
Labra más allá. 
Segunda cuestión; la reforma electoral. 
Conteataclon terminante; la querómoe, la 
deseamoa y la realizarómos en cnanto po 
damoa. 
Tercera eueation: orgi^nizacion provin-
cial y municipal. También opinamos que 
debe llevarse cuanto ántes, y tan luego co 
mo podamos la Uevarémos. 
Cuarta cuestión: la garantía nacionalpa 
ra la deuda de Cuba. ¿Qué quiere el aeñor 
Labra que le diga, que deseo que ae preste 
aquella? Pues lo deseo: sa trata do una 
parte del territorio español, tan digna déla 
protección y del amparo de España como 
cualquiera otra; pues vamoa á tratarla co 
mo á todas las regiones de la patria. De 
manera que mi deseo ea que pueda llegar 
un dia en que nos sea dado ofrecer á l a den 
da de Cuba la garantía de la nación; desei 
todavía más: deaeo quo podamos hacer una 
sola Hacienda y un sólo Tesoro de las Ha 
ciendas y de les Tesoros do Cuba y de la 
Península. ¿Cuándo se podrá realizar esta 
aspiración mía? No lo sé ni debo yo decir-
lo hoy desde la oposición, porque eso de 
penderá de la situación del país. (Aproba 
clon.) 
Bien sabe S. S. que no está nuestro Teso 
ro desahogado para auxiliar á Cuba cómo y 
hasta donde quisiéramos en estos instan 
tes; pero yo digo quo lo que pueda dar la 
Península debe darlo y lo que podamos ha-
cer debemos hacerlo sin vacilar; y por lo 
mismo que el tratado con loa Estados-Uní 
dos parece que ha fracasado, es necesario 
suplir la falta de aquel con amplias refor-
mas arancelarias, con reformas económicas 
de todo género, preparando á la isla de 
Cuba para que una vez abierto el canal de 
Panamá, pueda convertirse hasta en puerto 
franco, que es lo que le devolvería sin duda 
su perdida riqueza y su perdida prosperi-
dad, siendo muy probable que entónces 
pueda devolver á la madre patria los servi-
dos que ésta le preste miéntras la vea en 
desgracia. 
Y ahora que hablo de la riqueza de Cu-
ba, manifestaré á S. S. que no ha debido 
entender bien lo que ántes dije. Yo recha-
zaba la suposición de S. S. de que en el es-
tado aflictivo de Cuba tenían bastante cul-
pa loa partidos políticos; yo creo que ese 
triste estado obedece principalmente á cau-
sas independientes de|la política española é 
independientes también en cierto modo de 
los partidos, porque próspera era la sitúa 
clon de la Isla en una época en que todavía 
los partidos españoles no habían llevado 
allí ninguna reforma. 
Es necesario ser justos y confesar que en 
los momentos difíciles todos los partidos, 
conservadores como liberales, han hecho lo 
que han podido; y aunque quizá alguna vez 
se hayan equivocado, que esto es seguro 
siempre han demostrado la mejor intención 
para la isla de Cuba; por consiguiente, las 
causas del mal, en su mayor parte, hay que 
buscarlas en otra dirección; hay que reía 
clonarlas con esa trasformacion social que 
ha sufrido la Isla por la abolición de la es 
clavitud, con los efectos de esa larga y de 
sastresa guerra civil, con la trasformacion 
de la producción en aquel país y en todas 
partes que ha venido á crear competencias 
que ántes no tenía Cuba y con las trabas 
restricciones que su comercio y desenvolví 
miento económico han tenido y bien á pe 
sar mió conservan todavía 
Debemos procurar, yo lo proclamo muy 
alto, realizar entre todos, y tomando cada 
partido la misión que le corresponde, las re 
formas económicas, políticas y hasta socia 
les, que puedan compensar los males que 
los hechos y elementos expuestos han can 
sado; y por esto es por lo que yo digo que 
no deben los partidos hacerse una guerra 
cruel y de exterminio, sino ántes bien ayu 
darse para marchar en aquella dirección 
Claro está que las reformas estas, aplica 
das por el partido liberal, tendrán un sen 
tido amplio, generoso y liberal, como ten 
drán una tendencia conservadora las que 
realice el partido conservador; pero fuera 
de estas diferencias, unos y otros partidos 
han de contribuir por igual á conservar la 
integridad del territorio y á mantener 
quel pedazo de tierra, formando un to do 
con el resto la nación. (Bien.) 
Por lo demás, yo no me asusto de la l i 
bertad aquí ni allí; y debo declarar que si 
alguna vez me he contenido en el plantea 
miento de reformas liberales en la isla de 
Cuba, ha sido por el temor de que de aque 
lias reformas pudieran aprovecharse los e 
lementos que simpatizaban con los insu 
rrectos de la manigua 
Por eso me he contenido; porque yo debo 
declarar que para mí lo primero es la pá 
tria, lo segundo la libertad; de suerte que 
aunque mucho lo sintiera, si la necesidad 
me obligara, haría el sacrificio de la líber 
tad por salvar sobre todo la patria. (A 
probación en todos los lados dé la Cámara.) 
No soy, pues, de los que dicen: sálvense 
los principios y piérdanse las colonias; po 
drá decírseme que soy liberal á la antigua-
pero yo quiero que se salven las colonias 
aunque se pierdan ios principios. (Muy 
bien, muy bien). No tengo más que decir, 
Hospital "Reina Mercedes.' 
Ayer tarde fnó visitado por el Excelentí 
simo Sr. Gobernador General este edificio 
cuyas obras se hallan muy adelantadas, re 
quiriendo sólo corto tiempo y algunas can 
íidades para au terminación. 
El Sr. General Fajardo quedó muy com 
placido de las obras ejecutadas y de la 
magnitud ó importancia del edificio, que 
una vez terminado, honrará á esta capital 
ofreciendo desde luego su cooperación para 
cuanto se proyecte que pueda proporcionar 
loa recursos necesarios para la terminación 
de la obra. 
Advenimiento del cnltivo intensivo. 
xvi. 
Absorción por las raíces de las plantas de 
cuerpos disueltos en el agm.— Experi 
rnentos de W. Knop acerca del cultivo 
del maiz en el agua conteniendo las 
necesarias sales. 
V I H . 
Tercer período.—Principió el 20 de julio 
y concluyó ©1 27 de julio. Peso de la planta 
al comenzar el período: 75 gramos. Teñí 
11 hojas, cuya superficie era de 720 centí 
metros ouadradoa. Agirá evaporada: un litro 
So añadió á la polución un decigramo de 
fosfato de hierro 
Este período difiere del anterior en que se 
ha suministrado una cantidad doble de fos-
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dofiorientarloa; ae pasó la mano por la fren 
te como para desechar un pensamiento im 
poríuno, y exclamó, esforaándoee por son 
reír. 
—Muchas gracias por vuestra bien venida, 
amigos míos; pero permitidme deciros que, 
llegando de un paía donde todo es grande, 
me parecen mezquinos vuestros intereses; 
acabo de recorrer los más agrestes depar-
tamentos de América; allí he visto propie-
dades que se miden por millones de hectá-
reas, donde se apacientan innumerables re-
baños guardados por regimientos de pasto-
res á caballo: vastos desiertos que atravesé 
solitario, y un año después eran poblaciones 
magníficas, edificadas'como por arte de ma-
gia: montañas donde la plata en bruto se 
encierra en pedruscos que huella el viajero, 
y lagos de petróleo conteniendo líquido su-
ficiente para alumbrar á toda Europa no-
che y día por espacio de diez años; he cru-
zado campiñas inmensas, donde el suelo ve-
getal mide cinco metros de espesor, y don-
de las mieses crecen hasta poder ocultar un 
hombre derecho: en suma, presencié Iq, rá-
pida marcha del progreso que cambia el 
mundo radicalmente; y al volver, después 
de diez años de ausencia, os encuentro en-
tretenidos en las mismas intrigas, víctimas 
de loa mismos odios, devorados por iguales 
deseos. Por lo visto, en Francia todo alcan-
zó ya el sutmmm de perfeccionamiento; 
nada grave tenéis que modificar, y os sobra 
tiempo. Yo, con otras costumbres, acepto 
vuestro convite, y asistiré al juego que me 
ofrecéis; pero estoy aigo estragado, y no 
respondo de que me divierta. 
Y concluida esta perorata, Pascual se e • 
chó á reír; pero tan falsa pareció á Fleury 
aquella risa', que se llenó de desconfianza. 
Miró al hijo á quien parecía tan insignifi-
cante un asunto que tanto interesaba á su 
padre, y creyéndose obligado á ponerle de 
relieve sus errores para que cambiase de 
criterio, le replicó: 
No se trata aquí de lagos de petróleo, 
ni de minas de plata, ni ménos de tierras 
que pueden producir cosechas abundantes 
C a O K O SO? 
Absovbido.. . . =6 . l! = 1 , 7 ; =3.4 
M g O C a O M g O 
Cuarto periodo.—Principió el 27 de ju 
lio, terminó el Io de agosto. Peso inicial 
117 gramos. La planta tenía 11 hojas que 
presentaban una superficie de 1,100 centí 
metros cuadrados. Agua evaporada: un 11 
tro. Be añadió á la solución un decigramo 
de fosfato de hierro. Laa raíces tomaron un 
color de ocre mucho más intenso. La planta 
recibió una cantidad de fosfato do potasa 
dobla de la que se le había proporcionado 
en ol segundo período. 
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sin necesidad de abono; no estamos en el 
paía do loa prodiglof; pero ai en Francia, 
donde ganar dinero cuesta mucho, y, por 
consiguiente, no deben abandonarse los bne 
nos negocios. El Gran Margal, eaa escueta 
calina, árida, y que tiene apénas cien hec 
táress, que sólo produce brezos, sin conté 
ner plata, ni petróleo, encierra en sus en-
trañas muchoa millonefi! Explotada por 
el Marqués, ese loco, ese inventor maniáti-
co, ee un pozo donde se en tierra oro y más 
oro, sin obtener resultados prácticos; pero 
en manos de su padre de V. y de los que es 
tán de acuerdo con él, variará de aspecto la 
cuestión; entonces ee convertirá en rico ve 
ñero lo que hoy nada produce. Todo el país 
está interesadísimo en que el bosque y el 
castillo cambien de amo, y por muy antiguo 
que aquel sea, me parece que no perderá V. 
nada cuando lo habite, porque algo más 
vale que la casita de la calle del Mercado. 
Maqulnalmente, el jóven ae dirigió hácia 
la puerta, la abrió, y el parque de Clalre-
font apareció á su vista. En los sotos som 
bríos reinaba la calma más completa; á lo 
léjos, el cuco, ese pájaro que nunca se deja 
ver, interrumpía el silencio con su melan-
cólico canto; más allá del frondoso bosque, 
detrás de los blancos muros del edificio, se 
encontraba la mujer á quien pensaba de 
fondor, como si sus pensamientos fueran tan 
sólo un sueño. ¡Gran distancia le separaba 
de ella! Todo ei ancho del valle, en cuyas 
pendientes hierbas, secas, agostadas, pare-
cían delatar los tesoros indicados por Fleu-
ry Pero todavía era mayor y más in-
franqueable aquella barrera trazada por el 
latiguillo al cortar el aire con un ailbido, 
cuando la señorita de Clalrefont ojó el 
nombre de Carvaján. Aquel nombre que so-
naba en sus oídos como un funesto presagio. 
—¡Hermoso parque! (murmuró'Chasse-
venteen voz aguardentosa), ¡Y vaya un 
bonito edificio! Mi hija sirve en él , 
y me cuenta lo quo pasa dentro. 
—¡Se pueden cortar dos mil piés maderables 
sin estropear nada —añadió Tendear. 
-Todo se andará • ¿Verdad, viejo i 
"Para poder determinar hasta qué punto 
ea posible en estos cultivos artificiales imi-
t a r á la naturaleza, ae sembró al mismo 
tiempo, á mediados de mayo, maíz en el 
jardin. Las plantas que vivían en la tierra 
se encontraban poco más ó ménos expuestas 
á las mismas condiciones atmosféricas que 
la planta sobre la cual se experimentaba. 
El 1? de agosto, una planta del jardin, co-
rrespondiente al mismo período de desarro-
llo que la sometida al ensayo, tenía igual-
mente 15 hojas y mostraba en la parte su-
perior flores masculinas. Pesaba 1260 gra-
mos; por consiguiente, pesaba 7 veces lo 
que la planta criada artificialmente. El tallo 
del maíz del jardin tenía desde el más bajo 
nudo hasta la extremidad de la flor una al-
tura de 150 centímetros, por tanto, su largo 
era triple del de la planta que vivió en el 
medio acuoso.'7 
"Quinto período.—Fñnciipló 1° de agosto: 
fin, 10 de agosto. Peso inicial: 175 gramos. 
El tallo tenía 52 centímetros de altura. En 
la mitad del período la planta estaba ador-
nada con 15 grandes hojas de un hermoso 
color verde, presentando una superficie de 
1,420 centímetros cuadrados. Durante este 
período hubo una cantidad doble de agua 
evaporada, es decir, dos litros, y como las 
raíces de primera formación ee mostraban 
visiblemente de un color amarillo de ocre, 
no se le suministró á la planta más fosfato 
de hierro, y en su lugar se agregó fosfato de 
potasa, en triple cantidad de la empleada 
durante el segundo período." 
El 0 y 7 de agosto, la flor masculina, com 
puesta de 7 espigas, apareció cnmpletamen 
te libre, y el tallo, bastante fuerte, tenía una 
altura de 70 centímetros. El 7 de agosto se 
mostró una perfecta flor femenina. El 9 co 
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Como anteriores experimentos habían 
demostrado que el maíz arrancado en la 
época de la lioreBcenoia puede madurar sus 
grano», colocándolo simplemente en agua 
común y que comparando el total de las 
sales recibidas por la planta en vía de en 
sayo, con el peso adquirido durante los 
cuatro primeros períodos, se encontró que 
contenía tantas sales como la planta ñor 
mal crecida en el campo, ee la colocó en 
agua destilada. 
" V I Periodo. Principio: 10 de agosto 
fin: 10 agosto.—Peso inicial 255 gramos 
La planta tenía 15 hojas perfectamente 
desarrolladas, las cuales presentaban una 
superficie de 2640 centímetros cuadra 
dos.—Agua evaporada:—-2 litros.—El 
do agosto laa anteras perdieron oaei to 
talmente au pólen.-—El tallo se alar 
gó con rapidez y el 12 medía, á partir del 
corcho que lo sostenía ecbre el agua, has 
ta la extremidad de la flor, un metro de 
altura. El 13 apareció una segunda flor 
femenina, que fué envuelta con papel para 
enetraerla á la fecundación." 
"E l 3.6 de agosto la planta tenía 110 cen 
tímetros de altura y no creció más,—La 
espiga fecundada medía en eaa fecha un 
largo de 20 centímetros y en su base pre 
sentaba un diámetro de cuatro céntimo 
tros." 
El agua fué trasegada el 16 da agosto y 
por el análisis se encontró en ella: 
Potaaa 0,016 gramos. 
Cal 0,008 „ 
Ácido fosfórico 0,001 „ 
"No ee halló ácido sulfúrico (apénaa 
turbio con el cloruro de bario), magnesia 
hierro ni eíllce." 
"Puesto que la solución no contenía ai 
lice, se deduce que en el capado de 8 á 15 
días, el vaso de nidrio no había sido ataca 
do por el agua." 
" V I I Pericdo. Principió el 16 de agosto 
y terminó el 4 de Ectiembre." 
La planta pee ó el 10 de agos-
to 280 gramos 
A laa nueve de la mañana del 
19 de idem 316 
A las nueve de la neche del 
22 de idem 320 
El 28 de Idem 330 
El 1? de Eetlembre 327 
El 4 de setiembre 310 
Desde el Io de setiembre el peso comenzó 
á decrecer, pues las hojas ee Iban secando 
y como estas reducciones aon naturales, no 
ae jnzgó conveniente pesar de nuevo. Las 
hojas concluyeron por marchitaree.—La 
planta evaporó durante este período S i l i 
tros de agua." 
"Con el fin de averiguar con certidnm 
bre la naturaleza y cantidades délas sales 
que son restituidas al agua por endosmósis 
ee colocó la planta durante este período en 
un vaao conteniendo un litro y medio de 
agua y ee añadió todos los días la cantidad 
suficiente de manera á conservar el mismo 
nivel en el líquido, excepto al final del ex-
perimento en que se la dejó absorber agua 
hasta que el vaso contuviese eólo un II 
tro." 
"En este litro de agua se encontró: 
Potasa 0,0034 gramos 
Cal 0,020 „ 
Ácido fosfórico... 0,0006 „ 
"Además una materia orgánica reducti-
ble por el licor cúprico-potásico. Es de ad 
vertir que durante tedos los períodos ; 
principalmente en loa últimos, las plantas 
eliminaron eustanclas orgánicas." 
"En cata última solución no se encentra 
zorro?. . , . . . (dijo el formidable Pourtols.) 
Hacen falta traviesas para el ferrocarril; de 
modo que más á tiempo . . 
-Pues aún hay detrás del castillo veinte 
fanegas, que yo eé cómo ae pueden poner en 
riego, y que, convertidas en prados, no da-
rían dinero, que digamos —dijo el co 
merolante de maderas. 
Y luego, rodeándose á la muñeca la ca-
denilla que tenía junto al puño de su garro-
te, añadió: 
-¡Vaya, señorea; basta de conversación; 
hasta la vista! M . Carvajan, estoy á la dis 
posición de Vd. 
Estrechó la mano de sus amigotes, aalu 
dó gorra en mano á Pascual, y con su an 
dar pesado y torpe, tomó en dirección á la 
meseta donde tenia los jornaleros. 
El jóvea le siguió con la vista; quizás a 
travesando el bosque, acaso en algún ca 
mino del parque, el viejo Tondeur, indife 
rente, conseguiría, ein pedirlo, lo que él 
deseaba con ánsia: ver á la encantadora a-
mazoua Después cambió el rumbo 
de sus Ideas; con Inquietud comprendía 
hasta qué punto estaban rodeados de ene-
migos los habitantes de Clalrefont. Poco 
hacía que Fleury hablaba familiarmente 
con el hijo del Conde; Tondeur, en relaclo 
nea comerciales con el padre, circulaba 11 
brómente por aquellas propiedades, con-
tando las vetustas hayas y los robustos pi-
nos, que le parecía parte del botín á re-
partir en breve; hasta el miserable Chaese 
vent tenia á su hija al servicio de los seres 
á quienes eapiaba en cambio del pan que le 
daban, en beneficio de la negra banda de 
enemigos, cuyo jefe era Carvajan. Cada 
uno de estos detalles venía á ser como un 
muelle del enorme cepo preparado para a-
niquilar á los descuidados moradores del 
castillo, y Pascual los descubría con inquie-
ta mirada, pensando cuán formidable era 
el plan, y cuán presto debía tocar á su tér-
mino. Ansioso por saberlo todo, se volvió 
hácia Fleury, que hablaba con la taberne-
ra, sacó una pecaou de plata, la abrió, y o-
frecló tabaco al secretarlo. 
ron ni vestigios de hierro, ácido sulfúrico ni 
magnesia." 
"Estos análieis demuestran que t ra tán-
dose del cultivo de las gramíneas en el agua, 
la disolución debe contener los principloB 
nutritivos en las siguientes proporción ea: 
MgO, S03 + 4 (C a O, Az ) - f 4 (K0, 
Az 05). 
Y además una cantidad variable de fos-
fato de potasa." 
Acercado esta conclusión expreaarémos 




En el personal de Alcaldes y Tenientes 
de Alcalde se han hecho por el Gobierno 
General, los siguientes: 
Ayuntamiento de Camarones.—Alcalde: 
D. Julián Calleja Cartesano—Tenientes: 
1? D. Manuel Carreras Hernández - 2? D. 
Francisco Albert y Godo. 
•ámaro.—Alcalde: D. Francisco Escala-
da y Godo—Tenientes: 1? D. Elviro Peña-
randa Estevez—2? D. Martin Lauda Aoor-
dagoltía—3? D. Lúeas Feñale Fiaño. 
San Juan de las reras.—Alcalde: Don 
Marcelo Oruña Valdés.—Tenientes: 1? D. 
Antonio Valdés—2o D. Juan Bautista Bo-
nachea. 
Ceja de Pablo.—Alcalde: D. Justo Cam-
puzano Barreira—Tenientes: 1? D. Pedro 
Busó y Zuyastras—2? D. Joaquín Turró 
Canals—3o D. Antonio Quijano—4o D. 
Millan de Ornar. 
•Bogm—Alcalde: D. Vidal Junco y Pi-
neda—Tenientes: 1° D. Romualdo Sardi-
ñ a - 2 0 D. Desiderio Matrero Delgado. 
Venezuela. 
Alcanzan en sus fechas al 3 del actual los 
periódicos de la Guaira que recibimos últi-
mamente. Vemos en ellos confirmada las no-
ticias que publicamos á la llegada del vapor 
francés (10 de julio), respecto del movimien-
to revolucionario que agita el país. El Pre 
sidente, general D. Joaquín Crespo, ha di-
rigido una proclama á la nación, condenando 
dicho movimiento, que supone promovido 
por "los venezolanos asilados en las Anti-
" lias, que no han cesado de conspirar con-
" tra la paz de los Estados-Unidos de Ve 
" neauela, hasta el grado de armar en 
" guerra un vapor, con el cual han recorrido 
" las costas de la República, haciendo dis 
" paros y pretendiendo capturar las naves 
" con que el Gobierno custodia el litoral." 
Á este objeto, el Presidente ha dispuesto 
que el vapor denominado Jttsticia Nacional, 
ocupado por los venezolanos que manda el 
general Venancio Pulgar, " sea considerado 
y castigado como pirata." 
L a Opinión Nacional de Caracas dice que 
ha recibido noticias del Orlente, Centro, 
Sur y Occidente de la República, y según 
ellas, "todos los pueblos, villas, ciudades y 
los territorios de todos los Estados, desde 
el Táchira hasta Ciudad Bolívar, se hallan 
en plena paz y en actitud decidida de con-
servarla á todo trance. Sólo Carúpano se 
halla privado de este inapreciable bien." 
El Sr. Arzobispo de Caracas y Venezuela 
ha emprendido la construcción de un edifi-
cio al Sur de la iglesia Metropolitana, y 
unido á ella, el cual será dedicado para 
servir de colegio á los jóvenes que quieran 
seguir la carrera eclesiástica. 
En el vapor Lafayette han llegado, pro-
cedentes de Inglaterra, los cinco Ingenieros 
que tienen el encargo de construir en La 
Guaira el poerto-muelle-tajamar, que pron-
to hará de aquella molestísima y peligrosa 
rada un excelente y cómodo fondeadero. 
A propósito de Venezuela, como remate 
de las noticias que anteceden, agregarémos 
que en el Antonio López ha llegado, vía 
Puerto Rico, uu venezolano que dice poco 
más ó ménos lo siguiente; 
El vapor que tienen los revolucionarios ee 
comprado en Lóndres, y se llama, como se 
ha dicho. Justicia Nacional. Ni el Liberta-
dor ni el Torito han caido en poder de aque-
llos. En el primero se embarcaron Pulgar y 
Pulido, pero no Urdaneta. Este se embarcó 
después. 
S3gún se decía en Trinidad, para las úl-
timas fechas, eólo Carúpano y Gülrla se ha-
blan pronunciado en favor de Pulgar. Ni 
Guayana, ni Barcelona, ni Cumaná, ni Ma-
turín están en poder de los revolucionarios, 
como se dijo en las noticias á que nos he-
mos referido máa arriba. 
Por último, sa tienen en la Habana car-
tas del general Guzman Blanco hasta el 24 
de junio, de Lóndres, en las cuales nada di 
ce respecto á la revolución de Venezuela. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama del Civil de la provincia de 
Santa Clara, participando que un individuo 
armado de tercerola y que no es conocido, 
asaltó y robó, hiriendo de gravedad, á don 
Manuel García Llanes, vecino de Reme-
dios. Se ha dispuesto la persecución del 
criminal. 
—El comandante de la Guardia Civil de 
Sagua comunica que al regresar dos de los 
Individuos autores del robo cometido á un 
vecino de Corralillo, que habían ido á ser 
reconocidos, se presentaron varios indivi-
duos, que hicieron fuego con objeto de pro-
tejer la fuga que aquellos emprendieron y 
como no hicieran caso á las voces de alto 
que se les daba, se vló la fuerza conductora 
en la necesidad de hacerles fuego, deján-
dolos muertos en el acto. 
—En la sesión celebrada ayer por el 
ayuntamiento de esta capital se dló cuenta 
del expediente promovido para el arriendo 
del arbitrio de 5 p § sobre el consumo par-
ticular del gas, acordándose que una co 
misión compuesta de losSres. Orduña Qüell 
y lianté y García Martínez se avisten con 
otra comisión de la Compañía del Gas, á fin 
de llegar á un arreglo para que la compa-
ñía se haga cargo del cobro del arbitrio y 
adoptar cuantas medidas conciernan sobre 
el particular. 
—En la tarde del miércoles se embarca-
ron para la Península á bordo del vapor-
correo Ciudad de Cádia á fin de continuar 
sus servicios en aquel ejército, loa señores 
oficiales siguientes: 
Infantería.—Capitanea, D. José Sánchez 
Rabása y D. Florencio Rodríguez Sánchez, 
y músico mayor D. Cárlos González Ribal-
ta. 
Sanidad .MíZiíay.—Farmacéutico primero 
D. Mariano Salazar Fernández. 
—En el mercado de azúcar de Cárdenas 
se realizaron ayer las siguentes ventas: 75 
bocoyes de mascabado, á 5^ reales arroba; 
85 Idem Idem, á 5 SflG idem idem.; 100 
idem centrífuga, pol. 94 i-, á 6¿ idem idem y 
150 Idem idem pol. 94, á C idem idem. 
—Según se nos participa por la Fiscalía 
de Imprenta, ha sido denunciado el núme-
ro correspondiente al día de ayer de L a 
Libertad, Sentimos el contratiempo. 
—Bajo el epígrafe "Batida", escribe L a 
Lealtad de Clenfuegos, en su número del 
miércoles último, lo siguiente: 
"Después de inauditos esfuerzos, y ha-
ber corrido detrás de él toda la provincia, 
encontró ayer el bizarro é incansable capi 
tan Marti en el límite de aquella á la par-
tida de Nuñez y Espinosa, á la que quitó 
seis caballos, una tercerola, corresponden-
cia, efectos y todo lo que hablan cogido en 
la tienda de Jabacoa, que saquearon. Tam-
bién les hizo un herido y se metieron des-
montados en el monte. 
E l encuentro fué en un punto llamado el 
Rlnco y loa bandoleros parece que so inter-
naron en la provincia de Matanzas. 
Acompañaban al capitán Martí, loa va-
lientes teniente Grandal, de la Guardia Ci-
vi l , y D. Casimiro Fernández, celador de 
vigilancia de las Cruces y capitán del Regi-
miento de Camajuaní." 
—El capitán del sexto batallón de Vo-
luntarios de esta capital, D . Pablo Roqué 
Aguilar, ha sido destinado á las órdenes 
del Fxcmo. Sr. General Subinspector del 
Instituto. 
—Bajo el epígrafe de "Ventas de gana-
do", escribe L a Industria de Trinidad en 
au número del sábado último: 
"Durante el mes actual no sabemos se 
hayan efectuado ventas de ganado mayor, 
que merezcan la atención de consignarse. 
El ganado que conducen de Túnas y Ca-
silda para Batabanó, los vapores de Me-
néndez, es resto de ventas anteriores, de 
que ya hemos dado cuenta oportunamente. 
Respecto á ganado menor se han hecho 
varias transacciones en loa pocos días que 
llevamos de este mes, algunas de bastante 
consideración, pues según nuestras noticias 
un solo hacendado ha adquirido de distin-
tos tenedores sobre quinientos añojos, fluc-
tuando los precios entre siete y ocho y me-
dio pesos oro, según clase. 
También los Sres. Fuente, Martínez y 
C*, han adquirido en lo que va de mes de 
doscientos cincuenta á trescientos añojos, 
á precios distintos, dada la circunstancia 
de haber comprado en pequeñas partidas, 
siendo el mayor de siete pesos. 
La calma que hoy reina en la venta de 
ganado mayor, no ha sido un obstáculo pa-
ra que se hayan efectuado las do añojos á 
quo ántes nos referimos, así como otras 
muchas que no anotamos por falta de datos 
ó por su escasa importancia. 
De todos modos mucho se ha adelantado 
en precios de dos meses á la fecha, pues 
difícil era conseguir ofertas que llegáran á 
seis pesos, miéntras que hoy hay bastante 
demanda y regulares precios, siendo el 
mínlmun de siete pesos, en buenas clases." 
—Han sido ascendidos á alféreces de Vo-
luntarlos D . Rafael Carriles Camila y D. 
Manuel Méndez. 
—Se ha dispuesto quede en situaoion de 
excedentes el coronel de Voluntarios D. 
Andrés Pneyo Martín y capitán D . Fran-
cisco Pividal Pegat í . 
—Ha sido presentado á S. M . el Rey 
por el comandante de Húsares de la Prin-
cesa, Sr. Peña, un modelo de equipo para 
caballería. 
—El Sr. Intendente Militar ha sido au-
torizado para sacar á subasta local el ser-
vicio de botes de los fuertes del Mariel, 
Bahía-Honda y Cabanas. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General, por 
el vapor-correo Antonio Lopes: 
Nombrando la comisión liquidadora de 
Cuerpos disueltos y de atraaos de la Inten-
dencia de este ejército, Profesores d é l a A -
cademia Militar de esta Isla á los capita-
nea do Artillería y Estado Mayor, D. José 
Tovar y D. Juan Escribano. 
Concediendo retiro al capitán D . Ildefon-
so Rodríguez. 
Accediendo á inatancía del módico p r i -
mero D. José Clalrac. 
Concediendo la licencia absoluta ai ca -
pellan D. Antonio Bret; retiro al capitán 
D. Francisco Corveira y teniente D. José 
Pérez, y un año más de supernumerario al 
capitán D, Manuel Jiménez. 
Dando de alta en el ejército de la Penín-
sula, al capitán D. Salvador Gendróa. 
Concediendo retiro al capitán D . Manuel 
Ruiz, regreso al alférez D . Juan Parca, y 
rellef y abono de aneldos: al médico D. Ra-
món Saez. 
Remitiendo relación de los jefes y oficia-
les que componen la comisión liquidadora 
de Cuerpos disueltos de esta ejército. 
Nombrando segundo cabo de esta Capi-
tanía General, al mariscal de campo don 
Sabas Marín. 
Aceptando la dimisión que del anterior 
deatino ha presentado el de igual clase don 
Pedro Beaumont. 
Concediendo prórroga de embarque al 
teniente D. Federico Monteverde, invalida-
clon de nota al teniente D . Joaquín Cesá-
reo García, pensión á D? Mariana Carbo-
nell y D* Aurelia Díaz, pagas de toca á 
D* Luisa González, y traslado de pendón á 
doña Juana Ramírez. 
Negando la vnelta al servicio al teniente 
coronel retirado D. Isidoro Veliz. 
Concediendo regreso al capitán D . Ceci-
lio Díaz de la Guardia. 
Remitiendo relación del personal que ha 
de componer la Sección de atrasos de la 
Intendecla Militar de esta Isla en Alcalá de 
Henares. 
Destinando á este ejército al capitán te 
nlente y alférez, D. Antonio Jaime, don 
José Carceiler y D. Galo Manso. 
Concediendo Gran Cruz de San Herme 
negildo al brigadier D. Luis Roig de Lluls 
y la cruz sencilla al teniente D. Cárlos Pino 
Remitiendo cédula de Placa de San Her 
meneglldo á favor del comandante D. Blas 
López. 
Concediendo pensión á D"? María del Am 
paro Fernández, y D. Luis Boniche; y re 
tiro al coronel D. Luis Portero y comandan 
te D. Higinio Fernández. 
Destinando á este ejército á los tenientes 
auditores D. Manuel González y D. Ramón 
Méndez, y á los módicos D. Máximo Martí-
nez, D. Emilio Puente y D. Marcial Martí 
nez. 
—Administraoloa Principal da Hacienda 
Pública de la provinoia de la Habana. Re 
oaudaoioa de contribuciones el día .14 d< 
j olio. 
áuma anterior desde ol 
1? de6nerod6l8S5.$291,182 88 2.273 00 
Por corriente 3,010 39 = , . . . , 
Idem atrasos 94 70 . . . . . 
—Bien se conoce que viene Vd. de Amé-
rica (dijo, mirando loa habanos con admi 
ración; y eligió uno, le mordió groseramen 
te con sus negros dientes, y lo encendió, 
lanzando enormea bocanadas de humo). Sí 
vuelve V. áNeuville, irémos juntos, añadió. 
—Con mucho gusto,—replicó Pascual. 
El colosal Pourtols les acompañó hasta la 
puerta; salieron, y ya en el camino, el jóven 
dirigió una última mirada al castillo, don-
de la parecía ver á la encantadora amazo 
na, se apoyó con abandono en el brazo de 
Fleury, y dijo: 
—Ahora que estamos eolca, hablemos de 
Ctairafont. 
—¡Ah! ¡El Marqués! Se hunde 
por momentof; hoy por hoy le falta bien 
poco para caer del todo, y no ha de tardar 
mucho en aucedarle, porque yo no sé ni có-
mo puede sostenerse. Está loco: hace 
veinticinco años que trabaja para arruinar-
se, mucho más que otros para enriquecerse. 
Miéntras eólo le dió la locura por hacer 
arados de doble vertedera automática que 
no servían para labrar, y trilladoras mecá-
nicas que hacían papilla el trigo, todo fué 
bien; pero, amigo, un dia ae le puso en la 
cabeza fabricar cal hidráulica, y comenzó á 
hacer cal por todas partes: montó un hor-
no, hipotecó todos sus bienes para atender 
á los gastos de su [empresa, y más le hu-
biera valido tirarse de cabeza en el pozo 
más hondo del Gran Margal, que tiene 
ciento veinte metros ¡El bueno del 
íiombra entiende tanto de ese negocio, co-
mo yo de decir misa l . . . . Le hacía falta 
una persona que fuera casi diablo para salir 
adelante y esa persona tenía Inte-
rés en que;8e hundiese 
Feury guiñó un ojo, y produjocon la len-
gua un chasquido; luego prosiguió: 
-Su padre de Vd. es hombre á quien no 
es fácil resistir: más vale ponerse mal con 
ol demonio que con él, y el Marqués, que 
' eetaa fechas sobe esto mejor que yo, debe 
idientarae bien amargamente por haber 
caauado en otro tiempo ciertos sinsabores á 
Juan CarrajaB. 
Total ?294/287 95 2.273 00 
—En la Administración Local de Adus 
ñas do este puerto, se han recaudado el día 
16 de julio, por derechos arancelarios: 
En o r o . . 1 3 , 4 5 0 - 2 5 
En plata. $ 390-14 
En bil letes. . . . $ 1,161-04 
Idem por Impueato: 
En oro $ 1,471 37 
Pascual interrogó á Fleury con la vista: 
—¡Oh! V. no había nacido todavía (pro 
siguió el Secretario.) Es esa una historia 
muy antigua Pero su padre de V. en 
tiende como nadie la regla de interés com 
puesto ycon él ninguno se escapa sin 
pagar 
—Pero si el negocio es malo, ¿á qué tanto 
interés en apoderarse de él? 
—Porque, bien explotado, sería excelen-
te: la cal esta puede rivalizar con las mejo-
res que se producen en Bélgica; es muy 
superior á la de Senonche?. Toda la colina 
que va desde Clalrefont á Lisera contiene 
yacimientos de admirable riqueza. Hay allí 
millones enterrados; lo que falta es qcien 
loa aepa desenterrar. 
Obtenido permiao para explotar lóa te 
rrenos comunes del pueblo mediante una 
retribución módica, dentro de cien años 
aún habrá marga tan abundante, que se-
guirá siendo buen negocio. Es la más bri-
llante fortuna que se puede imaginar para 
los que formen parte de la sociedad que 
M. Carvaján dirigirá: sí, una fortuna tan 
segura como rápida en formarse. 
Los ojos bizcos de Fleury brillaban de 
codicia, y al pronunciar las últimas pala-
bras extendió los brazos como para coger 
las riquezas que veía en lontananza. 
-Esa es la ruina del marqués,—dijo Pas-
cual. 
—Completa, (replicó el Secretario.) Ha 
tenido ya que abandonar la explotación. 
¡Tiene empeñado cuanto poséo, y de un 
momento á otro so le viene encima un em-
bargo por una deuda enorme contraída con 
varias personas á quienes hizo figurar como 
prestamistas au padre de VI E l venci-
miento está al caer, y el viejo aristócrata 
sin un franco ni de donde venga. 
—¿Pero no tiene persona que le aconseje, 
que le ayude con su actividad 6 au dinero? 
—¡Ca! . . . . . Su hijo, que es quien pudiera 
ayudarle, ya le ha visto V. hace poco tra-
tratando á los hombres como & perros; ai él 
no tiene Juicio par* dirigirBeasí mismo, 
¿cómo lia de dirigir & otroé? ¡Si ee tratara 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor mejicano Tamaulipas reci-
bimos ayer periódicos de Madrid del 30 de 
junio y 1? y 2 del actual. Hé aquí las prin-
cipales noticias que contienen, tres diaa 
más recientes en sus fechas que las que nos 
trajo el Antonio Lopee: 
Del 30 de j un io . 
En vista de la noticia que dan los perió-
dicos de la mañana , de que el Sr. Gober-
nador civil publicaría hoy un bando relati-
vo á la venta de periódicos, el diputado 
Sr. Oliver, que ae proponía dirigir en el 
Congreso al ministro de la Gobernación una 
pregunta sobre aquel asunto, ha desistido 
de eu propósito. 
Según parece, y decimos esto porque á la 
hora en que escribimos aún no se ha publi-
cado, el nuevo bando tiene tres artíouloe. 
Por el primero se autoriza la venta á viva 
voz de los periódicos, pudiendo pregonarse 
sftlo el t í tulo de loa mlsmoe; el segundo 
prohibe la venta con t í tulos que la autori-
dad considere peligrosos, y el tercero exije 
el permiso de la autoridad para la venta de 
hojas sueltas 6 suplementoa á los perió-
dicos. 
—Desde primera hora se ha entrado en 
el Congreso en la órden del dia, continuan-
do la discusión de los presupuestos de Cu-
ba. 
Pero es el caso que ha sucedido en el de-
bate lo que hasta ahora no había ocurrido 
en el Parlamento; y es aprobar un proyecto 
de ley y continuar la discusión larga, repo-
sada y tranquila sobre lo mismo que ya es-
taba aprobado. 
E l Sr. conde de Toreno, que tenia gran 
prisa porque los presupuestos -de i a Gran 
Anti l la pasaran esta misma tarde al Sena-
do, y comprendiendo que los diputados cu-
banos no habían de resignarse á que aque-
llos fueran aprobadas sin acabar sus comen-
zados escarceos sobre polí t ica colonial, 
armonizó este deaeo pidiendo la aprobación 
del proyecto con promesa de dar á Jos ora-
dores espacio para que pronunciaran cuan-
tos discursos y rectificaciones se les viniesen 
á las mientes. 
Con esto, los diputados por Cuba diéron-
se á partido, los presupuestos se encuentran 
ya en la alta Cámara, y la dtscúsien ha 
continuado como si tal cosa hubiera suce-
dido. 
Lo más saliente de ella ha sldo^un inci-
dente bastante vivo mantenido entre los 
señorea ministro de Ultramar y Vinanueva, 
y el discurso del Sr. Becerra, que ha tomado 
la cuestión desde las colonias fenicias. Ha 
declarado que son compatibles las más dis-
tintas opiniones ultramarinas dentro de los 
partidos políticos y parecía inclinarse al 
identismo, cuando se ha levantado la se-
sión. 
La discusión cont inuará esta noche. 
El debate político ha sufrido un nuevo 
aplazamiento, por continuar enfermo el Sr. 
Cánovas, de suerte que ya no comenzará 
hasta pasado mañana juéves . 
E l Sr. Castelar hab la rá probablemente 
el viórnea á úl t ima hora 6 el sábado á p r i -
mera. Tanto el jefe del posibilismo como 
los demás oradores que han de intervenir 
en la discusión se proponen ser breves. 
Parece que el proyecto del Gobierno es 
suspender las sesiones de las Córtes el sá-
bado próximo, pues miént ras que en el Con-
greso se desenvuelve el debate político, en 
el Senado se podrán discutir los presupues-
tos de Cuba, cuya discusión en esta Cámara 
no ocupará más de dos días . 
—Esta tarde á las seis se han reunido en 
el Círculo liberal los concejales del Ayun-
tamiento de Madrid elegidos por la coali-
ción, para examinar la protesta redactada 
por los Sres. Mártoa y Marqués de Sardoal. 
Del 1? de j u l i o . 
Los concejales coalicionistas han acorda-
do no aceptar ningún cargo de nombra-
miento del Gobierno, del "gobernador ni 
del alcalde, y limitarse por ahora á desem-
peñar su cargo de concejales. 
—Ha llegado á Ontaneda la reina doña 
Isabel. 
—Se prepara en Pontevedra una nueva 
manifestación contra la ley de consumos. 
—Hacen mención algunos periódicos de 
un artículo publicado en el periódico fran-
cés L a Nation, artículo que ayer circuló el 
Sr. ministro de Estado entre los concurren-
tes al salón de conferencias. 
Va suacrito por el Sr. Lacalle, el cual 
refiere lo acontecido en el banquete que dló 
á los republicanos emigrados el Sr. Paul y 
Angulo. 
Resumiendo lo dicho y aceptado en esa 
comida por los concurrentes, el Sr. Lacalle 
afirma ee condenó la coalición de liberales 
monárquicos y republicanos; que se convino 
en la necesidad de formar un comité , com-
puesto de los Srea. Rulz Zorrilla, Salmerón, 
Pí y Margall, Salvochea, Paul y Angulo, 
Antonio Galvez, Eetébanez, el ex general 
Ferrer, Cala, Palanca y algunos más . 
Se insistió en la conveniencia de que emi-
grasen loe Sres. Castelar y Pí y Margall , y 
de que fuesen á fijarse con el susodicho co-
mité de acción en París , Lóndres, Ginebra 
6 Nueva York. 
Opina el articulista que deben emigrar 
los señores Castelar y Pí , confiando en que 
durar ía may poco la emigración, dado que 
se desidieaen. 
- Q u e el actual ministro de la Guerra 
vela sin descanso por el bienestar del ejér-
cito, lo tiene aufleientemente demostrado, y 
ayer ha llevado á la práct ica una irrecusa-
ble prueba de nuestra afirmación. 
Mediante su gestión, so ha suprimido el 
descuento en las pagas de loa jefes y oficia-
les del ejército que se hallan en activo ser-
vicio, y aunque aún no está resuelta la ex-
tensión que podrá darse á esa medida y que 
el Sr. Qaesada desearía fuese general para 
todo el ejército, por más que, á eu pesar, 
tenga que limitarse á loa recursos de que 
puede disponer el tesoro á este objeto; ayer 
se circuló á los capitanes generales de lee 
distritos por telégrafo, la órden para que 
hoy se diese en los cuerpos armados la pa-
ga del mes actual sin descuento; cosa que 
no ha podido hacerse án tes por no estar 
aprobada la ley de presupuestos. 
Muy pronto se enviarán instrucciones 
con este motivo á todas las autoridades es-
pecificando las situaciones del ejército á 
que alcanza la supresión del descuento. 
— E l debate político no empezará segu-
ramente, hasta el viérnea de la actual se-
mana. No ea la causa la enfermedad del 
señor preeídente del Consejo de ministros, 
puesto que el Sr. Cánovas se halla ya algo 
mejorado y saldrá mañana á la calle. 
E l aplazamiento al vlérnes ha sido deci-
sión espontánea de las oposiciones. 
—Hoy se ha dictado sentencia en la cau-
sa seguida contra el director que fué del 
Progreso, cuya visita tuvo lugar en la se-
mana última. 
E l Sr. Solís ha sido condenado á la pena 
de ocho años y un día de prisión mayor y 
multa de 3 ,000 pesetas, como autor del de-
lito de Injuria al Rey. 
—Hoy ee han vuelto á reproducir los r u -
mores de próxima modificación del Gabine-
te, citándose los nombres de los ministros 
que ae supone han de salir y los de las 
personas que han de reemplazarles. 
—Mañana á primera hora ee leerá en el 
Senado el dictámen de la comisión del pre-
supuesto de Cuba, cuya diacaaion se decla-
rará urgente. 
de cazar, ó manejar un caballo resabiado, 6 
perseguir muchachas! Pero no le pida 
V. que ee ocupe en otras cosae; ¡ae morir ía 
de un ataque apoplético si no viviera al aire 
libre! Y es el único hombre que hay 
en la casa; porque no cuento al barón de 
Croix-Meenil, que viene sólo de cuando en 
cuando para hacerle el amor á la señori ta 
Antonieta. 
A l oír esto, Pascual se paró, como si vie-
ra abrirse un abismo á sus piés; estaba pá -
lido, y balbuceó con voz ahogada: 
—¡Será su novio ese eabaliero! . 
- S í , ea un buen muchacho; subteniente 
de dragones: sirve en el regimiento que está 
de guarnición en Evreux, y hace cuatro 
años quo anda det rás de la niña, sin abu-
rrirse mucho por lo viato; pero eso d u r a r á 
hasta que tome las de "Villadiego, cuando 
vea que se arruina del todo el futuro sue-
gro. 
Pascual se sintió reanimado, una horrible 
esperanza surgió en su corazón, al pensar 
que Antonieta podía ser abandonada por su 
pretendiente; vló que su Interés y el de su 
padre se ponían de acuerdo; todo debía es-
péralo de la ruina del Marqués, y ésta era 
inminente, estando empeñado en ella el 
Inexorable Carvaján. Antonieta, pobre, 
mísera, se le hacía accesible. Pero tales 
bastardas ideas no arraigaron en el alma 
de Pascual, noble y generoso de suyo. En 
breve se repuso, y se dijo: 
—¿Soy un infame como este que va con-
migo, y tan fríamente calcula los detalles 
de la desventura de toda una familia? Em-
pujado por mi amor, ¿vendré yo á formar 
parte de su tenebroso complot,? ¿Puede 
ganarse tan noble mujer á fuerza de i n -
famias? 
Levantó la cabeza, hirió el suelo con el 
pié, y con el corazón henchido por uña au-
daz, pero grande esperanza, se contestó á 
sí mismo: 
—¡Nó, la ganaré á fuerza de adhesión!...., 
{S@ cont inuará.) 
.1 
• 
^~La sesión del Congreso de hoy ha te-
nlílo verdadero interés sanitario. 
No ha habido debate. 
E l Sr. Moret ha limitado su ruego á faci-
litar al gobierno medios de combatir la epi-
demia y en este mismo sentido hablaron los 
Sres. La Iglesia y Garoía^San Miguel. 
— E l señor ministro de la Gobernación ha 
hecho un llamamiento al patriotismo de 
todos para que unidos se procnre atajar el 
mal. E a muy sentidas y muy elocnentes 
palabras, sin hacer cargo á nadie, ha la -
mentado los obstáculos que se levantaron 
en la opinión, para llevar & cabo las prime-
ras medidas de rigor que se emplearon el 
año pasado contra la epidemia, merced á 
las cuales crée el Sr. Romero Robledo que 
no cundió la enfermedad colérica, y ha de-
: clarado su convicción de que no se hubiera 
llegado á safrir el mal en la extensión que 
ahora se ha presentado, si en lugar de opo-
«Icioa hubiera encontrado apoyo en su sis-
tema. 
Estas palabras sentidas, dichas con la re-
f solución de olvidar todas Iss diferencias pa-
ra qne un sólo y común eefaerzo contenga 
loa progresos del cólera, han prodacido 
verdadera sensación, asi como la ummimi 
i dad en qae se ha presentado la cámara 
para qae el gobierno tenga toda la libertad 
Éoeíbie & fin de lograr que se contenga la ivaeion colérica y se atienda & todas las 
necesidades de las poblaciones contagia-
das. 
Del 2. 
Loa pueblos ribereños del Júc&r han aco-
gido con entuftiaemo la idea de las obras de 
desviación de dicho rio, que ha de librarles 
de las inundaciones. 
—En casa de la señora marquesa de Mi-
rafiores se ha celebrado otra reunión de 
damas de la aristocracia y personas distin-
guidas, para ocuparse en loa medios de alle-
gar recursos para las familias pobres de los 
pueblos afligidos por la epidemia colérica. 
—A causa de las muchas tormentas, su-
frían gran retraso anoche y esta ma draga-
da las líneas telegráficas do España. 
—Por indisposición del Sr. Cánovas del 
Castillo se ha aplazado hasta el sábado el 
Consejo de ministros que había de cele-
brarse hoy bajo la presidencia de S M . 
llt^No parece que están destinadas á al-
canzar fortuna las nuevas gestiones hechas 
para reanudar el debate sobre el Código 
civil. 
Como el Sr. Durán y Bae salió para Bar-
celona y el Sr. Gamazo ha hecho lo propio, 
marchando á reunirse con su familia en 
Santander, y como los demás individuos de 
la comisión no tienen deseos tan vehemen-
tes como el Sr. Silvela de que el Código se 
discuta, la cosa—dice E l Eesúmen—no ha 
pasado de la categoría de un nuevo esfuer-
zo hecho en pro de la unidad legislativa 
por el ministro de Gracia y Justicia. 
—Continúan preocupados los ministeria-
les con la solución que el Sr. Cánovas ha 
de dar á la crisis que se anuncia para des-
pués del debate político. 
Porque es ya indudable que los esfuerzos 
hechos estos dias por la prensa ministerial 
para obligar al señor Romero Robledo á 
continuar en el ministerio no han logrado 
revocar su decidida resolución de abando-
nar el gobierno. 
T debe constarle esto de un modo cierto 
al presidente del Consejo porque en estos 
dias ha celebrado conferencias con algunos 
(le loa más caracterizados conservadores, á 
fin de explorar su opinión respecto de la 
crisis. 
Sabido es que, á todo extremo, el Sr. Cá-
novas se propone encerrar ésta en los más 
estrechos límites, limitándola á la cartera 
de Gobernación, pero el jefe del gobierno 
se prepara para cualquier contingencia y 
estudia en estos momentos la manera de 
tener preparada una lista de candidatos pa-
ra el caso de que la crisis fuera más amplia 
de lo que sus cálenlos esperan. 
—Los señores concejales queá nombre de 
Una coalición, formada enfrente del Gobier-
no, llegan al municipio de Madrid, toma-
ron ayer posesión de sus cargos, habiendo 
ántes inaugurado el ejercicio de su encargo 
concegil con un manifiesto político; esto es, 
con un acto para ellos ilícito, puesto que la 
administración municipal excluye por vo-
. luntad expresa de la ley toda inmistion en 
la política. 
De los diez y nueve candidatos coalicio-
nistas que triunfaron en las elecciones mu-
nicipales de Madrid, solamente han queda-
do catorce para firmar ol manifiesto; tres 
faeron incapacitados por no reunir las con-
diciones que exiga la ley, y otros dos debe-
- mos suponer que han desistido de ir al 
ayuntamiento á hacer oposición política, 
puesto que sua firmas no aparecen en la 
protesta que sus compañeros han hecho 
publicar en loa periódicos. Queda, pues. 
La minoría reducida á catorce concejales, y 
aunque algunos do entre ellos valen mu-
cho, no podrán prevalecer sus propósitos, 
teniendo como llenen un contrapeso de 
treinta concejales que no van al ayunta-
miento á hacer política, sino á administrar, 
eegan su leal saber y entender, loa intere-
ses del pueblo de Madrid, dentro del círcu • 
lo de sus atribuciones, 
—Según las explicaciones que dan hoy 
los periódicos liberales, el Sr. Mártos, que 
ha de ser el que inicie el debate y que ha 
de fundar toda la tésis de su discurso en 
frases del Sr. Cánovas?, en teorías guberna-
mentales del Sr, Cánovas, en actos pretéri -
tos del Sr. Cánovas y en actitudes del Sr. 
Cánovas para lo presente y para lo porve-
nir, considera indispensable, como es natu-
ral, que el Sr. Cánovas asista al debate y 
tome parte en él desde luego, sin delegar 
en otro ministro contestaciones que nece-
sariamente han de responder á movimien-
tos y compromisos puramente personales. 
Por eso el Sr. Mártos, que no obstante 
su diferencia de criterio político, es exce-
lente amigo del Sr. Cánovas del Castillo y 
le guarda todas las atenciones que ésto se 
merece en aquel sentido, ha resuelto no in i -
ciar el debate mlóntras subsista la indis-
posición que sufro el presidente del Con-
sejo, 
Como prueba de aquella defdrencia, el 
señor Mártos dirigió ayer una afectuosa 
carta al señor Gánovaa, participándole que 
renunciaba á plantear hoy la discusión a-
nunciada, aplazándola para mañana, caso 
que la afección que el presidente sufre á 
la garganta le permita contestar á su dis-
curso. 
—La sesión inaugural del Áyautamiento 
ha sido solemne, y al acto ha asistido ex-
traordinaria concurrencia. 
E l alcalde presidente con motivo de dar 
posesión de sus cargos á los nuevos conce-
jales, ha dirigido al ayuntamiento una elo 
cuente oración que ha merecido unánimes 
elogios, tanto por la habilidad con que ha 
revestido sus frases, cuanto por el espíritu 
de concordia que ha reflejado en todos sus 
conceptos, 
—Casi todos los periódicos de provincias 
contienen detalles de los grandes perjui 
dos que las cosechas han eufrido á causa de 
las tormentas, que son generales en los di 
versos territorios de la Península. 
—Bólsin.—Sin cambios ni operaciones. 
OOBBEO 8 X T E A N J W . 
Por la vía de los Estados Unidos hemos 
recibido periódicos de Lóndrea que alean 
zan hasta el 30 del pasado junio y con tela 
gramas de todas partes hasta el mismo día. 
E n los periódicos extranjeros nada enoon 
tramos de particular referente á la Península 
alno las noticias del cólera que ya tenemos 
por otro conducto. En Europa ee preocu-
pan, como es consiguiente, de la política 
que seguirá el nuevo ministerio inglés, de 
las cuestiones de Egipto y dol Afghanistan 
y de las demás cuestiones que hoy llaman 
la atención publica en todas las grandes 
naciones. 
FEANCIA.—Pa» í 5 , 3 de julio.—ha emba-
jada de Marruecos fué recibida ayer, con 
gran pompa, por el presidente Grevy y to-
dos los miembros del gabinete. 
Se ba recibido nn despacho de Racha-
rest, en el que se dice qne es de esperar un 
arreglo amigable de las dificultades comer-
oíales entre la Francia y la Rumania. 
Las autoridades de Salónica continúan 
tomando enérgicas medidas para reprimir 
el bandolerismo. Las guarniciones de Ma-
oedonia se han aumentado hasta seis mil 
hombres. L a policía ha practicado registros 
en las librerías holgarías y ha confiscado 
los papeles y libros eediciosos. El Sur de la 
Maceuonia permanece tranquilo. Una par-
tida de bandoleros griegos, que según ee 
crée fué organizada por un comité slavo, 
fué arrestada en el acto de atravesar la 
frontera de Tesalia. 
E l Padre Jacinto d i ó ayer una conferen-
cia sobre la secularización del Pantbeon, 
Ha protestado contra el acto de quitar la 
cruz qae domina el edificio y contra la ten-
tativa de crear antagonismos entre el espí -
ritu de la religión y ol de la revolución. El 
edificio mismo está construido eu forma de 
cruz, y ea Inúnil buscar el medio de cam-
biarlo quitando la cruz de la cúpula. Ea 
preferible, dijo, proceder como los ingleses 
oon la Abadía de Westminster y no averi-
guar la ortodoxia do los grandes hombres 
que allí se sepultan. Apesar de todos los 
esfuerzos, el Pantheon quedará siempre co-
gió un s a n t a A r i o ermaagrado á la grande?» 
(16 la ü'fanoia. 
El discurso pronunciado por el Padre Ja-
cinto es uu verdadero modelo de elocuen-
cia, pero el orador fné confrecuencia inte-
rrumpido por las protestas de los oyentes. 
El Padre Jacinto gritó entóneos: "La cruz, 
yo os lo digo, es la libertad." 
París, 5 de jul io .—E\ gobierno ha some-
tido á la cámara de Diputados el proyecto 
de construir en París 25 kilómetros de fe-
rrocarril subterráneo, cuyo costo se supone 
de 210 millones de francos. La tercera par-
te del capital se procurará por medio de 
acciones sin garantía de interés y 140 mi-
llonea de obligaciones por las cuales el Es-
tado dará la garantía del cinco por ciento. 
Mr, Worth, el costurero 6 modisto, cuya 
reputación ee extiende por todo el mundo, 
ha producido cierta sensación en su calidad 
de Presidente del sindicato de sastres. 
Ha dirigido á todos loa miembros del sindi-
cato la el guíente carta: 
"En vista de una protección óomun se ha 
decidido formar una lista de todos clientes, 
hombres y mujeres, que con premeditación 
ó por razones mayorea han 'abuaado de la 
confianza de loa sastres." 
La lista comprendo tres categorías. La 
categoría A. se forma de todos los estafa-
dores, franceaea y extranjeros completa-
mente insolventes. 
La categoría B. comprende á todos los 
que por pura vanidad encargan vestidos 
que no pueden pagar. 
La categoría C. á todos los que, á pesar 
de tener fortuna, no pagan sus cuentas sino 
cuando ee ven amenazados de procedimien-
tos judiciales. 
Este documento está firmado por Worth. 
A este decreto del rey de los sastres va 
anexa una lista de más de dos mil nombres 
primas donnas, actrices, princesas, duque-
sas, marquesas y horizontales de grande y 
pequeña talla. A l frente de cada lista está 
indicada la letra A. B. 6 C. La categoría A 
es la ménos numerosa. La categoría B. 
comprende 1,200 nombres, de los cuales 700 
por lo ménos son conocidos de todo París. 
En la categoría C figuran loa más grandes 
nombres de Europa: 21 princesas; 9 duque-
sas; 73 condesas, 11 actrices y 40 estrellas 
del domi-monde que tienen hoteles propios. 
Gracias á las indiscreciones de algunos 
sastres poco conocidos, el edicto del gran 
rey de la moda es un secreto que se conoce 
en todos loa salones y círculos de París. La 
lista ha provocado ya gran número de com-
plicaciones domésticas, y los tribunalea, á 
su reapertura, serán puntos de reunión de 
mucha gente. 
El "Fígaro" anuncia que el presidente 
Grevy tiene intenciones de retirarse de la 
vida pública al terminar el período de sus 
funciones que será en el mes de enero pró-
ximo. El mismo periódico crée que Mr, 
Grevy será reemplazado por Mr. Henri 
Brissou. 
París, 6 de julio.—El general de Courcy 
que acaba do pasar de Hanoi á Hue, tele-
grafía que en la noche después de au llega-
da á esta última plaza, la guarnición anna-
mita atacó de improviso al destacamento 
de tropaa francesas, pero que los asaltantes 
fueron rechazados. El general de Courcy 
está tomando las neceaariaa medidaa para 
prevenir y reprimir todo nuevo ataque y 
por eu parte no tiene temor respecto á la 
seguridad de la plaza y á la conservación 
del órden. 
En otro despacho de Hue el general de 
Courcy anuncia que los franceses han teni-
do 00 muertos y heridos y loa annami 
tas 1,500. Después de eate combate el 
general de Courcy ha ocupado la cindade-
la, en la que ha encontrado mil cañones. 
En seguida ha dado órdenes para que se le 
envíen refuerzos de Haíphong, 
La prensa parisiense, hablando de este 
ataque, insiste en que los annamitas sean 
ejemplarmente castigados. Insiste al mismo 
tiempo en que este ataque es el resultado 
de una conspiración fomentada por loa chi-
noa. Mr, de Freycinet, miniatro de Nego-
cios Extranjeros, ha encargado al general 
Courcy de exigir una pronta satisfacción 
por esto ataque. Se supone que los france 
sea ee verán obligados á emprender una 
nueva campaña caso do qne los annamitas 
quieran oponerse al protectorado francés, 
Mr, de Freycinet ha leído hoy en la Cá-
mara de los diputados tres telegramas del 
general Courcy, Estos despachos anuncian 
que 30,000 annamitas han atacado á las 
tropaa francesas en Hue y han pegado fue-
go á las cabañas de paja en que estaban 
acantonadas. 
El general Campenon, miniatro de la 
Guerra, ha dicho que en el Tonquin había 
35 000 hombrea de tropas franceaas, y que 
3,000 hombrea de estas fuerzas estaban dis-
ponibles y podían por consiguiente dirigir-
se sobre onslqnier punto. Ha invitado á la 
Cámara á no abrigar ningún temor. 
H« aquí los últimos despachos: 
Hué, 5 de julio, á tas 11 de la mañana La 
cindadela ostáen nuestro poderconl>004 ca-
ñones. Las tropas se han conducido admira-
blemente y tengoon ellas perfecta confianza. 
Nueatrr-e pérdidas son de importancia. Los 
annamlstas atacaron simultáneamente, á 
la una da la mañana, la cindadela y la le-
gación. Loa asaltantes eran 30,000 Con co-
hotsa quemaron nuestros cuarteles de paja. 
Los equipajes de la tropa se han quemado, 
pero están intactas las provisiones y laa 
municiones. La legación está acribillada de 
proyectiles. Estoy tomando laa neceaariaa 
dlsposicionea para rechazar otro ataque que 
pueda el enemigo intentar esta noche con-
tra la legación. No abrigúela temorea. 
Hué., G de julio, á media noche.—Conti-
nuamos en posesión de la cindadela. Con el 
vergonzoso ataque de todaa laa fuerzas an-
namitas, nuestros soldados al dispertar se 
encontraron con los cuarteles incendiados, 
y con loa proyectilea que llovían sobre 
ellos. Sin embargo, se mantuvieron firmes 
hasta que fcó de día y luego avanzaron y 
pusieron al enemigo en derrota. De 1,200 á 
1,000 cadáveres de annamitas cubren el te-
rreno. Nuestras pérdidas han sido 00 muer-
toa y heridoa. Mañana enviaré detallea. 
La Cámara de diputadoa ha ratificado 
por uusi gran mayoría el tratado de paz con 
China. Mr, Freycinet ha pronunciado un 
discurso en ol cual ha dicho que en el tra-
tado nada hay do ambiguo y que él arregla 
definitivamente la cuestión de la soberanía 
del Annam, 
París, 7 de julio.—Los funcionarios de 
los ministerios de Guerra y Marina toman 
todaa las medidas neceaariaa para empren-
der una campaña sória en Annam. El ge-
neral de Courcy ha telegrafiado ayer tarde 
que la calma reina en Hué. Loa annamitas, 
dice, han aido derrotados. Nuestras tropaa 
han reapetado el palacio del rey. Eate pa-
lacio está lleno de tesoros artísticos de gran 
valor. El regente Thuang está en nuestro 
poder. Nuestras pérdidas durante el com-
bate han sido de 10 muertos y 02 heridos, 
da los últimos 20 de gravedad. 
París, 9 de julio.—De todaa partea se pi-
de la anexión del Annam. Laa exlgenclaa 
aon tales que Mr. Freycinet necesita de to-
da au influencia y de todo eu talento para 
impedir que ana colegas en eate aaunto pro -
cedan con precipitación. Elee opone á toda 
medida que pueda crear nuevaa dificulta 
dea con China y nuevas compllcacionea pa-
ra la Francia en el extremo oriental. Co 
rren rumorea de que loa Pabellones Negros 
ayudarán á loa annamitaa en toda empresa 
contra Francia. El general Courcy telegra 
fia hoy, que la situación militar de Hué y 
del Tonqniu continúa siendo aatiefactorla. 
Paris, 10 de julio.—El gobierno francéa 
ha recibido hoy un despacho telegráfico de 
Hció, capital del Annam, según el cual el 
general de Courcy ha dirigido un manlfiea-
to al público, aegun el cual exceptuando 
loa poooa directorea que llevaron á cabo el 
inmotivado ataque á laa tropaa francesaa 
do Hae, todoa loa rebeldea que se presen-
ten dentro do doce diaa eerán perdonados. 
Laa tropaa annamitaa de Hoé y de ana in-
mediaciones se han desbandado ó se han 
rendido al general de Courcy. 
Oorrespondenolader'Diario déla Marina" 
Nueva-York, 9 de julio. 
¡Gran excitación en el campo político! 
El Presidente Cleveland ha nombrado á 
Mr. Edward F. Noyea ex-minlstro de loa 
Estados-Unidos en Parla, para el cargo de 
director de la Juntado Gobierno del Fe-
rrocarril Union Pacíflc. 
Loa caciques del partido democrático han 
puesto el grito en el cielo. Loa amigos de 
Mr. Tilden, á quien ae reconoce como el Sumo 
Pontífice del partido, están indignados. 
Ninguno de loa nombramientos hechos por 
Mr. Cleveland ha causado tanto escozor 
como el de Mr. Noyes. "Esto es insufrible", 
exclaman. "Ese hombre no sabe lo que se 
hace." "¡Qué ingratitud!" "¡Qué vileza!" 
"¡Qué traición!" "¡Qué escarmiento!" 
Y ae da como cierta ó Inevitable una rup-
tura entre Mr. Cleveland y Mr. Tilden, lo 
cual significaría una excisión lamentable 
dentro del partido democrático. 
Y todo, «porqué? Porque Mr. Noyea fué 
uno de los que tomaron una parte más acti -
va y prominente en ia usurpación electo-
ral de la Presidencia de 1876, que corres -
pondía de derecho á Mr. Tilden y que ae 
dió de hecho y con apariencias de legali-
dad á Mr. Hayes. 
Los amigos de Mr, Tilden, que son casi 
todoa loa demócratas, no podrán nunca con-
donar semejante usurpación. No ee conci-
be, en efecto, que Mr. Cleveland haya po-
di lo hacer ese nombramiento, á no ser que 
i t f d T i n j o s HUtecedaucea políticos de Mr. 
Nayco, Uíuede, aín embargo, que Mr. Cle-
veland ha nombrado á Mr. Noyes, por re-
comendación especial del gobernador Hoa-
dley, de Ohio, uno de loa hombres más In-
fluyentes del partido democrático, íntimo 
amigo de Mr. Tilden y abogado suyo ante 
la Comisión Electoral de 1876, 
Aunque Mr. Noyes ha tenido el buen sen-
tido de declinar el nombramiento, no por 
eso ha desaparecido el mal efecto que ha 
causado entre los demócratas, quienea es-
peran con curiosidad, primero saber qué 
opina de ese acto el mismo Mr. Tilden, y 
luego ver cómo se sinceran ante el partido 
el Presidente Cleveland y el gobernador de 
Ohlo. 
Miéntraa eate suceso tiene en efervecen-
cla á la gente política, el mundo literario 
dedica la atención á la obra que acaba de 
darse á luz con el título de: "De las poe-
sías de Jorge Ellot y otros estudios", debi-
da á la pluma de la Jóven Misa Rose Eliza-
beth Cleveland, hermana del Prealdente. 
El elevado cargo que hoy desempeña el her-
mano, ha valido á Miss Cleveland, por a-
delantado, una atención é interés hácia su 
primera obra, que tal vez ésta no hubiera 
alcanzado por sí sola, no obstante el méri-
to que tiene. 
Está dividida en dos partea. La prime-
ra contiene estudios sobre los puntoa si-
guientes: "Laa poesíaa de Jorge Ellot", 
"Reciprocidad", "De la creencia artruístl-
ca", "De la Historia," En la segunda par-
te se hallan algunos estudios históricos, 
titulados "Roma antigua y la Francia mo-
derna", "Carlomagno", "Los Monasterios", 
"La Caballería" y "Juana de Arco." Lle-
va el libro la siguiente dedicatoria: " A 
mis compatriotas {countrywomen) dedico 
afectuosa y reapetuoaamente estoa eatudioa, 
que en un principio eacribí con el objeto de 
que fueran leídos en escuelas v colegios.— 
R E. C." 
La obra de Miss Cleveland revela una 
gran asiduidad en la lectura y una mente 
clara para profundizar árduas materias. Lo 
que es muy raro tratándose de una escrito-
ra novel, demuestra Miss Cleveland ser 
muy pensadora y muy buena crítica, y co-
mo sabe encerrar sus atinadas ó interesan-
tes observacionea en un lenguaje fluido y 
en un estilo terso y elegante, salpicado de 
originales metáforas, au primera obra le ha 
conquiatado ya un lugar en la República de 
laa letraa. 
Continúa agravándose la dolencia del ge-
neral Grant, "lo cual no le impidió ayer re-
cibir en la galería de la casa que habita en 
la montaña, cerca de Saratoga, á la comi-
tiva de periodiataa mejicanos, que no quiao 
paaar cerca del iluatre amigo de Méjico sin 
ir á tributarle un homenage de simpatía y 
admiración. Junto con los periodiataa fue-
ron laa aeia señoraa que forman parte de la 
comitiva, 'y miéntraa estas fueron preaen-
tadaa á la señora Grant, el secretario de la 
excursión, aeñorAguatin Arroyo Anda, hizo 
un pequeño diacurao de'ealutacion al "hé-
roe de Richmond" en nombre de ana com-
pañeroa. El general Grant, que hace tiem-
po ha perdido la facultad de hablar, eacri-
bió allí mismo unas cuantas frasea mani-
featando ana buenos deseos por el porvenir 
de Méjico, 
Los excursioniatas mejicanos llegarán el 
domingo á esta metrópoli, donde pasarán 
unos cuantos dias recorriendo y visitando 
los principales puntos de interés. 
No EÓ si será eonaecuencia de la ola tó-
rrida que nos está achicharrando deapuea 
de un largo período de la temperatura más 
agradable, el cúmulo de crímenes y deama 
nea que registra todoa los dias la prensa: 
ello ea que parece habérsele calentado la 
aangre á mucha gente, y que se están prac-
ticando muchas aangríaa que no aon por 
cierto curativaa En Chicago ha habido una 
huelga de loa conductores y eocheroa de las 
tranvíaa, y fué preciso que la policía acom-
pañase y protegiese á los hombres con que 
ae reemplazó á los huelguistaa. Aun así, 
hubo algunos disturbios y cabezas rotas. 
También praaenta mal cariz la huelga de 
loa trabajadores de hierro en Cleveland, 
Ohlo; haata el punto de que las autorlda 
des ae han visto precisadas á poner á la 
milicia sobre las armas y á preparar caño-
nes y ametralladoras para contener cual-
quier tumulto. 
Para el 15 del corriente ae está díapo-
niendo una celebración en el Niágara, con 
motivo de paaar eae dia á poder del Estado 
loa terrenos é ialaa contiguas á la gran Ca-
tarata. Desde esa facha podrán gozar los 
viajeros de las viataa de ese gran salto, ein 
tener qne pagar á cada rato mil impueatoa 
y socaliñas, y deesparecerán las fábricas y 
molinoa y barracones qne tanto afean aque 
líos alrededores. 
El corresponaal del Herald en España le 
ha enviado estos dlaa extensísimos telegra-
mas deade Madrid, Murcia y Valencia, re 
latando con muohoa pormenores los estra 
gos que está haciendo el cólera, así como 
las convereaeionea qne ha tenido eon el Dr. 
Ferrán, oon varios facultativos distinguidos 
do Valoucia y con loa emlnentea se ó lieos 
extranjeros que han ido á España á estu 
diar el procedimiento de Inoculación, según 
al método del Dr. Ferrán. De todo ello se 
deduce qu?!, ai bien se ha dado un paso 
muy agigantado en el estudio del cólera a-
siático, todavía no eetá definitivamente re-
auelto el problema de obtener nn remedio 
preventivo de reconocida efloacia. Pero ios 
sabios doctores de Eornpa continúan sus 
trabajos de iaveatigaclon y estadio, y mu-
cho será que no logren hallar el medio de 
hacer méaoa mortíferoa loa ataques de esa 
plaga. 
Hablando con un amigo acerca de la po-
aibllidad de que noa visite el cólera en cate 
verano, me ha dicho muy resuelto: 
—Dudo que venga, y si viene no se pro 
pagará en eata tierra. 
—¿En qué ae funda usted para hacer ea-
ta pronóstico con tanto aplomo? le pregun-
té. 
- En que he observado que el cólera solo 
ataca á los puobloa tóbrios. 
K, LBWDAS. 
TEATRO BE IRIJOA.—Mañana, sÁl.-aio, 
trabajan en el cómodo y fresco teatro de la 
calle de Dragones la aplaudida Srta. Raa-
qualla y el ee^brado Sr. Robiilot. Se pon-
drán en eeceník las ebraa siguieutef: 
A. laa ocho. —íjl a^ropóíito cómico lírico 
E l Prólogo 
A las nueve. —La obra denominada ./i//'«í-
y cuernos-
A laa diez.—La ehistosa pieza titulada 
E l Novio de Doña Inés 
LIBROS —Por el vapor correo Antonio 
López ae ha recibido en la librería de Vilia, 
Obispo 00. la última traducción da L a Con 
desa de Kerual, obra de Mr. Javier de 
Montepin. También eetá de venta en dicha 
casa el tomo quinto de loa comentarios de 
la Legislación Hipotecaria, por Galiodo y 
Eaooaura. 
GRANDES FIBSTAS —Laa que se dispo-
nen para la semana próxima en el risntño 
pueblo del Vedado, prometen ser muy lu-
ctdaa. Habrá función da igleáia, procesión, 
faegoa artificiales, regatas, cucañas y otrae 
eoeaa que diiómea máa adelaute. Por hoy 
basta con lo relatado. 
TEATRO DE TOREECILLAS.—Bafoa de 
Salaa. Funcionea de mañana, sábado: 
A laa ocho.—La Duquesa de Haití. 
A laa nueve.—Perico Mascavidrio. 
A laa diez.—Amigos de confiansi. 
Al fina' íi« cada neo ae canta! áu guara-
chas y puntos del pata. 
REMEDIOS INFALIBLES —Para aliviar el 
excesivo calor que nos abraea y para hacer 
meaos sensible ia escasez de dinero que nos 
abruma, hay un remedio eficaz, que puede 
obtenerse en la callo del Obispo esquloa á 
Aguacate, ó bien en la calle de San Rafael 
esquina á Galiano. 
Ea el primero de los indicados pantos 
está L a Francia y en el segundo radican 
Los Estados Unidos, dos grandes estable-
cimientos de ropa, importada directamente 
de las mejores fábricas nacionales y extran-
jeras, y que puede satisfacer todos loa gua-
tos del público consumidor. 
Las personas que deaóen adquirir tola a 
preciosas, de última moda y propias para 
calmar los rigores del verano, deben acudir 
á L a Francia y Los Estados Unidos. Las 
que quieran vestirse bien, gastando muy 
poco dinero, tan poco como lo exige la si-
tuación del país, deben dirigirse á Los 
Estados Unidos y L a Francia. 
Y aquí tienen ustedes explicada en pocas 
palabras la virtud de los remedios que les 
recomendamos, encareciéndoles á la vez la 
lectora de los anuncios de loa repetídoa es 
tableclmlentoa. En otro lugar pueden verae. 
BATALLA DE LOS CASTILLEJOS,—El pró-
ximo domingo 19, do aeia y media á alete y 
media de la mañana, se tocará en el parque 
de laabel la Católica, frente al acreditado 
cafó E l Gran Oriente, la composición titu-
lada L a Batalla de los Castillejos, por la 
banda de múeica del segundo batallón de 
Voluntarios de Artillería, cuyo entendido 
director la dedica á loa señorea jefea y ofi-
ciales del referido Cuerpo. No lo olviden los 
concurrentes á las paradas. 
NOVELAS EN ERANCIÍS,—Una variada y 
rica colección de ellas se encierra en los es-
caparates de la conocida librería L a Enci-
clopedia, O'Rellly 90, cuyo propietario, D. 
M'guel Alorda, ha hecho en los precios de 
las tnlamaa una rebaja conaiderable. Léase 
el anuncio qn* acerca del particular se pu-
h !••» * la a tsotóD e^rreepondlente. 
B¿$iW£A6 AL AI«B HBKJS, -Deedd la 
Punta haata más allá del Torreón de San 
Lázaro se ve á una multitud de personas, 
por mañana y la tarde, bañándose en 
la playa.—Esto nada tiene de particular, 
porque loe que no pueden acudir á los esta 
blecimientoa balnearios que hay en la orilla 
dol mar, ae valen de ese medio, bien para 
refreacarae, ó bien usándolo como antídoto 
de ciertoa males; pero es altamente inmo-
ral que se bañen completamente deanudoa 
como sucede diariamente. Laa señoras que 
viajan por el ferrocarril urbano no pueden 
volver sus ojos hácia la ribera, sin encon-
trar un espectáculo que ofenda su pudor 
Llamamos la atención de los señores alcal-
des de los barrios respectivos y principal 
mente de los de la Punta y San Lázaro, pa-
ra que eviten tan escandaloso abuso contra 
los fueros del decoro público. 
BASB-BALL.—Los clubs Porvenir y L a 
ger Beer medirán sus fuerzas el domingo 
próximo, en el Vedado, terrenos del Haba-
na. 
Los del Porvenir dicen que están diapues 
tos á tomar muchísimo La^er, 
Los del Lager aseguran que el Porvenir 
ea euyo. 
E L PHOGORESO.—En esta sociedad del ba-
rrio de Joans del Monte tendrá efecto el sá-
bado próximo una reunión familiar, con la 
cual obsequia el Bando Punzó al Bando A 
Bul. Hemos aido galantemente invitados pa 
ra concurrir á ella y lo agradecemos de ve 
ras. 
DEL VEDADO.—Eaa hermosa barriada 
merece mayor cuidado, á fin de evitar que 
por la calzada, la oarrilera y las calles prln 
cipalea se vean caballos, cerdos, vacas y 
chivos sueltos, entorpeciendo el paso á los 
que después de comer aalen á paaeo. A cada 
momento hay detenciones de los trenes del 
Urbano por estar esos animales en medio 
de la línea, y no ñocos accidentes han ocu 
rrido. 
¿Laa ordenanzas municipales no prohi 
ben terminantemente que anden sueltos por 
las calles esos cuadrúpedos? Pues bien, se-
ñor alcalde, haga su señoría que se cum-
plan, y todo animal suelto que ae coja en la 
vía pública, remítase al Corral de Concejo, 
para que allí paguen la multa loa infracto-
res de la ley. 
SOCIEDAD ODONTOLÓOICA.—Se nos re-
mite lo siguiente, para su publicación: 
"Eata Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria, al sábado 18 del corriente, en el 
local de costumbre, calle de Cuba, Acade-
mia de Ciencias, ex convento de San Agus-
tín. 
Orden del día —Io Paaado, preaente y 
futuro de la próteeía dental, por el Dr. D. 
Federico Poey. 
3? Valor del ácido crómico en la oateo 
periotitls alveolo- dentaria, por el Dr. Rojas. 
Habana, julio 16 de 1885.—El Sacretario, 
Ignacio Rojas". 
TBATRO DE CEEVANTES.—La precioaa 
zarzuela E l Anillo de Hierro ae anuncia 
para mañana, sábado, en el coliseo de la 
calle del Consulado, por tandaa, con baile 
al final do cada una. 
LA RENAIXENSA.—Hamos recibido loa 
últlmoa númeroa publlcadoa de eata intere-
aante publicación que ve la luz en la capi 
tal del Principado de Catalana, escrita en 
catalán. Ea muy digna de leerse, por laa 
numercaaa notieiaa de interés que publica 
referentea ya á Barcelona ya á loa asuntos 
de Eapaña toda y también á los auceaoa que 
tienen efecto en el extranjero y que merecen 
conocerse —Recomendamoa á ¡os catalanea 
ae avisten con su compatriota, nueatro ami 
go D. Clemente Sala, O'Rellly 36, agente 
de L a Renaixensa. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la de 
San Juan de Dioa, de 1 á 2, por el Dr. Pal-
ma. En la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el Ldo. M. Sánchez. En la de San Lázaro, 
de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
POLICÍA.—A la casa de socorro de la 
primera demarcación fué conducido nn ve 
¿ino de Guanabacoa, el cual habia sido he 
rido con armíi blanca, en los momentos 
da transitar por la calle de Luz esquina á 
OQcioa. Por el juzgado respectivo so 
luatruyen diligencias sumarías en averigua-
ción del hecho y captura del agresor. 
—La pareja de Orden Pábllco números 
450 y 482 condujo á la delegación del se-
gundo distrito, al dueño de un carretón 
y á un moreno, por manifeatar el primero 
que el último en unión de un pardo le habla 
robado, hace pocoa diaa, doa garrafones de 
ginebra que conducía en au carretón por la 
calle de Luz. El acusado fué remitido al 
Juzgado Municipal de la Catedral, para 
que aa procedieas á lo qae hubiera lugar. 
—A iaa trea de la tarde de ayer una ve 
ciña da la c-^iio de Perseverancia participó 
por escrito ai delegado del coarto distrito, 
que, hailáadoea sola en au residencia, se le 
preseníaron dos individuos blanco», que, a 
ímnazándola, le exigiéronla entregado un 
billete del Banco Español por valor de mil 
o-secs y doa onzas oro, maLifeatándole que 
no querían laa llavea ni los muebles, ni 
prrinriaa de niRguaa clase. La referida ee 
ñora, es vista do la actitud de loa agreso-
res, léü entregó lo que le pedían, retirándo 
se ellos en el acto, sin que la hicieran daño 
alguno, L l Juzgado Municipal delMouae 
rrate, que tuvo conocimiento de lo ocurren 
ola, se personó en ei lugar del hecho, las 
trayendo las oportunas diligencias suma-
riae, para la captura de loa ladronea. 
—El vigilante gubernativo número 3, do-
tuvo en la call^ de Chacón esquina á Ha 
baos, á un pardo que ee le hizo sospechcao, 
habiéndolo ocupado un cuehülo do punta 
- Una paiaia de Orden Público detuvo 
en ¡a i ' , . * ; e de Gervasio esquina á Lagunas, 
á ULO individuo blanco y un moreno que ea 
taban en rejería, aaliendo herido levemen 
te nao de elloa. 
—Ha eldo remitido á la Cárcel, á dlapo-
alcion del Excmo, Sr. Gobernador Civil de 
la Provincia, un individuo blanco que fué 
preso en la calle de Monaerrate, por haber-
lo aolicltado aaí el Sr. Jaez de primera ina-
tauoia del dlatrlto del Prado, 
—Una pareja de Orden Pábllco detuvo á 
doa ludlvlduoa blancos que tuvieron una re 
yerta en el eóptimo distrito, aaliendo heri-
do por el proyectil de arma de fuego uno de 
loa conmbatlentea, 
—El delegado del noveno distrito y el v i -
gilante gubernativo número 55 detuvieron 
á un moreno conocido por Cocuyo, el caal 
aparece como aator do la herida aofrida á 
un individuo blanco, en el aexto dlatrlto, y 
ademáa por estar circulado por el Juzgado 
de Jesua María. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS VIR-
aÍNiCA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bristol, 
—El autor de eate nuevo y maravllloao Re-
medio, el DOCTOR C. C. BRISTOL, cuyo 
nombre ea conocido en ámboa hemiaferioa, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de laa célebrea Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Bristol, á quienes tanto deben la sa-
lud y vida, en todoa loa climaa del globo; el 
aábio médico, químico y naturaliata, ocu-
pado aiempre en nuevoa deacubrimientoa 
módicoa-botánicoa, deapuea de inteligentea 
y repetidoa enaayoa, vino á hallarae poaesor 
de una nueva y admirable combinación cu-
rativa basada en laa maravilloaas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virginica, planta indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por loa indioa para la curación de 
toda enfermedad de carácter Inflamatarlo, 
tanto interna como externa. 
EL EXTRACTO DE HAMÍMBLIS VIRGINI-
CA del Dr. C. G. Bristol empleado ora ex 
terna, ora internamente, aegun el caso, ea 
un remedio verdaderamente aaombroao pa-
ra el inmediato alivio y radical curación 
de loa alguientea males a que tanto el hom-
bre como el animal ae ven expueatos: 
Aporreos, contaaiones, 
Golpes, Cortaduras, Her i -
das, Cardenales, tumores, 
Ulceras, quemaduras. Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones, Eracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos, Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oidos, Dolor de Muelas y 
de Cabeza. 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los e ra -
rios, Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varioósis, Pu -
jos. Mal de loa Rifiones, 
Estrecbezy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa. Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros de toda especie. 
Ea infalible, aaombroao en aua efectúa y 
eapecialmente eficaz en caaoa de almorranaa 
y reumatiamo. 
OTRA FORMA PARA ÜSO EXTERNO, se-
erun receta del mismo sabio autor, es el 
Ungüento de Hamamelis Virginica del Doc-
ío'r C. f . Bristol, valiosísimo cuando ae de-
eóo la absorción cutánea inmedlata,y en ca-
sos de ciertaa enfermedadea ó afeccionea 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re-
solvente. 
Es sobre todo en casos de almorranas 
que el UNGÜENTO DE HAMAMELIS VIRG Í-
NTCA del Dr. C. C. Bristol hace ver sus 
maravillosos efectos, por la absorción cu-
tánea, que al propio tiempo desinfiama, 
resuelve y cicatriza; lo mismo acontece en 
el tratamiento de toda claae de tumores ex-
ternos ó abeesos, carbunclos, nacidos, he 
ridas supurantes, llagas y otras afecciones 
locales externas de igual naturaleza, en laa 
que el Ungüento de Hamatuelís Virginica 
del Doctor C, C. Bristol obra como por en-
canto. 
Únicos propietarios y fabricantea LAN-
MAN T KBNP, New Yoik. De venta en 
todaa las princfpale» Droguerías y Panna-
i¡ A PAGAR!! 
Se suplica á todas las personas que tengan cuentas 
pendientes oon la s i s t r e i í a LOS P R O F E T A S , qne fué 
de D. Joaquín Riera, calzada de Galiano número 75, se 
sirvan pasar á dicha casa á satisfacerlas & D. Manuel 
Prendes, único antorizado para hacer efectivas dichas 
cuentas. R 3-10 
Nadie sufre los dolores de muelas ni de 
ningún mal en la dentadura si usa diaria-
mente el acreditádíaimo Licor del Polo de 
Orive, el cual refreaca y perfuma la boca de 
un modo agradabilísimo. Rechazad todo 
otro dentífrico que ae ofrezca diciendo que 
lo extranjero aupera á lo de España y que 
es igual ó mejor que el Licor del Polo de 
Orive, porque seréis engañados. Los mer-
caderes, imitadores ó plagiarloa no se muer-
den la lengua. 
Este célebre dentífrico tiene la gran san-
eion práctica de sus quince años de historia, 
durante la cual no ha desmentido una vez 
siquiera sus inmejorables virtudes. Es ade 
más, el más barato de cuantos se conocen y 
el que conserva la boca en estado de salud 
perfecta, entonando las encías y fortifican-
do el marfil dentario. Exigid la marca de 
fábrica para evitar laa falsificaciones. 
De venta en todas las principales perfu-
merías, droguerías y boticas de la Isla. 
Unico Agente para la lela de Cuba y 
América, R. Larrazábal, Botica y Drogue 
ría do "San Julián", Muralla 99, Habana. 
R- 1-18 
SECCION DE INTERES PERSONAL 
LOTBRIá NáGIONáli DE BSPAÑá. 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 433 . 
T E L E G R A F O : C A L D E R O N . H A B A N A . 
Usta de los números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en ol sorteo verifloado en Madrid «1 
17 de jul io de 1885. 
Los Jugadores que hayan sido agraciados con los si -
gnientes premios, pueden pasar & percibir su importe á 
Obispo 106, 
l ? SJÉRIE.—Números premiados con $00, 
1720— 2822-3007—3«Í4— 4981— 49B5— 4986 (dudoso) 
40!)0~-502C -5854 (dudoso)—5850 -7365-8002 -3 3057. 
3? & É R I E . — N ú m e r o s premiados con $00. 
1720-2822—3607— 3644—4981—4985—4086 (dudoso)— 
4990—5026—5854 (dudoso)—5856-7305—8002—130r.7. 
106, OBISPO 106, 
JOSÉ MARIA LOPEZ 
Unica casa qne recibe los telegramas 4 las diez do la 
maHana del dia de la jugada. 
H A Y B I M i E T E S 
para los sorteos de 27 de jul io, & 3 escudos; 6 de agosto, 
extraordinario, ú, 10 escudos, y 16 de agosto, á 3 escudos. 
On 836 P 2-17a 2-18d 
P A R R O Q U I A 
D E 
l U E S T R A SEÑORA DSL PILAR. 
Las fiestas religiosas que han de celebrarse en esta 
Iglesia en honor de la Santísima Virgen del Cármen, 
á expensas de sus devotos, se verificaran en el órden s i-
guíente: 
Miércoles 15.—So rezará el santo Rosario á las 7 de la 
tarde, y se cantará una Salve con el órgano. 
Juéves 10.—Misa rezada y Comunión general á las 7, 
Misa cantada & las ocho. 
Sábado 18.—G-ran Salve á toüa orquesta, al anochecer 
Domingo 19.—l'iesta solemne á Isa 84 con sermón, 
cargo del Párroco Coadjutor, 
Se repar t i rán medallas, y ss recomienda á los fieles la 
asistencia. 
Habana ju l io 14 de 1885.—friú. Pedro F . Almansn. 
9245 4-15 
A N U N C I O S . 
CIOMTTNICADOB. 
La lama del J abón de Azufre de Clenu como remedio 
para erupciones, males, quemaduras, granitos, ronchas 
y dolores del reumatismo y de la gota ha crecido en to-
das partes del mundo. Los médicos lo recomiendan y los 
pedidos aumentan de dia en dia. 
Cámbiess el pelo pardo al negro ó al moreno por medio 
del Tinte de Pelo de HiU. 1R 
Sr. Director del DIAUIO DE Í Á MARINA. 
Muy señor mió: Espero de la amabilidad de usted se 
sirva insertar en el periódico qne usted tan dignamente 
dirige, estos cortos renglones. 
Quedando siempre á sus órdenes s. s. s. q. b. s. m. 
Mnrviel M . Sánchez. 
&l<¡. y ju l io 18 de 1885. 
En la noche del dia 11 del corriente se verificó el exá-
men de la Srita. r; . l M? Clara Viceas, para profesora 
elemental, ante el tribunal competente, nabiendo obte-
nido lo honrosa nota de notablemente aprovechada, ha-
biendo presenciado dicho acto nna escogida concurren-
cia, siendo lo más notable el despejo y serenidad con que 
contestó en las varias asignaturas en qne fué exami 
nada. 
Doy la más cordial enhorabuena á la Sra. D i Angela 
Torres de Pérez, directora del Colegio Municipal de 
Marianao, donde dicha Srita. bajo la dirección de tan 
hábil profesora, ha adquirido dichos conocimientos que 
honran á la qne ha aabido trasmitírselos á tan aventa-
jada discipnla, y tengo el gusto de felicitar en nnlon de 
sus amantes padres a dicha señorita, deseándole felici-
dad an sn carrera. 9387 1-18 
D E MADRID 
GALIANO 59. En el sorteo verificado hoy, 17 de Julio, 
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El siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 27 de Julio, consta de 1,220 premios 
siendo el mavor de 1.000 onz s oro. 
mmm m, 828 P Ibl7r2dl8 
O R O Ñ I C A R E U N I O BA-
DIAIS DE JULIO. 
San CamUo de Lebis, fundador de la Orden los Ago-
nizantes, y San Federico, obispo, y Santa Marina, y 
Gúndena, vírgenes, márt ires. 
Porque áun no sabía que los extranjeros habían de-
samparado al rey don Alonso. Mas después que supo 
d i sus espías lo que habia pasado, determinó esperar al 
rey en campo raso y darle la batalla, y así se retiró un 
voco á los llanos hacia Baeza, dejando en las Navas de 
Tolosa (qne es nn paso muy estrecho) parte de sn gente 
para hacer daño en los cristianos. E l camino era muy 
trabajoso y áspero y con dificultad se podían tener en 
pió los caballos, y el ejército de los enemigos (que era 
innumerable) estaba ya á la vista, y habiendo diversos 
y contrarios pareceres acerca de pasar adelante (porque 
parecía imposible), ó volver a t rás (que era muy peli-
groso), el rey don Alonso animó á los demás para que 
pasasen adelante y confiasen en la providencia y mise-
ricordia del Señor. E l cual, en tiempo oportuno les 
envió nn pastor muy práctico de toda aquella tierra 
(qne algunos tuvieron por ángel venido de! cielo); este 
los guió por la ladera del monte de tal manera, que l le-
garon al lugar que deseaban, viéndolos los enemiEos sin 
poder estorbarles el paso. E l rey Mahomat presentó 
luego la batalla á loa cristianos; mas el rey don Alonso, 
viendo que su gente venia cansada y fatigada del ca-
mino, no la aceptó por entóneos, porque sn ejército 
descansase y él tuviese tiempo de ver la disposición y 
órden de los escuadrones de! enemigo, y pensando el rey 
moro qne el no q\ierer pelear nacía de temor de los 
nuestros y no de aviso y prudencia militar, se desvano-
ció y escribió á los suyos, qne estaban en J a é n y en 
Baeza, qne tenía cercados á tres reyes y que dentro do 
tres dias los tomaría; y lleno de orguUo el día siguiente, 
se puso en batalla y desplegó sus escuadrones, provo-
cando á les reyes qne con singular constancia se estu-
vieron en sus reales, sin querer pelear hasta su tiempo, 
porque nunca el buen capi tán ha de pelear cuando quie-
ro el enemigo, sino onando juzga qne le está bien á 61. FIESTAS EL DOMINGO. 
Misas: ¿íolemwít.—En San Felipe la del Sacramento, de 
á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las SJ; y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Proaesion.—La d«>l Sacraraonto, do 5 á SJ da la tarde 
de a<iuí va á Santo Doro'' TO. 
Iglesia ele Be lén . 
l.% Congregación del Glorioso Patriarca San J osé, ca-
nónicamente es'ableclda onesta iglesia, tributa sus cul-
tos mensuales A su ínclito patrono el 1!) de' corriente. 
A las sie'e de la mañana so expondrá S. D. M . 
A laa siete y media f eha rá el ejercicio correspondien-
te, siguiéndoíe ¡a misa de ermanion con cánticos, plá-
tica v sermón. A. M I ) . O. 
' 3403 1-17rt 2 ]8d 
Real y muy Ilustre ÁrcMccfradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría. 
E l domingo 19 del corriente, á las ocbo de la mañana, 
celebra esta R. y M . I . A. la solemne festividad de Do-
mingo 39 qne previenen sus Estatutos. Lo que se anun-
cia para conocimiento de los Sres. Cofrades y á i ln de 
que asistan á dicho acto con la medalla de la Corpora-
ción,—Habana, 10 de .iniio do 1885 —El ITermano Uto. 
Sacretario. Fernando Fernandez del Toro. 
3353 3-17 
Santuario de Nuestra Señora de Regla.— 
Según PO pub icó, con fecha ocho de mayo 
último, bí-j.» la iniciativa de algunos devo-
tos que contribuyeron para poder princi-
piarla, se dió comienzo á la grandiosa obra 
de grquitectura y adorno de este Santo 
Templo en su Presbiterio. Dicha obra con-
tinúa ya muy adelantada} por lo tanto se 
ruega á sus numerosos devotos, tengan A 
bien visitar la referida obra, y contribuir 
con su óbolo, para tan santo fin: teniendo 
en coneideracion, que difícilmente se les 
volverá á presentar una ocasión tan opor-
tuna, para demostrar sus religiosss senti-
mientos á la Santísima Vírgeu, bajo el tí-
tulo de Nuestra Señora d© Regia, patrona 
de la Bahía y de este pueblo, que tantos 
prodigios ha obrado y está obrando cons-
tantemente en beneficio de sus creyentes. 
9270 5-15 
\ \ ) l LA m o , 
D E SAN VI. SOI/EIMSE T B T P t i O EN Í I O N O K f !ESTE DE PAUL. 
Nuestro Sanllaimo Paire el Papa León X l l i acaba 
de declarar á San Vicente de Paul, Patrono universal de 
t jdas lat obras de beneficencia. Sus hijos agradecidos 
á tan señalado beneficio han determinado celebrar en 
este año la fiesta de sn Santo Fundador con un solemne 
triduo qne se hará en la forma seguiente: 
Viérnes 17 de los corrientes. A las ocho de sn mañana 
misa cantada con orquesta, estando encargado el oficio 
á los K. R, P. 1*. CHriuelitas y oounará 1» Sagrada Cáte-
dra elSr, Pbro. Dr. 1). Anameto Iledondo, Cura Pá r ro -
co de Monserrate. l 'or la tarde á las feis y media rezo 
del samo rosaiio y ¡i cpntinnacion 1» Novena del Santo, 
Silva y Letanía v'predicará el Sr, TMiro, Or, 1>, Pedro 
Almansa, Cura Párrorq del Pilar. 
Sábido 18, Se observará el mismo orden que el dia an-
rior estando encargado el oficio á los RK. PP, Esco-
lapios de (ruanabaeca, predicará por la mañana el R. P, 
Pío CraUés de la misma comunidad, y por la tarde el K. 
P. José Carmelita, 
Domingo 19. Fiesta del Santo, E l oficio de este día 
está encomendado 4 los RR. PP. .TcauitaB. A las ocho 
so cantará la mina á toda orquesta y dirá el Elogio del 
Sinto el B, P, Royo de la misma Compañía de Jesús , v 
p i r la tarde predieaiá el Sr. Pbro. Dr. D. Mariano H . 
(luillen. Magistral de la Santa Iglesia Catedral, dando 
fin á estos Hulemnes cultos con la adoración de la re l i -
oiuia de San Vicente.—Kl Hnperior. 9273 4-15 
t 
E. P. D. 
Debiendo celebrarse solemnes hon 
ras fúnebres á las siete y media de la 
mañana del 21 del corriente en la 
iglesia de San Aguslin por el alma 
del que fué en vida 
Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera 
CONDE IJE LA MOSTKr.A, 
rO.SSEJKKO DH ADMITIISTRACIOür, COUOXEI, I)K MI-
V.TOIAS V DEL 0111ATALI.ONDE VOÍ.UNTADIOS, 
GUAN CRUZ DEL MÉmTO NAVAL 
Y DHL MÉRITO MTUTAK, ETC. ETC. 
Su hermano, sobriüos, Jefes y Ofi-
ciales del expresado batallón, supli-
can á los amigos del difunto y á los 
SUÍOS, que se sirvan concurrir :'i dicho 
acto para unir sus oraciones á las 
preces do la Iglesia, por lo cual les 
estavíln para siempre agradecidos. 
Cosme de Herrera —Ramón Herrera 
Gutierres—Cosme Blanco Herrera. 
Loa Sres. Sacerdotes que quieran aplicar el 
Santo Sacrificio de la Misa con responso final, en 
la misma Iglesia, por el eterno descanso d el alma 
del difunto, recibirán la limosna de un escudo 
en oro. 
t S ^ N o se ropavldii invitaciones. 
823 A-A 17 — i l 20 
CENTRO D E I Í A A S O C I A C I O N 
do Dependientes del Comercio. 
SECCION DE KKCREO Y ADORNO. 
SECRETARÍA. 
E l domingo 19 del actual tendrá efecto en los Salones 
del Centro la función reglamentaria. 
Los Sres. Asociados qne deseen obtener invitaciones 
familiares, se servirán pasar á recogerlas á esta Secre-
tar ía el sábado de 8 á 10 de la noche (> el domingo de 8 
á 3 de la tardo. 
Se ruega á los mismos no faciliten sus recibos á otras 
psrsonas, pires además de detenerse los recibos por la 
Comisión de puerta, no se dejará entrar á los qnello 
traigan, sin Derjnicic de cnmplir lo qne previene el 
ileglaraento Coneral para estos casos. 
Hanana, Julio 10 de 18=5,—El secretarlo, F. O. To 
rrmí!. Cn. 822 3-J7 
Sociedad cooperativa "La Cooperativa." 
Esta Sociedad celebra Junta G eneral el 
dia 19 de Julio, á las once de la mañana, en 
el local calis de los Sitios n. 105, para tra-
tar de asuntos de sumo interés y reformas 
al Reglamento. 
Lo que de órden del Sr. Presidente par-
ticipo á los Sres, fiócios, suplicándoles la 
puntual asistencia. 
Habana, 14 de julio de 1885.—El Secre-
tario, F . Lavandera. 
9388 2-17a 2-18i 
AVÍSO AL PUBLICO. 
$5.000 
En el establecimiento de víveres E l Cnco, situado ca-
lle de Snarez u. 82, esquina á Esperanza, se han vendi-
do los premios siguientss, en varias fracciones: 










C A L L E D E S Ü A R E Z E S Q U I N A A E S P E R A N Z A , 
E L C U C O . 9302 3-10 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
EN EL BARATILLO DE LA 
PUERTA DE T I E R R A 
se han vendido los siguientes premios: 7,053—7,OST 
7,058 nremiados en las aproximaciones álos$tOO,000 
y el 14,048, premiado en 85.O0O. 
Además los gignlontes premios de $500 . 
4 1 3 4 2 7 8 1 0 1 7 3 
5 3 3 5 4 0 6 1 0 2 8 5 
8 3 8 5 6 1 1 1 0 9 2 9 
1 1 9 4 5 9 5 7 1 1 0 8 3 
1 2 7 1 6 0 5 3 1 3 8 4 4 
1 8 8 7 7 0 5 3 1 4 5 2 2 
2 4 3 0 7 0 5 7 1 5 6 1 3 
2 6 7 3 7 0 5 8 1 5 6 8 0 
3 4 0 8 8 5 6 6 1 6 0 3 4 
4 0 7 7 8 6 2 4 1 6 0 4 7 
4 8 1 3 8 8 3 
Los billetes premiados comprados en este Baratillo se 
pagarán sin descuento el día de la jugada. 
Pagos á todas horas. 
Baratillo de la P U E R T A OK T I E R R A , calle de 
Kgldo esquina & Muralla. 
KOCA. 
QUEBRADURAS CURADAS. 
El Dr. J. A. Sliorman, tiene ol bonor de 
ibíiirmar á Ina babitantes de Cuba que vie 
nea á los Estados Unidos, que ñl puede ser 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Rroadway n? 251, para los casos 
de quebraduras. En su tratamiento no se 
emplean ni bragueros, ni operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. El beneficio y el alivio que se re-
cibe del tratamiento dol Dr. Sherman, ba-
sados en su larga esperieocia, es un motivo 
para que valga la pena baoer un viaje á los 
MARIA MORAIIS Y CAIAHORBO, 
PROFESORA E N P A R T O S . 
Consulta á las seSoraa qne padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B,—6 i d . á domic i l i e :—EGIDO 
número 1S . S-rotl* do dies á once. 
O n. 739 1-J1 
Francisco N. Justiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Xueva York , M é -
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en sn 
especialidad de Dentista, Salud 42. esqnína A Lealtad. 
9081 26-12J1 
CHAGÜACEDA. 
DENTISTA DE CÁMARA DE 8. M. EL REY D. ALFONSO XII . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S , 
Cn. 
AGUÍ A R 
783 
N . n o . 
DR. MAHUBL A. AGUILERA, 
Médioo-Cirnjano. 
Ha trasladado su domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
de Aguacate, 
H O R A S D E C O N S U L T A , 
de 11 á 1 del dia y de 7 á 8 de la noche. Gratis para los 
pobres. Cn. 782 26-9J1 
Nuevo aparato para reconocimientos con lúa eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 & 1 
Especialidad! Matrix, viaa urinarias. Laringe y s i f 
It ícas. O n. 741 1-Jl 
ANDRES T R U J E L O Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 3 1 . - D E 1 » A 4. 
26 2 
JOSE G. DE ARMAS Y SAENZ 
ABOGADO. 
O R E I L L Y 53 . 
8222 
D E 13 A 4. 
Jn26-24 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE. 
ABOGADO. 
S O L N. 7Í). 
8951 
D E 3 A 4. 
;c-9 J I 
MATÍAS MARQUEZ. 
ABOGADO. 
SAN I G N A C I O 3 S . 
8929 
I N Q U I S I D O R 4 » 
20-9 J I 
Dr. SUAREZ BRUNO 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Especialista en sífilis y en enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especial para setioraa.—Los jnéves de 12 á 3. 
Monserrate esquina á Obrapia, altos. 
8533 26-1jl 
I G N A C I O B E M I B E Z , 
Ha trasladado sn domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, oalle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
DR. GARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E L A 103 , 
entre Teniente-Key y Kicla,- de 7 y media á 8 y media 
maflana y de 1 á 3 tarde. 8705 26-4J! 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina í 
Tejadillo. C n. 747 26-1J1 
DR. SRASTUS WILSON. 
M É D I C O - C X K U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P S A D O 1 1 5 
ENTRE TENIENTE-KEY Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempo» 
anormalesqne está atravesando esta isla. 
C n . 699 26-21in 
DR. ROJAS 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Practica extracciones sin dolor por medio del Oloro-
fortno 6 del Oloral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de 
la n i abana.—Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres 
de 4 á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E l Cristo. 
8120 26-23Jn 
Enseñanzas . 
C r U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: alma-
cenes de música de D. Anselmo López, Obrapia 23 y 
Sres, Esperez y HV, Obispo 127. 8703 15-4J1 
E. ü , 18 15 
Casa de prés tamos 
N U E V A U N I O N . 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias, 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prenderla, ropa y mnebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando nn Interés módica, ^ la rdándole al público t»-
das las consideraciones posibles. £1 pUso da! Empalio 
será el que el depositante guate tijs.c; en la misma se 
compran mnebles pagáudolos más que nadie. 
8809 26-7J1 
1 0 0 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
EN EL BARATILLO 
PÜERTO DE MAR 
n. 13, nueva plaza de Coion, ba sido vendido el número 
14,04S premiado en $3,000 y los números 7 ,053 y 
7 , 0 5 0 aproximaciones á los $100 ,000 . 
Además los números siguientes: 






53 : i 
^«7 :{ 
¡ítoa 





0 0 5 3 
7053 













5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
:>00 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
AMELIA HERNANDEZ DE T0RI3I0. 
Profesora de Idioma», 
U S T O L É S T F H A N C É S . 
He oireoe á loa padres de familia y á las directoras d« 
eoleeio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D l -
reodon: calle de los Dolores número 14, en los Qnemadei 
de Marianao y tamblon informaria oa la Admlnlstra-
alon de! DIARIO D« LA XABTMA. H M » 
Libros é Impresos. 
GALERIA L I M A R Í A , 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el illtimo correo. 
Llanos Alcaraz: ¡No leáis esto, mujeres! Tirante, 
Blanco: ¡Calentitos qne queman!—Gómez Ampnero: 
Cuentos diáfanos, tomos 11 y 2?—Tomo 10 de la Biblio-
teca Deml-Monde titulados Cinco manuscritos en globo. 
Tenemos colección completa de esta cbigpeante biblio-
teca.—Alarcon: E l Final de Norma.—Bocaccio: Nueva 
biblioteca, tomo 19—Sarrá; La mujer de todo el mundo. 
López Casanova. Colección de poesías. I.os célebres 12, 
Cuentos en camisa, nueva edición.—Montepin: edición 
económica de la Condesa de Kerual. Da este popular es-
critor tenemos todas sus obras.—Rosario Acuña de la 
Iglesia: Sentir y pensar, poema cómico Tenemos todas 
las obras de la bibüoteca de las Dominicales del Libre 
pensamiento.—Gran surtido de tarjetas para bautizos 
y estampas'en colores. 
Las Dominicales del Libre pensamiento. A esta nota-
ble pnblicacion admitimos suscriciones para el interior 
de la Isla á $1-25 en oro el trimestre, lo qne se debe re-
mit i r en dinero ó en sellos de correos. 
C. 8.11 4-18 
E L PRODIGIOSO CIGARRO 
DE 
GÜIRA CIMRR0N&. 
Como son tan conocidas Iss diversas piopiedadeide 
esta planta de Cuba y de la familia de L A S CRK9-
C E N C ' I A S C ü J K T E , omito entrar en minneiosoo de-
talles acerca de las mismas, y sólo me concretaré á bos-
quejar en breves términos el nss qne más comnnmento 
ae hace de sus productos. 
Las hojas y los cogollos machacados recien recogidos 
se aplican tópicamente para contener la sangre y para 
cicatrizar las heridas de peca consideración. 
La infusión de sus flores, tomada por agua común du-
rante a lgún tiempo, se recomienda para iacllitar cier-
tar excreciones. 
La cortesa Inmediata á la madera en cocimiento se 
usa como astringente en Venezuela. 
La miel se emplea casi generalmente en la curación 
de las indioadas. quemaduras y rozaduras de la pieL 
Con el zumo ext ra ído de la tr ipa ó pulpa contenida en 
e! casco de que se forman las jicaras, llamadas así v n l -
galmente, se prepara nn jarabe de gran eficacia en el 
tratamiento de la coqueluche, y para evitar las funes-
tas consecuencias de los golpes y caídas; el propio rumo 
es un emético excelente y se índica en los ataques pe-
riódicos de asma (aho^oj ¡ra sólo, ya asociándolo al acei-
te de oliva, en cuyo caso obia también como emeto-ca-
t ártico de qne se valen los campesinos en distintas en-
fermedades. 
A la pulpa calentada en el casco qne la contiene ec 
le reconocen propiedades em-lientes y resolutivas: se 
aplica en cataplasmas eu todas las inflamaciones y con 
Í>articnlaridad y bnen éxito en las del hi lado y en los nfartos de és te : con la misma pulpa sin calentar y án-
tes que llegue la Güira á ponerse en sn verdadera ra-
zón, se han logrado curaciones completas de tumores 
que ofrecían nn aspecto sospechoso. 
A s í es, qne el cigarro da G Ü I R A C I . ' U A R R O K A 
preparado como está con sus productos en todo sn es-
tado de pureza, sin que entren en ellos principios ex-
t raños y nocivos á la salud, es nn preciado agente para 
combatir las afecciones de los órganos respiratorfoo y 
nn preventivo poderosísimo de los los catarros, á que 
tanto predisponf n en este país las repetidas transicio-
nes de su temperatura. Xo dejan, por mncho que se 
fumen, esa ardent ía que produce en la garganta el abu-
so que se hace de ol os cigarros, n i las perjudiciales 
consecuencias de 'a Nicotina, principio activo del taba-
co, que se n e u t r a L / » notablemente con la mul t i tud de 
elementos que constituyen la G Ü I R A C I M A R R O N A , 
cuyo cigarro tiene también la v i r t ud de aliviar los do-
lores de muelas si se retiene por a lgún tiempo el humo 
en la boca, en la que tampoco deja el mal hálito qne oca-
siona el frecnente nso del tabaco, y lo quita si existiese 
Sor otra cansa cualquiera: conserva la blancnra de los ientes, y los preserva de las cáries. 
I.a mejor y más acertada recomendación qne pnede 
hacerse de este benéfico y especial cigarro, consiste en 
aconsejar únicamente qne se pruebe, qne él sin duda, 
se encargará de responder á nuestros informes. 
Fáb r i ca de estos cigarros: S A N A N T O N I O D E LAf* 
V E G A S , R E A L N U M E R O 3 S . 
Depósitos preventivos, en la Habana: R A Y O 34 Y 
M O N T E 135.—Inventor, J . N I E V E S P E R E Z , 
9414 4-1* 
PARA-RAYOS. í SATIS. 
Reconocemos gratuitamente estos apaiatos, construi-
mos ó instalamos á toda perfección y módico precio pa -
ra-rayos, timbres y luz eléctrica, l íneas te lefónicas , 
tubos acústicos, etc., etc., tanto en la capital como en el 
interior. Establecimiento do aparatos e léct r icos , 
7 — H A B A N A — 7 . 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 31-25jn 
MR. C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'Reilly 72, marmolería de Sirgado y Habana 38. 
9284 4.1G 
Gran tren de cantinas El Pájaro. 
Se despachan cantinas á domicilio á $12 billetes por 
persona. Monte n. 229, entre Cármen y Figuras. 
9305 4-16 
Y B A R B A 
El Nuevo Método para aprender lenguas vivas—In-
glés-Español—})or el General ALEtTANüRO YHARRA, 
Catedrático de idiomas eu la Escuela Normal de Mai th's 
Vineyard, Massaehusets, Estados Unidos de América. 
Esta obra ha sido aceptada como texto por las mejo-
res Universidades y coleyios de los ESTADOS UNIDOS, CA-
NADÁ, y en la AMÉUICA ESPAÑOLA. 
De venta en las principales librerías de Europa y 
América. 
Agentes para la Isla de Cuba, Librería N A C I O N A L 
Y E X T R A N J E R A , de Miguel Alorda, O'l'.eilly n. 96, 
Habana, Cuba, 
Los Editores, GTNN Y Cí 
Ne^v-Tork, Boston y Chicago, 
Los pelldos para los países españoles é hispano ame-
ricanos háganse directamente ó por un oomisionista en 
New-York á Glnn y C» número 7-13 Broadway St,— 
New York City. Cn. 702 6-28 
Recibidas últimamente Collection de Romans, qne 
vendemos baratísimos, Montepin. Le ras taqaouóre . 
E t L ' entremetteyae. W ol ft. La liante. Noce l'.elot. 
Adnlter. Ii»ooulenhre, Cyp. l 'iume et poil. Lechaud. 
Oh! mes dames. O' Mouróy, A la hússarde, y además 
tenemos de Beuuler, l.apoint, Mau passañt , Scholl, 
Chandplaix, Launay, Oliuet, Toudouce, Oreville, M a i -
zeroy, Coppée, Theo Critt , Qaatreües , Krhard, Sonal 
Mai'lhold. uherbulier, Caze Malot, Droz, Darly, Zo'a, 
Díudet , Oelpit, Tissot Flauvert, y 100 autores más que 
vendemos á 80, 85 v 90 centavos oro cada una en )a l i -
brería I .A E N C I C L O P E D I A «!e M . A L O R D A , O -
l le i l lv Kn la misma serepart* grát is el B O L E T I N 
B I B L I O G R A F I C O de este mes. 
C. 82.r) 4 1S 
M A Y O R A L D E I N G E N I O , 
su práctica y su historia $1. Mayerdomos de ingenio, 
guía para el mane¡o de tincas $1. '«i allano 92, 
9307 4 10 
Maestros de azúcar. 
(¡artilla práctica para su fabiioacion $l-.r>(). Pimienta, 
fabiio»clon de azúcar $2. Caliano 93 . 
9)06 4-16 
E L C H E Q U E . » - E s t a interesante obra del Dr. D. 
Federico Mora, que fué premiada con medalla de 
oro y mención especial por el (ürculo de Abogados de 
esta ciudad, y que es tan útil a los noraerciantds, ban-
queros, abogados, ¿¿. se enouentr» de venta al precio de 
siete pesos billetes en ol Hinco Indastrlal (dirigirse á 
I I Antonio Pérez), en la Audl«ncia (Procuraior Ma-
yorga). Colegio de Escribanos (Kicribania de Galletli) , 
en la imprenta de la Gaceta, en la librería "La Histo-
ria", Obispo 46, y en casa del autor, Tenieuto-Rey 104, 
á donde pueden dirigirse los pedidos, 
9235 15-ir> 
ICIOS. 
OJ O . - E N L A C A L Z A D A B E L M O N T E N . 4 1 , interior de la sedería r.a Paloma, gran tren de cauti-
nss, se cocina al estilo del país y á la española por $15 al 
mes cuatro platos por la mañana y por la tarde con es-
mero y puntualidad. 9117 4-18 
Los premios vendidos en este baratillo se pagan «in 
descuento el dia del sorteo. 
P A G O S A T O D A S H O R A S . S. GAUNA. 
9246 1-14» 4-16d 
CARLOTA ECHEVARRIA DE FLOREZ 
M O D I S T A Y S I N R I V A L C O R T A D O R A . 
La tan conocida en la Habana, repuesta ya de su en-
fermedad, se ofrece de nuevo á las señoras en general y 
á sus amigas en particular, que corta y entalla por un 
peso y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le nou-
tien concernientes á su arte, con mucho gasto y r iguro-
sa perfección, como asi lo tiene acreditado y sobre todo 
con equidad. Inquisidor 37, entre Luz y Acosta, 
9397 4-18 
U C T O F O S F A T O D E C A L 
Han demostrado las experiencias de los m á s famosos m é d i c o s que 
el lactofoslato de cal en estado soluble, como existe en el Vino y 
el Jarabe de Dusart, es el reconstituyente por excelencia del 
cuerpo humano. 
En las mujeres embarazadas faci l i ta e l desarrollo del feto y evita 
los v ó m i t o s y accidentes del embarazo. Admin i s t r ado á las nodrizas, 
enriquece su leche y preserva á la c r ia tura de coicos y d iarreas; la 
dentición se verifica f á c i l m e n t e sin dolores n i convulsiones. E n los 
n i ñ o s pá l idos , l infát icos , de carnes flojas, que padecen de g l á n d u l a s 
aí rededor dol cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acc ión reparadora y reconst i tuyente es segura en las personas 
mayores atacadas de anemia ó malas digesiio7ies, y en las debilitadas 
por laedad, ol trabajo ó los excesos.Es inest imable para los t í s i c o s p u e s 
cicatriza los tubérculos del p u l m ó n y sostiene las fuerzas del enfermo. 
En resumen, el J a r a b e y él V i n o de Dusart e s t imulan el apetito, 
establecen la n iUric ién dé un modo completo y aseguran I n f o r m a c i ó n 
regular de los htíesos, de los múscu los y de la sangre. 
P A R I S : C a s a G R I M A U L T y Gia, 8 , R u é V i v í e n n e . 
Di PÓSITO UN kAS PRINCIPALES FAUMÁCIAS Y DIUHiUERIAS 
MBRICA D i CURTIDO 
L A F E 
D E M. CK O R T E G A Y COMP. 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de las suelas p lan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin r iva l para calzado do 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Campeche, 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O C O M O L A A M E R I C A N A , 
Ya la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
la Habana 
L O M I S M O Q U E L A B L A N C A . 
Ellos atest ig i iarán. 
Se venden estas suelas por fardos de seis 6 doce ca-
bezas. A L P E S O E S C O M O S E V E N D E . 
Asi no hay engaño para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera, 
I . A D A M O S M A S B A R A T O 
O O T ^ T T - A - I D O . 
De más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 66 , aparta-
do 5'2r. O bien á los Sres. Alberto García, talabarte-
r a Potro Andaluz. 
A los Sres. Paret, Antelo y C* Muralla n . 81. 
Y los Sres. M , Menendez y C? Príncipe Alfonso ». 2 
peletería La Intrépida, 
En cuyas casas hallarán siempre ISA «vtmsumidores los 
materiales de referencia y á precios de fábrica. 
Í801 26-7J1 
~ NUESTRA ECONOMIá. 
TINTORERIA 
L A FJRAJVCfA, 
Teniente Rey .39. 
En este establecimiento se limpia y t iñe de tedos co-
lores toda clase de ropa vieja y se hacen toda claso de 
nomposioiones dejándolas nuevas completamente. 
L A F R A N C I A es la primera en la Isla en su modo 
de trabajar y se propone vencer todas las dificultades 
que presente nuestro giro hasta el dia. Nuestros traba-
jos serán marcados con un sello de esta casa para j n s t l -
flcnrlo dicho. 
L A F R A N C I A , " 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39 . 
9322 8-1G 
MO D I S T A . — U n a señora catalana muy prác t i ca t u el cortar y confección de lo concerniente a! ramo de 
modistay ropa blanca, desea colocarse en nna buena 
eas a de costurera 6 I r á viajar con una familia por es-
tar acostumbrada, y tener génio ápropós i to , y habla el 
francús, se responde por ella. Obispo núin Cl. 
9225 4-15 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS, 
E S 
•£?STE valioso reniedio ¡ leva ys e i n c u e n í * 
X2i y siete «ños de ocupar un lugar p r o m i -
s.ente ante el públ ico , habiendo pr incipiado su 
prepa rac ión y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularisiino medicamento nunca l i s 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla allamente de «u marav i l -
.r.osa eficacia. 
N c vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
naso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa, 
eficacia. Su gran éx i to ha (Sroducido numero-
sas falsificaciones y ai comprarse c íeb t r í c n e r s t 
mucho cuidado de examinar ¿i nombre entero 
y ver ouc se» 
H 
• :h¿lj...-tiil.'i\%.: 
JABON DE AZUFRE 
CHE 
G L E N N . 
Gitra ¡ (u l icalmrnt t - f<(s afecciones de l a 
p í e l , hennosea. el cutis , i m p i d e y 
remedia cZ i-eitmatismo y l a gofa , 
cicaf i-i~a lasffar/as 1/ rosatfaros de l<t 
epidermis d i su el re l a caspa y es m t 
p r e v é n t i v o contra- el contagio . 
Este reniedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S I > E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da k la piel T R A N S P A R E N C I A Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
co.snu'tico. 
L o s nietlicois lo ponderan muc ho. 
l Í T i n t e M a n e o para el Pelo y la Barba de Hi l l . 
C. N . C R I T T E N T O N , Propietario, 
. V U E F - l T O J t K , JE. r a e ¿ * < ^ 
v e n t a a l p o r m a y o r , e » Jas D r o g ^ i e r i M 
p v i u c i p n l e s , y : i l m c i i u « i e o , r-n las B o t i c » * «8 
B A Í Í O S D E " B E L E N . " — C O M P O S T E L A N U M E R O 137 . 
Modicidad en loa precios. La casa se puedo decir que es un paraiao. Los nuevos dueños de A criin <vn abundancia con llaves de una v cuarta pulgadas: siete miautos baño lleno. Aseo esmerado y buen servicio. . 
esta casa n t ^ a n ü t S e í H n m o ^ la de las primeras de esta clase y recomiendan eficazmente al público una visita al establecimiento, seguros de que quedarán satifechoa. 
NOTA..—Peinado grátia á todo el que se bañe. La casa tiene barbería y cafó para mejor servicio del público. Id—19 3b-13 
IMAGENES DEL CARMEN 
So acaban do recibir, propias para regalo, lo mismo 
que urnas, ramos para altares, vestidos bordados y todo 
lo concernieTite al ramo, todo A precios muy módicos. 
O'ReiUy n9 97. esqnlna á Bernaza. nuevo establecimien-
to del^Ufrenes de Sinesío Soler. 
9194 4-14 
TREN DE CANTINAS. 
Se despachan cantinas A domicilio ó, 15 peaoa billetes 
ñor persona: calzada del Monte n. 41. 
V PS)131 4 12 
T E N I E N T E - R E Y 80, 
se vende el mqjor calzado de vaquetas y pellejitos y de 
buen trabt-jo, pues cuento con buenos operarios no con 
aprendices; precio moderado. Vlstahace 16, hsgan una 
v i s i t a a eet i casa y ví-rán s' es cierto lo que digo. En la 
misma SÍ solicitan cuatro operarios que sean buenos y 
consecaentes en su trabajo, para zapatos de vaqueta. 
9247 4-ir> 
M l / L B . C I . K M E N C E , M O D I S T A DE P A R I S , dlsuípula do Madame Laferriére; 26 Empedrado en-
tre Cnba y Agular, al lado del paradero de los carritos. AlBl 28-23 i n 
FILTROS 
A N T I C O L É R I C O S 
•Jol sisttma Pasteur para pnrificar el agua de todas sus 
materias orednicas Para referencias de muestras d i r i -
eireo a E. Betanooort. calle de San Ignacio n. 52. 
907-* 10-11 
Trenes de l ietr ina». 
e T e x p r e s o . 
T E I Í E F O N O 1 0 5 9 . 
(¡rail tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros* 
Este tren hace la limpieza más barato que ninguno 
de su clase y recibe órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina & Lam-
narilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo-
dega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Belas-
coain 121, maísería, v Soledad esquina á Jesns Peregri-
no, donde está el Tren de A . G O V A . 
9424 50-18 
E l Nuevo Sisteniá, 
á&AS T E S » PARA L O S P I I Z A D B XJSTBXHAS 
POZOS Y gTTMIDEEOS.—A 8 ES. P I P A . 
SE DESCUENTA E L 13 POR 100 . 
A R A M B U R Ü E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Dea Inféctente doodorizador americano grátia. 
Esto sistema es el que más vents^as ofrece t¿ públlo» 
en el aseo, oronütuden el íTabs^joy soonomlaen los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes café La Victoria, calle de la 
StaL-aila.—PaulayDamas, Aguiary Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Eabana—Q-enloa y Consulado—Amlstat1 y 
Virrados—Concordia y San NlooIíe—GHoris r Oérdenas 
—Luz v Egido v Arwnbuni eequlna * San Jo"" 
9209 * 13 
Solicitudes. 
TTNA 8ESORA DE M E D I A N A E D A D Y B U E N A l) c o e d o c t a , desea e n c o n t r a r una casa de c o r t a familia 
p a r a c o c i n a r 6 c r i a i a de m a n o : no t i e n e g r a n d e s p r e t e n -
s i o n e s y s i d e s e a b u e n t r a t o t e n i e n d o q u i e n r e s p o n d a 
de su m o r a l d s d . y n o tifine i n c o n v e n i e n t e en d o r m i r en 
el SCOmorto T>«VTI n n a CO ViarKorta infAnnaTi á. tndft 
h o r a . 
Bernaza
9412 
barbería, informan  toda 
4 18 
S— O L I C I T A COLOCACION CN P E N I N S U L A R do mudiana edad, con nociones de inglés y fiancés, 
para dependiente 6 cobrador ú otra cosa en almacén de 
víveres, por haber estado en ese comercio ó panadería, 
llbreií». ferretería 6 una buena portería: referencias 
tienda Filosofía, iNeptnno 73 y 75. 
9m 4 18 
COCINERA. 
iU solicita una brcena cocinera para una familia que 
vive en Jesús del Monte: pu^de dormir fuera Salad 23, 
librería, impondrán 0122 4-18 
Se da dinero íl interés , 
so ne»ooían créditos, herencias legados. No se oecesi-
t»n corredores. Crist.» 31 PUS 4-18 
SE SOLICITA 
una criada í e mano y un criado del mismo oficio y una 
generalísima lavandera, que tengan buenas referencias. 
Composteia n. 106 9«19 4-18 
f JN J O V E N DE 25 AÑOS S O L I C I T A < ' 0 ! . 0 -
i J cacion de cocinero para ca-ia «art icn 'ar ó etUblecl-
mtfnto: impondián CiiUo de San Pedro fonda y posa-Ia la 
Machina &Í13 4 18 
S O L I C I T A DNA COOlNEt tA ULAN4JA O DE 
Scslor para una corta familia y uoa lavandera ámbas 
con buenas letsrenoias: calle de Colon esqaina á I n -
dastria, altos de la botica 4 18 
CSB S O L I C I T A Víi C R I A D O PARA C A B A L L E -
lí3rlcero y survir á la mano, advirtiendo que si no pre-
senta antecedentes de su wn'lueta no se aiimite. San 
Kioolte 73 9400 4 18 
Se solicita 
una «riada de mano en la calle de la Amistad n. 13, que 
traiga racomendaiionea. 9384 4-18 
í ¡ N * SESONA P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
§ J oarse de criada de mano, estando bien al corriente do 
la oblieanion: inforaiarán calzada del Monte n. 363 
S396 4 18 
" r k E S E A C O L O r A K S E UNA JOVEN DK COLOR 
MS- scelente manejadora de niüos con los que es muy 
oa iüosft ó bien para criada de m»no de un matrimonio 
sola: infirmarán calle de Crespo número 1. 
9393 4 -18 
í l S E A COLOCARSE UN P A I t D I T O DK 15 A 
.r, aüos do edad, para cocinar á un matrimonio, con 
poca retribución; tiene quien responda por su conduc-
ía: informarán calle de Suarez n. 43, & todas horas. 
9-i91 4-18 
( ¿ E " " S Í : L I C 1 T A UN COCINERO Y T A M B I E N 
O u u criado de mano, ámbos con buenas referencias. 
Inquisidor £7. 9 03 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ESiCON-trar una colooation de criado de mano ú otro trabajo 
imáWo: en Virtudes 22 informarán. 
93g9 4-18 
TTN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO DESEA 
U colocarse en casa particular 6 establecimiento te-
niendo quien abone por eu condaota: Factor ía 39 im-
pondrán. 9401 4-18 
SE NECESITA UNA C R I A D A P A R A E L S E R V I -oiodemano qne sepa cumplir cen su obligación y 
tenga referencias que'a aoreditsn, darán ruz.>n Reina 
número 110. 9400 4 18 
T I N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R B E 
! J moralidad y aseada desea colocarse tanto en cata 
p a r t i c u ^ r ó almacén comr> en el campo: informarán San 
Ignacio 71. 9107 
DE S E I C O L O C A U S E . O V P A R D A DE POCOS d as de parida para criandera á leche entera, sana 
y con buena leche: cal e ''o las FU.res 23, barrio del Pilar 
darán razón. 9333 4 17 
PIANISTA 
Se solicita sea hombre 6 sePora y que sepa su profe-
sión y que esté conforme en salir fnora de 1» Isla do-
más condiciones el dueúodel hotel Vascongado. Obispo 
esquina á Mercaderes darán razou. 925G 4-17 
SE S O L I C I T A UN B U E N COCINERO O COCI ñera, sueldo .*U billetes han de traer buena reco-
mendación y dormir en el acomodo, sino, es inútil que 
se preBPEten. .JJiiralla 11, altos. 9358 4-17 
B I S P O 1 0 4 L A M P A R E R I A , SE S O L I C I T A N 
aprendices mayores de 15 años. 
9365 B-17 
UN J O V E N DS 16 Á 18 *NOS T R A B A J A D O R y que tong* quien garantloe sn honradez se solicita 
en la l ibrería O' itciily 36 9370 4-1" 
« E S O L I C I T A N UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
í y planchadora peninsular ó de Islas '"anarias, y nn 
criado do mano peninsular qne sea lóyen é Inteligente 
en el eervlclo, ámbos han de traer huecas referencias. 
Cuba 50. 9S78 4-17 
Se solicitan 
vspsrtidores activos y bien relacionados para propon er-
íen nn negocio ventsjoso Tren de lavado y depósito de 
Lería, Empedrado 13. Se alquilan cuartos. 
9381 4 17 
\7KOADO—UN PROirRSOR OE R E C O N O C I D A 
V mora irtad, casado, con títulos académicos, f o ofrece 
dios i-efiores pad-es d»fam lia para la erseSanza ole-
mental » superli r y ia d* rijano—P-ocios módicos.— 
E'C'be órdenes en su domicilio Veda 'o calle 5? esquita 
F n. 3 > en la Habana Oficios 30. 
93R2 *-17 
DBSKAII COLOCARSE DOS C R I A D O » . UNA «riada, un coc inero dos cocineras, un cochero, un 
poitero: los que no traigan buenos informes que no se 
presenten: los 8rea qn-i necesiten cn-'qnler clase de 
criado» se les fiollitan grátis . O 'Ki i l ly 103. 
9354 4 17 
CRIADA 
Se soiioltauaa para los quehaceres de una casa que 
tj>n?a buenas ref^renciar: Casa V il las frente á C i r -
io- I I I 63^5 4 17 
SE S O L I C I T A Ü N * M O R E N A P* HA C R I A D A do mano pagámlole 20 pesos y ropa limpia, que tenga 
personas que abonen poreu conducta. Informarán Con-
cordia 5 P357 i V 
¿ n n C I N E B A — S E OESFAUNA Q U E S E A ASEA-
"Oda v que outim.da de Iv.vado para lavar repita de n l -
fios, quF no traiga jai'a n i cnbo, pues no tiene que i r á 
piasa T>\ mandados. O'Uelllv 66 colchonería. 
na6< 4-17 
SK H O L I C I T A OÑS G E N E R A L C R I A D A DE mano blanca para la limpieza general de la casa y co-
í e r x un opado ae maio do 35 á 47 afios. ámbos sin pte-
taneiones % con personas do res-ieto que informen (¡e eu 
oocfln^ta Zalu-tan. 73 entre Monte y Dragones, altos, 
derecha «lo 9 4 3. 9367 4-1'' 
HABANA 110 
Sn solicitan dos criadas de mano para el seivloio do-
mé-tico, u i a de 12 á 15 afios y otra do ma> or edad, te-
niendo personas que abonen su conducta, 
9361 4-17 
S E SOLICITA 
una buena cocinera do alguna edad: San Bafaol 74. 
9317 4 16 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el cuidado de dos niños, se desea do regular edad y 
sin pretensiones. Manrique número 33* casi esquina 
A Virtudes. 9299 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA I S L E Ñ A de 26 afios de edad y de dos meses de parida, con 
buena y abundante leche do criandera á lecho entera, 
impondrán Desamparados 32. 9329 4-1C 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano en Industria 121, Colegio E L 
I N F A N T I L . 9303 4-16 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y U N A cocinera peninsular para corta familia, ámbas que 
duerman en el acomodo y tengan recomendaciones, i n -
formaran Cristo n. 28- 9314 4-16 
DESEA COLOCARSE UN D E P E N D I E N T E P A -ra una bodega, tiene personas que informen de su 
conducta. Plaza del Vapor n. 59 por Dragones informa-
rán. 0312 4-16 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -oita colocación para casa particular ó cualquiera 
establecimiento, tiene personas que respondan por su 
buena conducta. Impondrán calzada de la Beina 85 en 
el café. 9286 4-16 
UNA S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I -cita colocarse A media leche, tiene 6 meses do parida 
ó para dar de mamar en su casa, tiene abundante leche. 
Calzada do San Lázaro n. 345 daián razón, tienda do 
ropas. 9287 4_10 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N D E C O L O R D E 15 á 20 años, para los quehaceres de la casa y ayudar 
con un nifio. Industria 51. 92P3 4-16 
ITN COCINERO A S I A T I C O , M U V A S E A D O Y Me bnena conducta, desea colocarse en casa pa r t i -
cular ó establecimiento. Villegas 78 darán razón. 
93?3 4 16 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad y con buenas referencias, para cuidar dos D i -
fias y servir A la señora de la casa, que sepa coser á la 
máquina. En Virtudes 109 informarán. 
9325 4-16 
SE SOLICITA 
un buen cochero que tenga buenas recomendaciones, 
impondrán Guanabacoa callo do Corral Falso n 216. 
9320 4 16 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D B I E N aclimatado en ésta; solicita acomodarse de porte-
ro en casa particular ó establecimiento, tiene quien ros-
ponda por su conducta: sabe loor y escribir, Lealtad 
esquina á Virtudes, cafó, darán razón. 9321 4-16 
N M U C H A C H O B L A N C O O D E COLOR, SE 
solicita para criado de mano, ospecialmento para 
cu idará un nifio: so desea que tonga ropa y buenas re-
ferencias, l í irigirso Cuba 120. 
Cn. 816 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A todos los quehaceres do una casa do corta familia, 
con la condición de dejarla I r al baño en el Vedado. I n -
formarán en la panader ía de dicho punto 
9217 4-15 
Dinero, 
De momento se facilita cualquiera cantidad por grande 
ó pequeña se» sobre toda clase de negocios que presten 
garantías. Beina 46 hojalatería. 9232 4-15 
T I N A S I T I C O B U E N C O C I N E R O , DESEA CO-
CI locación, tanto do cocina como de cualquier otro 
servicio: impondrán Pr íncipe Alfonso número 374. 
9280 4-15 
$15,000 
se dan en partidas hasta de $500 con hipoteca de casas. 
Informaran en la mesa de cuaderno de la Notarla de 
Gobierno. Empedrado núm. 22. 
9?33 4-16 
Se solicita 
un criado de mano de 12 A 14 años. Informarán Teniente 
Bey 19, «<o 10 á 4. 9237 4-15 
SE SOLICITA 
una criada jóven. blanca ó do color para manejar un 
nifio y algunos quehaceres de la casa. Prado 40. Deben 
traer referencias. 9230 4-15 
CONSULADO 106, ALTOS, 
se desea nna chiquita de 12 A 15 años para el cuidado do 
una niña de 2. 9277 4-15 
SE DESEA C O L O C A R U N M U C H A C H O P A R A criado de mano ó paje: tieno quien responda do su 
condacta: impondrán plaza de Colon, baratillo n . 8. 
9261 4-15 
SE SOLICITA 
nn muchacho para orlado 
9259 
Cuba número 47. 
4 15 
SE SOLICITA 
un orlado de mano do buena conducta y moralidad, con 
referencias San Lázaro 95 B, entro Blanco y Aguila. 
9223 8-15 
Se solicita 
una criada de mano qne sepa algo de lavar y tonga quien 
responda de olla. M a n r q u ' í 134. gMS 4-15 
SE SOLICITA 
un aprendiz do doce A catorce años, 
ner ía 9251 
Villegas 94, plat l-
4-15 
| TNA L A V A N D E R A G E N E R A L QUE PRKMEN-
K J te buenas referencias puedo encontrar colocación en 
la casa núm, 48 do la callo del Tejadillo en los altos. 
9249 4-15 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O QUE H A Y A T R A -bajado en el campo ó un gallegnito, para dedicarlo al 
cuidado de lo mismo que es un pequeño jardia y una 
criada ¿"o mano BÍO pretensiones á la que se lo pagarán 
$15 y ropa limpia. Vedado A. n. 2. 9274 4-18 
SE SOLICITA 
un ióven do 14 á 18 años para repartir cantinas que sea 
listo y que tenga personas qne reependan por él, en la 
misma se despachan una ó dos cantinas á domicilio, á 
precio móciieo. Sol 48 informarán. 0 "62 4 15 
UN J O V E N CON C O N O C I M I E N T O S D E V A -rios ramos desea colocarse, ya sea para la capital 6 
cualquier punto de la Isla, de escribiente, dependiente 
de comercio ó cosa análoga. Ha servido en el ejército 
de la Península y tiene personas que garanticen su con-
ducta. Dirigirse Suarez 83 9;71 4-15 
D ESEA COLOCARSE UN C O C I N E R O B L A N C O en el Mercado de Colon casilla 20 y 21, bodega Loa 
Maragstos darán razón, teniendo quien responda. 
9254 4-15 
PARá. CORTA F A M I L I A . 
So solicita un cocinero que sepa bien su obligación y 
prasente buenas referencias, con la condición de hacer 
los mandados que se le encarguen. E l Pasaje n. 9infor-
marán. 9222 4-15 
D ESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N COSTL'RE-ra tanto para un tren do modista romo para cata 
particular, trabajando de 6 á 6, calzada del Monten. 39 
tiendado ropa darán razón. 9238 4-15 
U N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse de criandera á leche entera: informa-
r á n Plaza del Vapor, calzada de Galianon. 31 y 32. 
9215 4-15 
O E S O L I C I T A U N M U C H A C H O DE l ' i A 1 4 
Safios para un depósito de tabacos, teniendo quien 
responda de t u conducta. Calle do Corrales n. 142 i n -
formaran. 92IC 4-15 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A DESEA C O L O C A -cicn, se» para enseñar niños, acompañar á una se-
ñora, ó tomar la direccicn do una casa, cerno ama do 
llaves. Sabe coser á l a mano v con máquina, Cuba ICO 
9214 4-15 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N D E 16 AÑOS para café, bodega ó tienda de ropa, ya o»t<. aclima-
tado en el país y tiene quiea respiada do su condneta. 
O-Eeilly 90. 9160 4-15 
TRAPOS.—SE C O M P R A N T R A P O S D E T O D A S olasoa, de hilo, algodón, lona y heniquen, pagándo-
los al contado, á 1, 2, 3, 4, 5, 6 7, 8, 9 y 10 pesos quintal, 
eegnn dase y cantidad. San Lázaro n. 311, t raper ía de 
Hanul. 9432 8 18 
ORO Y PLATA 
Pe compra procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortas pagándolo á los precios más altos. Obispo 60, en-
tre Compostela y Aguacate, joyer ía do Vallés. 
83_6 4-17 
SE DESEA C O M P R A R I NA CASA CU VO V A -lornopaso de $4 500 BB. en buen punto de la Habana 
ó calzada do Jesns del Monte de Toyo al paradero, dan-
do aviso en Cienfaegos n. 31: sin intervención do corre-
dor, * 92S8 4-16 
SE DESEA A ' - Q U I R I R DE A L G U N A F A M I L I A particular un jnego de cuarto do palisandro, fresno ó 
nogal y todos los demás mueb'os y enseres de casa para 
establecerse una familia particular, así como nn faetón 
con su caballo, impondrán Industria n . 144. 
9265 8-15 
TRAPOS VIEJOS.—SE C O M P R A N T R A P O S de todas 'lases, papel viejo, hueso», astas, peznfias, 
Eolo, cobre, hierro, bronce, plomo y toda clase de metá-is viejos. San Lázaro 311, t raper ía do Hamel, y Mer-
caderes 2, de 12 á 2. 9281 8 15 
t ¿ F - O L I C 1 T A U N M U C H A C H O BLANCO D E 1 4 
v ; . r ¡o j para algan mandado y barrer, sueldo $12 y ro-
pa 1 ropia 81 no tiene personas que abonen no se pre-
senta Galiano 25 9375 4-17 
SE DESEA C A M B I A R POR UNA CASA eslé b i e n s i t u a d a n n a m a g n í f i c a c i n d a d e l a : QUE tiene 
gramies depósitos de 24 posesiones, tiene agua, toda de 
m»mpo()toría el patio enlosado, produce 224 pesos meu 
Baaler: informarán Ancha del Norte n. 88. 
9)59 4-17 
DE.HEA E N C O i v T R A R C O L O C A C I O N UNA EX-coienío criandera A leche entera: tieno personas que 
respondan por ella. Bernaza 65. 
9360 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C O S T Ü R E -ra do nifio y de pofiora: sabe coser A máquina y á ma-
no- informaran calle do la Amargura n. 37. 
93S9 4-17 
SE DESEAN COLOCAR DOS C R I A D A S D E mediana edad, son penlnsularns, para ol servicio de 
mano 6 manejadoras. Tienen quien responda de sn con-
ducta: calle del Príncipe n 17, bodega, á todas horas del 
dia 9340 4 17 
Se compran 
muebles y pianinos en bue^ estado y pagando bien A n -
geles 27 9190 4-14 
SE COMPRAN MUEBLES 
do todas clases y efectos de plata Cristof. Compostela 
46 El 29 Ténix. 9173 5-14 
Se compran libros 
©n pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO N U M E R O 5 4 , L I B R E R I A . 
9111 10-12 
Be compran 
toda clase de libros y estuches de cirugía y matemáti-
oas: calzada del Monte n. 61, librería, entre Suarez y 
Factoría. 8311 30 26Jn 
VIDRIERAS 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien, vidriería Kgido 10. 7778 50-16 
Gasas de salud, Hoteles 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S DE COLOR, nna generalísima lavandera de señora y caballero 
quo sepa rizar con máquina, y 1» otra buena costurera 
por figurín y tenga gusto para adornar, sino saben lle-
nar su cometido qus no se presenten, ámbas han de te-
ner personas que respondan. Calzada de Galiano 82. 
9344 4-17 
SE SOLICITA 
una eriaza do color jóven para el servicio de maro. San 
Lázaro 2^8 darán razón 9348 4-17 
U NA SEÑORA E X T R A N J E R A S O L I C I T A Co-locarse en casa particular para acompañar una so-
flora arteglsr sus habitaciones y coser, no tiene incon-
veniente en i r al campo y viajar: in famarán Jesns Na-
za eno 52 Guanabaco* 9337 4-17 
Ü N J O V E N M E N O R DE 20 AÑOS, CON A L G ü nos conocimientos de farmacia, se solicita en Beina 
número 34. SHl 4 17 
DES KA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1NSU-lar de orí »da do mano en una casa decente ó bien de 
manejadora de niños, es muy formal y se loa pneden 
confiar, sabe coser á mano y máquina y tiene personas 
que respondan por su conducta: calle Factoría 11. 
9348 4 17 
SE S O L I C I T A UN SOCIO PARA UNA K A B R I -oa de epcobas ó se vendo con todos los materiales que 
tiene por no poderla asistir su dueño: so vende nn equi-
po do oaballo y un «»blo prusiano para oficial y una par-
tida do tabaco legítimo del Aoyo de Manioaragoa. por 
j n n t o ó ñor mazos. Damas 42, de 7 á 10 de la mhfiina. 
9285 4-16 
INSTITUTRIZ. 
Una ióven bien «f lnoda desea colocarse con una bue 
na fainilia para educar niñea. Merced n. 4. 
9298 4-10 
"HOTEL A L B E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W Y O R K . 
Con magnífleos departamentos y eeqnl-
sita "cnisine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda & las fa-
milias qne desean demorar sn estancia nna 
semana ó por más tiempo, pnes además de 
la tranquilidad hay la segnridad de estar 
alojado en nna casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: C. Ward . 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el jui-
cio obienido del Departamento de inspec-
ción do construcción de casas. 
"(Report of Bullding Inspeotiong Departament)" 
"otorgado cen fecha 10 de mayo do 18^3, qne dice así: 
"Hállaseen la esquina do tTniversity Place y callo U í 
' Oeste el Hotel "Albert."(apartment house) (casa alo-
jamiento) do la propieúad del Sr. A . S. Bosonbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la protec-
"oion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego so hallan embuti-
'dos dentro de un cafion de sólida cantería. Todos los 
pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
'do olios hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar instantáneamente en ca-
"so de un amago de fuego." 
Cn. 675 79-17Jn 
NÜEVA CASA DE HUESPEDES 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MERGANT. 
CUBA N? 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
Habitaciones erteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda 6 bien por separado al que 
asi lo desee. Pnpilaioa con todo servioio; bnen trato, 
agrado y precios módicos. 
So admiten abonados A mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLT. 
9243 5-15 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA. 
En esta nueva y magnífica casa encontrarán familias 
y caballeros habitaciones con vista al Parque Central: 
en verano se alquilan con comidas 6 sin ellas: precios 
módicos. 9267 4-15 
Se alquilan dos espaciosas y ventiladas habitaciones con balcón á la calle á un matrimonio sin hijos ó ca-
balleros, con toda asistencia. Villegas n . 67 esquina á 
Obrapía. 9116 4-18 
Amargura 54.—Se alquilan habitaciones espaciosas y frescas con ventana á la brisa, A propósito para es-
critorio, hay dos unidas en el piso alto como para una 
regular familia, con hermosa azotea y todas las demás 
comodidades, entrada A todas horas y precios muy mó-
dicos, sobre tods las que están Juntas. 
9415 4-18 
LAMPARILLA 34. 
Se alquila en módico precio esta elegante, 
espaciosa y fresca casa. Impondrán Haba-
na 85. 9420 3-18 
A LAS ELEGANTES HABANERAS. 
En la peluquería L A B E L L A H A R A N E R A , especial para señoras, hay nn hermoso surtido de peluquitas 
de moda, como son de onda corrida, sortilillas y alborotadas á lo Sara Bemarü i . . . . 
Oran surtido de tronzas do cabello fino propias para los peinados de moda, ondules, cerquillo y todo de u l t i -
ma Tenemos un gran surtido de guirnaldas y plumas doradas y una porción de cosas de gusto. 
9411 4-18 50, M U R A L L A 50. 
CUBITOS! CUBITOS! 
A 75 CENTAVOS y á $1-35 CENTAVOS. 
De Pasta do coco con pifia. 
Be Pasta de coco con guanábana. 
De Pasta de naranja 
De Pasta de mamey. 
De Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
De Pasta do guayaba atropellada con naranja. 
De Pasta do guayaba atropellada con cidra. _ , , , „ , . x 
J A L E A de guayaba.—JALEA de tamarindo.—PÜIiPA de tamarindo.—Pasta de guayaba.—Pulpa do tama-
rindo. I Í A M P A R I L I Í A 1 6 . Cn 819 8-16 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 9 O - Z U E S X X J X I T E " 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba qne puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. SIN GE R N . $40 B. Además las magnificas 
d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á ?5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vendo en la Isla do Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas. 
José González Alvarez. 
9291 4-16 
So alquila un tren con 3 cuartos, caballeriza para 20 caballos, pluma de agua de Vento, 5 casitas chicas y 
una do esquina, 43 varas de fondo: al lado do la pila del 
Horcón, café. 9399 4-18 
San Miguel n. 153 
do alto y bajo, pueden v iv i r dos familias, en tros onra 
y media. La llave en el n . 133, olduefio Sol 68. 
9391 4-18 
Se alquila la casa de azotea Perseverancia 73, casi es-quina A RTeptuno: tieno sala, tres cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
9421 4-18 
Se alquila la casa J e s ú s María 3li, con cuatro cuartos muy fresca y agua do Vento, con bnenas garant ías se 
alquila barata. Boina número ICO impondrán. 
9100 4-18 
Ganga: en $80 oro se alquila la casa do dos pisos sita Cnba 38, con agua, zaguán, etc., propia para familia 
ó casa de huéspedes, O'Eeilly 54 Propagandadan razón. 
C. 824 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael 53, en la misma informarán. 
9364 4-17 
Se alquila en 2 onzas 
la hermosa casa quinta, callo do Omoa n. 37J entre Por-
nandina y Eomay, una cuadra do la calzada del Monte 
y dos cuadras do la esquina de Tejas, do mamoostoria y 
azotea; compuesta do sala, comedor, tros cuartos gran-
des, cocina, colgadizo norrido en toda la cuarter ía , ca-
fieria do gas en toda la casa, muy alegre y fresca, ol j a r -
din tieno muchos árboles frutales: tiene agua: informa-
rán en la misma á todas horas. 9331 4-17 
SE ALQUILA 
un cuarto alto para depósito do muebles y otro bajo á 
una persona que ttnga buenas referencias: informarán 
Lealtad 44. 9334 4-17 
¡VERDADERA GANGA! 
Por no poderla administrar su^dueño, se arrienda en 
un módico precio, una hermosa cindadela en un buen 
punto. Impondrán Empedrado 70. 
9373 4-17 
G ran rebajado alquileres!—La hormona casa Animas 316 con 3 espaciosos cuartos, barbacoa, agna, gas, 
persianas, et j . , entre Campanario y Manrique, en $34 
oro. Prado n. 28 con tres habitaciones, azotea, en $50 b i -
lletes. Dos hermosos entresuelos A $16 billetes: infor-
man Aguaoatel2 9380 4-17 
SE A L Q U I L A la casa caCe do ia Amargura n, 18, propia P Jra un gran almacén la parta baja, y los altos 
para familia 6 < scritorlos, si conviene so alquilan indo-
pendientea los h ijos, d a r í n razón en los altos de la mis-
ma v en Oficios 23. 9377 8 -17 
( ¿ e alquila la hermosa cusa quinta calzada del Ci-rro 
¡Jn. 719 esquina á Tul ipán y la casa A g u i a r n l l e n t r e 
Peña Pobre y Cuarteles: de ambas impondrán 73 Zuiue-
ta entro Monte y Dragones, altos, á la derecha. 
9368 4-17 
TE M P O R A D A . — V i v i r en lamaguifloa casa de al-to número 136. Paseo de la Reina, equivale, por lo 
fresca y ventilada, á estarde temporada on punto ve-
raniego, famiiia respetable la ocupa, y sobrándolo dos 
habitaeioiioalujosamente amuebladas, puedo alquilar-
las á caballeros ó matrimonios sin hijos; éstas son muy 
aseadas, dan á la brisa y tienen balcón. Se alquilan con 
toda asistencia. Los inquilinos gozarán del privilegio 
de usar el elegante salón do la casa para el recibo do sus 
visitas. La mesa es exquisita y los precios muy módi-
cot: informarán en la misma casa. 
93 i2 4-17 
UN S O L A R C E R C A D O . CON P O R T A D A , B Ü E -na agua y dos hermosas habitaciones para vivienda, 
calzada de la Infanta, entre San Miguel y Neptano en 
$22 billetes, una liabitacion alta con Dalcon & la calle en 
Lagunas 8, con agua y servidnmbre en $18 hiUetas. I n -
formarán Aguacate 12. 9379 4-17 
OJO. 
En ol cafó La Marquesita O'Bollly esquina á Villegas, 
se alquila un lugar en el mismo propio para dnlcería, y 
también unas habitaoiones altas adecuadas á la esta-
ción. 935! 4-17 
Se alquila una buena casa de zaguán de mucho puntal muy fresca y seca; en buen punto, como lo es la callo 
de Neptuno 70, entro San Nicolás y Manrique. En fren-
te, peletería Los l i lósofcs está la llave y su dueñ > M a -
loja 12. 5342 4-17 
^ e alquilan corea del Parque Central (á precios mftdi-
Ocos) hermosos y frescos altos ó algunas habitaciones 
coa as stencia y todas las comodidades; también una ca-
sita para un matrimonio ó corta familia decente: infor-
marán de 8 á 1 de la tarde Villegas 59 esquina áObispo 
9121 4-16 
VEDADO 
Se alquila la casa, callo A esquina á5?: en la misma 
informarán. 9330 4 1« 
So subarrienda una finca de dos y media caballerias de tierra con muy buena casa de vivienda, pozo y la • 
gana inagotable, muchos áibolos frutales y cercado 
esta ciudad por la calzada de San José: teniendo que 
marcharsi al interior el arrendatario, t r a spása la acción 
á esa finca que tiene un arreo de cinco pesos ó sois do 
maloja y se venden los animales, vaquer ías y siembras 
por módico precio: informarán tren de limpieza de 7 á 9 
yde 11 á 2 de la tarde, Belascoain esquina A Cristina. 
23<i7 4-1G 
Se alquilan 
dos habitaeiones, so dan y toman referencias. Neptu-
non. 2. 9328 4 16 
Se alquilan á hombros solos, habitaciones altas y ven-tiladas, con entrada franca en la c a s a á todas horas 
de la noche. Tejadillo núm. 13, bafios, informarán. 
6313 4-10 
SE ALQUILAN 
espaciosas y ventiladas habitaciones. Mercaderes es-
quina á Empedrado, en la fonda informarán. 
9304 4-16 
Se alqni a en $34 oro la casa calle de las Animas n ú -mero 124 compuesta de sala, comedor, cioco cuartos 
corridos, cocina y pozo de excelente agua. La llave oatá 
en la camiceiia de la esquina. Su dueño Amistad 102. 
9308 4 16 
En 21$ oro Aguila 242, con sala y seis cuartos c e ñ i -dos, éstos de azotea; y en 16 y 17$ billetes respecti-
vamente, una accesoria baja v otra alt», con pu t i t a y 
ventana íi 1* calle da Antón- Becion. 25. Las llaves é i n -
formes inmediato á las casas. 9315 4-16 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa callo de Cuba 29, con sala, comedor, 
tros cuartos y demás necesidades, agua de Vento, en 
proporción: impondián en la misma altes. 
9294 4-16 
So alquilan unos altos muy ventilados coa balcón á la calle propios para una corta familia; so dan muy ba-
ratos y entrada A todas horas, también se alquilan A 
hombres sólos, pues conviene para varios amigos qne 
quieran v iv i r á gasto: informarán Compostela núm. 100 
entro Sol y Muralla. 9319 4-'6 
En 30$ oro la bonita casa do alto y bajo Apodaca 6— acabada do pintar y reparar, con suelos de tablonci-
llo en la planta naja, agua de Vento, muyfrosca y bas-
tante có moda hasta para dos familias regularos. E n -
frento las llaves y darán razón. 9315 4-16 
Se alquila en 30 pesos btes. ó se vende en 1000$ oro la casa Municipio número 18 á una cuadra de la calza-
da de J e sús del Monto Es do portal, tiene 5 hermosos 
cuartos y patio te do enlosado. En el número 32 do la 
misma calle está la llave. Informarán Amistad 102. 
9309 4-16 
Se alqpila en $10 G0 oro la accesoria A de la casa Com-postela 300 esquina á Muralla propia para barbolla 
ú otio establecimiento análogo. Tieno dos puertas á la 
calle: en la esquina está la llave é informarán Amistad 
número 102. 9310 4 16 
Hermosas habitaciones 
con vista A la calzada de Galiano se alquilan á matrimo-
nio v personas solas con toda asistencia. Precios módi-
cos. 0 ^ 0 ^ 8 4 4 . 9301 4-16 
a hermosa casa San Miguel número J00 entro Man-
iriquo y Campanario . Campanario 90 impondrán. 
9159 4-14 
8^ Obrapía 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres solos. 9292 • 4-16 
En la casa, calle de Tacón n. 2, se alquilan habitacio-nes bajas, accesorias y entresuelos, A precios módi-
cos, para escritorios ó familias, y una cochera con seis 
caballerizas y agua abundante. 9276 4 15 
SE ALQUILAN 
laa casas Tejadillo n. 21 entre Habana y A guiar y Ma-
loja22enire Aguila y Angeles: en la primera impon-
drán. 0344 4-15 
Se alquilan habitaciones 
bien amuebladas: las hay desde $20 billetes en adelante: 
también soda asistencia si la desean. O'Keilly 30, altes 
de la librería La Universidad. 9258 4-15 
Se alquila 
una habitación alta on módico precio. 
9248 
Lealtad n. 111. 
4-15 
Se alquila la gran casa Obrapía número 32, de alto y bajos, propia para un extenso escritorio ó para una 
numerosa familia: pues reúne grandes comodidades. 
Impondrán Obrapía 25. 9164 8-14 
Se alquila la espaciosa casa Corrales número 4, esqui-na A Cárdenas acabada do reconstruir, propia para 
un buen establecimiento y con siete habitaciones alias: 
informará Pele ter ía La Primera Monte 2. 
9174 8-14 
Se alquilan una hermosa sala y varios cuartos conti-guos todo junto ó separado on la calle de Cuba n ú -
mero 106 entre Sol y Muralla. 9161 4-14 
So alquila en casa do familia respetable donde no hay ningún inquilino, dos habitaciones altas con balcón 
A la calle muy frescas y alegres con muebles ó sin ellos 
A uno ó dos caballeros sólos y de conocida moralidad, ó 
uu matrimonio sin niños. Industria 144. 9766 4-15 
^ o alquilan los hoimotos y frescos altos propios para 
Ofamilia y os critorio do la casa, callo de MTonserrate 
esqui na á Obra pía, el poitoro tiene la llave, informarán 
Anchadel Nor ton . 106. 9263 4-15 
B UEN NEGOCIO.—La casa Pr ínc ipe Alfonso n. 32 se alquila en muy módico precio propia para cual-
quier establecim lento queso quiera dedicar, punto y 
condiciones inmejorables. Impondrán de sp ajuste Sa-
lud 10. 9255 '4-15 
Se alquila una magnifica casa en la Calzada do San Lázaro n. 201, tiene agua patio suficiente, con tres 
puertas á la calle propia para t ren de lavado 6 para un 
establecimiento do cualquiera piase que so fluiera po-
ner, en la misma darán razón y el precio d é l a casa. 
9239 4-15 
L A GRAN CASA 
frente A la iglesia del Cristo, donde estvo el Hotel 
Union, so ha dividido, los altos como estuvo antigua-
mente dando entrada por la callo do la Amargura á una, 
y la otra per la de Lamparilla. Ambas casas se alquilan 
muy baratas, juntas ó separadas. También se alquilan 
las do Lamparilla 82, do Luz 56 y las casillas 75 y 76 de 
la Plaza del Vapor: de todo impondrán Aguiar núm. 33, 
de 11 á 3. 8146 6-14 
iiimmm 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres horas I 
tomando las Cápsulas tenífu-
gas de MORENO MIQUEL. I 
MEDICAME3ÍTO 
sin rival en el mundo. 
INSTRUCCIONES GRATIS. 
DE TENTA al POR MÁYOE 
FARMACIA X DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey Q.—Habana. 
X AL POR MENOR 
E N TOBAS L A S BOTICAS 
3-11 
E L COSMOPOLITA 
Nuevo establo de carruages de lujo, 
Galle de San José esquina á Escobar, 
Servicio A todas horas, con prontitud y elegancia. Se 
admiten coches y caballos á piso, los qne se cuidan con 
esmero. Telefono 1,053 9083 7-14 
SE VENDE 
casi nuevo nn milord con nn magnífico oaballo criollo, 
con sus arreos en buen estado. San Ignacio 92, 
9253 4-15 
SE VENDE 
en proporción nn milord de medio uso. Impondrán Ber-
naza 30 A todas horas. 9241 4-15 
SE V E N D E U N T I L B t J R Y D E D O B L E S u s -pensión, una limonera francesa doble y un caballo 
maestro de coche de condición y de monta: informará el 
guardaalmacen de Arroyo Naranjo, 
9166 8-14 
NUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 
DE LA O O I V C F J S L ^ X ^ L DE S I K T G W B H , 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas qne reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cnba de la Compañía de Singer, 
participamos A nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos A complacer á todos venderemos estas má-
quinas on lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smith & Wesson, cubierto» 
con triple baño do plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras A visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobro las conocidas A quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 1 3 3 . 
On 597 310-28Mv 
Se alquila 
para cualquier clase de establecimiento la bien situada 
casa Oaliano n. 55 al lado del café "LaPerla", ss damuy 
barata. E l dueño Mercaderes 23 y Zaragoza 13, Cerro. 
9203 4-14 
A M A R G U R A 47. 
Se alquila esta hermosa casa do alto y bajo: informa-
r á n Mercaderes 17 ó en G uanabaroa Candelaria 19. 
9201 4-14 
S E A L Q U E L A N 
dos mognífleas habitaciones altas, inteTiores, propias 
para nn matrimonio sin niños. Consulado 73. 
9127 8-12 
Se alquila en la calle del Aguila n . 132, entre Angeles y calzada del Monto, una buena casa, acabada do 
reedificar: la llave en la panadería do al lado: precio y 
condiciones, calzada do San Lázaro número 225. 
9033 8-11 
So al>iuila la hermosa casa, calle de Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, media cuadra del 
gran para 'oro que se está haciendo en la esquina de 'a 
calzada do J e s ú s del Monte: la llave en el n, 45: precio 
y condiciones, informarán calzada do San Lázaro n. 225. 
9034 8-11 
Se alquila la casa Virtudes 142, tieno sala de marmol, - comedor, cinco cuartos grandes btúoa y dos altos, ca-
balleriza, cochera y un hermoso .lardin, con agua arriba 
y abajo y demás cuartos para criados. Teniente-Bey 
54, informarán á todas horas. 9037 8-11 
V E D A D O 
CALLE S ESQUINA A 3. 
Se alquila la nueva, fresca y magnífica casa de altos y 
bajos, con ámplias galerías ¿n ámbos pisos, sala, ga-
binete y nueve cuartos dormitorios; espléndido come-
dor y espaciosa cocina, toniondo todas las posesiones 
cielo raso de yosoa y contándo se on sus dependencias 3 
cuartos para criados, caballeriza y cochera, con baño en 
la casa y on la playa, y espaciosos jardines con abun-
dante agna da pozo y do algibe. 
En el C H A L E T de enfronto informarán del precio y 
condic1or.es do alquiler. 9017 8-10 
SE ALQUILAN 
los bajos y parto do los entresuelos do la bien sicnada ca-
sa Ancha del Norte 103 esquina á Galiano. Informarán á 
todaa horas del dia en los altos de la misma. 9030 10JI10 
SE ALQUILA 
la fresca y vontiltda casa Ancha del Norte 103 esquina A 
Galiano En la misma informarán á todas horas del dia. 
9029 10J110 
S E ALQtUILAN 
los altos Aguila y Estrella: la l l tve en los bajos, 
901í 8-10 
Para una señora de edad ó un caballero so alquila una hermosa y fresca habitación y puedo comer con los 
dneños de la misma que esun matrimonio y tres hijos, 
so haco por OBtar acompasado. Empedrado 33, inmedia-
to á la plaza de San Juan de Dios. 8976 8-10 
Se alquila ¡a caaa, calzada do Vivos n. 45, próxima á la iglesia, muy fresca y cómoda, con sala tres cuar-
tos, comedor, patio, cocina, esousado y azotea, acabada 
do pintar: su precio $17 oro, con fiador: la llave on la 
bodega: imoondrán Amargura n 13. 
8914 " 8-9 
SE ALQUILA 
en la calle do Crespo n. 44, una casa; tiene hermosas y 
vi-ntiladas habitaeiones, con sn llave de agna y azotea: 
informarán Muralla n. 17. 8935 8-9 
Se alquilan los ventilados y elegantes alt s con piso de mármol, cinco habitscionos y una baja para cria-
do, cocina, llave do agua, sumidero á l a cloaca, espacio-
sa azotea y entrada indepondionto. Escobar esquina á 
Concordia núm. 74, informarán on los bajos. 
8938 8-9 
So arrienda por un año una quinta-palacio que está situada A la entrada del Cerro. Tiene extensos y her-
mosos jardines y como una caballería de tierra para 
siembras: también tiene árboles frutales diferentes. Se 
da razón en el hotel Hispano-Americano callo del Prado 
n. 112 y 114. 8862 15-8jl 
SE ALQUILAN 
varias aocssorias en la ralle de las Anima» entro Mon-
serrate y Zulueta, frente al mercado de Colon; tienen 
agua do Vento y demás comodidades. 
R7fi0 in-7 
SE ALQUILA 
la casa callo do los Cuarteles 24, en siete onzas oro. 
Es t á la llave é informarán Cuba 39, altos, de 12 á 4. 
8848 15-7 
A una onza. 
En el mercado de Colon, altos do Pos Hermanos, se 
alquilen casitas con agua, gas y demás servicios. 
8702 15-4 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
qnina á Ánimas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. La llave en la tienda 
de roaas contigua. 
8761 10 7 
¡OJO á Lá GANGA! 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo. Inquisidor 
número 12, propia para esoiitorio ó a'maoon: la parte 
alta pe compono: de sala, comedor, 6 cuartos, cocina, 
azotna y demás dependencias, y la baja sala, comedor, 
zaguán, corredor y un espacioso patio con techo do v i -
drio: Se da en proporción, informarán en la misma ó en 
el n. 15 de dicha calle. 8505 15-U! 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
on la calle de Cuba n. 67, entro Teniente-Boy y Muralla. 
On. 567 90-21Mr 
Alquileres de criados, 
SE ALQUIL 1 
un patrocinado para orlado de mano, respondidndo por 
su conducta. San Isidro n. 34 informarán. 
9409 4-18 
SE ALQUILA 
una parda para criada de mano ó manejar un niño. En 
la misma se marca al pasado y lausl, precios módicos, 
Lagunas G9. 9351 4 17 
8 o alquila una mulata de oneo años para el servicio doméstico. Campanario 105 informarán. 
9181 4-14 
Pérd idas . 
EL D I A 1 « D E L PRESEN T U SE E X T R A V I O en la iglesia do San Francisco, Guanabacoa, nn es-
pejuelo do ero: so grrtifioará á quien lo entregue en la 
callo de Pepe Antonio, casa de alto, entre Animas y 
Concepción. 9125 6 18 
PÉ R D I D A . — D E S D E L A P L A Z A D E L M E R -cado á la iglesia de San Pranoisco, el dia 12 por la 
noche, se ha perdido uu pañuelo blanco, con puntilla y 
dos enregillados al rededor, sin marca: la persona qne 
lo haya encontrado, puede entregarlo on la calle de Ca-
denas n. 24, Guanabacoa, que será gratificada, por ser 
recuerdo de familia. 9297 4-16 
Pérdida, 
En la tardo del mártes se ha extraviado un perrito 
color chocolate; entiende por Quien, la persona que lo 
entregue en Egido 87 será gratificado: tiene la pata iz-
quierda blanca y una mancha blanca en el pescuezo. 
9293 4-16 
DE L A C A L L E D E L U Z N . 2 9 E L S Á B A D O 1 1 voló un loro, que sabe hablar; la persona que lo haya 
recogido puedo devolvoi lo cn dicha casa, donde a* gra-
tificará con una onza. 9220 4-15 
nabióndosomo pordiilo los recibos del sueldo del mes 
de junio de 1883 dolos guardias Municipales de la 5» 
Compafiía, D. Fernando Gómez Lesmes y I». José Gui -
jarro Pérez, cuyos documentos están intervenidos por 
ol Sr. Habilitado del Cuerpo, agradecería á la persona 
que los hubiese encontrado se sirva remitirlos A la calle 
de la Zanja 140, seguro del agradecimiento.—/Saníiar/o 
Garza. 9221 4-15. 
SE H A É X T U A V I A D O E L D I A D I E Z D E L ac-tual, desdo Matanzas á Hnion do Hoyes, una maleta 
do cuero forrada con lona y con las inicíales M . A. , con-
teniendo ésta documentos y ropa de uso. Ss suplica á 
la persona que la haya encontrado se sirva entregarla 
en Matanzas, á los dueños do la sombrerería "La Gra-
nada," Biela n. 23, y en la Habana, en la sombrerería 
'•La Lealtad," Cuna n. 7, donde será gratificado gene-
rosamente. 8195 8-14 
DE 
ITentas 
Î OAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E UNA H E K M O S I S 1 M A CASA S I T Ü A -da Campanario 31, de alto y bajo, de sólida y moderna 
construcción, con dos hermosas salas, antesalas, come-
dor, nueve cuartos, baños, entresuelos para criados, 
despensa, muy buena cocina, caballeriza, abundante 
agua y gas, muy seca y sómoda. In fo rmará su dueño 
San Isidro 63. 9403 5 18 
EN $4.250 ORO 
Se vende una casa en el barrio de Colon, con sala, co-
medor, tres cuartos bajos uno alto, llave de agua redi-
mida, toda de azotea, terreno libro de gr»vámen. Cen-
tro de Negocios Obispo 16 B. do 11 á 4. 
9382 4-17 
SE V E N D E O SE A R R I E N D A C N A F Í M Í Ü I T A do campo, muy Dróxima á la capital y fácil comuni-
cación, libro do todo gravámen, con su casa de •vivienda 
de tabla v teja, agna inmejorable, árboles frutales de 
todas clases, platanal v varias siembras: demás pormo-
noros impondrán en la calle de Barcelona n. 6, á todas 
horas. P338 4-17 
E n $1 80Ü billutea: la casa de madera barrio do J( sus del Monto callo do los Mangos n 44; á una cuadra 
do la calzada, de 8 varas de frente y 45 de fondo, com-
paosta de portal, sala, saleta corrida y tres cusi toa. es-
tá acabada do pin bar; do su ajusto San José 16 de 5 á 7 
do a tarde. 9318 8 -16 
SE V E N D E 
una fonda eubuen nnnto y acreditada, situada cercado 
la plav a Villogas 87 informarán- 9282 4-16 
EN «90W ORO, L A B O N I T A CASA, A D O » cua-dras á la del Monte; compuesta de sala, comedor 
y dos cuartos, acabada do reedificar: otra á dos cuadras 
de la Beina, con sala, comedor y 3 cuartos, cocina, pozo 
y con mamparas en $1,900; otra on Escobar, con 5 cuar-
tos en ¡f 1.500: otra idem con 4 cuartos y agua en $2,700. 
Estrella 145 9278 4-15 
Se vende 
el taller do lavado situado Campanario 51 por ausen-
tarse su dueño para la Península: informarán en el mis-
mo á todas horas. 9230 8 15 
S e v e r i i d e 
muy barata una casa de msmpostei ía , azotea y teja con 
un terreno anexo eu Santo Suarez 3 y en la sierra de San 
Josó calle do Lucena entre San José y Zai'ia impon-
drán . 9529 '4-15 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A D E C A B A L L E -ría larga do tierra á 2J leguas do la capital por cal-
zada con f r u í a i s , verduras, viandas, palmas, ulatanal 
etc.. y casa de caupo, poen y agua comento todo el año 
Manrique* 120 Inforiniutón de 7 á 10 de la mañana 
9275 4-15 
S E VENUPiV UNA CASA EN L A C A L L E D E Bernaza on $6.090; una Manrique en $9,500; otra on 
$3.600, otra Cnba en 11,000; otra Cárdenas en $1,500: to-
das on oro. También 2 potreros ou la jurisdicción de 
Matanzas, uno de 7 y otro 12 caballerías. Tratan Paula 
n. 88. 8219 4-ls 
<¿E VENDE M U Y B A R A T A L A TASA DE M A M -
£?postería y azotea callo de la Gloria 127, compuesta de 
sala, comedor, sol» cuartos y llave de agna, en la misma 
informarán. 9184 4-14 
S E V E N D E N 
cuatro casas de esquina con establecimiento, nuevas y 
sin gravámen—8 casas de una ventana—3 de dos venta-
nas—12 casitas baratísimas—un café restaurant y posa-
da—2 bodegas, no tienen rival—3 cafetines con billares— 
2 fincas de campo cerca de la Habana—una finca de 40 
caballería, se cambia por casas—una estancia—una ca-
sa-qu nta—San José 48. 9171 4 14 
Se vende 
en pacto de retro la casa calle Ancha del Norte n 80.-
Aguacate 47 Informarán. 9196 4-14 
BOTICA. 
Situada en una fioreciente población do campo, mon-
tada con toda esplendidez, surtida como pocas boticas 
aún ae poblaciones i opulosas y con la ventaja de ser 
única en la población, estando muy acreditada, y sola-
mente por aunontarso del país fcudutño ee desea ven-
der. Deja una utilidad líquida de $300 al mes. Informa-
rán O'Beilly 55 D. Máximo Monlleda. 9175 8 14 
SE VENDE UN P O T K E X O D E T R E S C A B A -Herías, coreado de piña y parto do piedra, con sus fá-
bricas correspondientes, buec pozo medianero, conucos 
rorcades para las siembras, muchas palmas y árboles 
frutales, buenos platanales; á un cuarto de legua del 
paradero do las Cañas del ferrocarril del Oeste. Darán 
razón en Cañas, D . Gf naro 4breu. 9087 8-12 
VENTA D E UNA ESTANCIA A 3 CUARTOS DE legua de Guanabacoa, en San Miguel del Padrón, 
cuartón Begardo, de una caballería larga de terreno, 
con aguadas corrient-s. muchas palmas reales y arbole-
da, cercada de piña y fábriess regular-s, terrenos inme-
jorables; se vende birata: bodega, calle do Palo BIÜDCO 
esquina á Corralfalso, D Manuel Barroso dará razón, y 
on la finca su duoEo. 9142 8-12 
PO R L O QUE VAS.E E l . T E R R E N O SK V E N D E ó se alquila una gran casa de 3 pisos, los cimientos y 
pilares son de cantería muy fuerte, es propia para un 
gran taller, fábrica de tabacos ú otra empresa que ne-
o*8¡te espacio: pasa la zanj» por el medio, es también 
propia para un gran e l e g i ó ó casa do recreo, San Je sé 
esQuin» á San í ranr.isco. R757 15-5 
SE VENDE UN M A G N I F I C O C A B A L L O A N E -ricano como do 4 á 5 años, muy sano y fino, trabaja 
solo y en pareja, y un faetón do medio uso con limone-
ra d-̂  caballo americano, también un perrito raza ingle-
sa. Informan Aguacate 11}, de 4 á G do la tardo. 
9391 4 18 
SE VENDEN P A R E J A S D E C A N A R I O S R A Z A belga, de cardenalitos y gilgneros, tres sinsontes, 
unruisañor , una calandria, varios negritos cantadores, 
mixtos de cardenalitos, un gato do Angora, Virtudes 15. 
Pueden verse de 11 do la mañana á 5 de la tarde. 
9372 4 17 
i ^ E VENDE UN C A B A L L O DIORO D E CONCHAS 
Apropio para monta y t i ro con sus arreos albarda, fre-
no etc., de 7 cuartas de alzada y de 5 á 6 años, un pardo 
perros propios paia una finca: Bomay 48 se puedo v t r A 
todas horas. 9218 4-15 
SE VENDE 
un caballo americano alazán. San Nicolás 105 informa-
rán . 9272 4-15 
Se vende 
casi regalado en $170 un magnífico caballo americano, 
maestro de tiro. Zaragoza 13, Cerro. 9202 4-14 
A LOS CAZADORES 
Ca chorros sabuesos legítimos para venado 
Los hay de venta en la cacada de J e sús del Monte 
número 367 bodega, donde pueden verse á todas horas. 
9055 8-11 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A-
guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
8657 15-4JÍ 
MULOS. 
Se venden 2, macho y hembra, sanos y jóvenes, aca-
bados de llegar del campo: pueden verse Cerro 791, has-
ta las 10 de la mañana. 8612 15 3J1 
De carruajes. 
SE V E N D E UN C A R R O C O Í M P L E T A M E N T E nuevo, propio para venta de víveres , cigarros &, una 
muía de ménos de cuatro años, de gran condición y 
maestra de tiro, con sus areeoa eu perfecto estado; todo 
en mi l pesos billetes: informarán en el café Neptuno 
número 151. 939J 4-18 
SE V E N D E N UN F L A M A N T E Q U I T R I N COM sus estribos de vaivén propio para el campo, además 
un elegante faetón propio para nna persona de gusto, 
una duquesita muy liviana, un coupé de úl t ima moda 
propio para un médico: todo se da en proporción. San 
José 66. 938G 4-18 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E V E N -de uu magnífico faetón acabado de vestir, se respon-
de á su fortaleza y no se admiten corredores, y una l i -
monera de platina de uso, está depositada en' San Ba-
faol 84, establo del Louvre á todas horas. 
9423 4-18 
OJO A L A GANGA; POR T E N E R ÍJUE A U S E N -tarse de ésta por asuntos de familia so vende una du-
quesa muy buena y un elegante milord de última moda y 
cinco caballos y todos los demás enseres correspondien-
tes; se puede ver de 6 á 8 de la mañana y de 4 á 5, calle 
dalos Genios número 1. 9338 4-17 
SE VENDE 
una duquesa de poco uso con tres caballos en mil pesos 
billetes: so puede ver de 12 A 3.—Genios n, 1. 
0347 4-17 
PR O P I O P A R A UN NIÑO.—SE V E N D E M U Y barata una car re teü ta enganchada con nn hermoso 
carnero y sus correspondientes arreos, también se vende 
una yegua pequeñita de las llamadas trinitarias tan no-
ble y mansa qne la estuvo montando un nifio de tres 
años. Para verse y tratar calle Nueve esquina á Paseo, 
en la sucursal del Gas, Vedado. 
9211 4-14 
SE DA MUY BARATO 
un faetón principe Alberto de dos mosca de nao, y n n 
caballo de monta de 7 cuartas dos dedos de alzada y co-
lor dorado: en la casa de salud Garcini. 
9189 4-14 
De muebles. 
SE VENDE UN M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A , fino, nn pianino de Pleyel, nu escaparate de marca 
mayor, uua cama camera con bastidor de alambre, un 
tocador lavabo y otro" muebles casi nuevos, Induetria 
número 150. 9404 4-18 
MUEBLES. 
No equivocarse, en San Bafael y San Nicolás todo se 
vende barato: un escaparate $25; nn lavabo $25; nn toca-
dor $16; 30 camas á 17, 20 y 40$; uu peinador $100: sillas 
y sillones de Viena, aparador $20; todo al costo. Sd com-
pran y componen muebles. 9Í98 8-18 
B A R A T O . 
Se venden cinco escaparates cinco tocadores, cinco 
camas con bastidor de alambro, en buen estado, todo 
junto ó separado: impondrán Lamparilla 48. 
9395 4-18 
SEVENDEN 
algunos muebles buenos por no necesitarse y se dan eu 
proporción. 73 Zulueta entre Monte y Dragones, altos, 
derecha, de 12 á 3. 9369 4-17 
m m i m m 
DE F . QUINTANA Y COMPAÑIA, 
Sucesores de Cayon. 
Concordia 33, esquina áSan Nicolás. 
En esto antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra con stantemon te ol surtido más completo y va-
riado de toda clase de muebles tanto del país como del 
extranjero gran especialidad eu muebles finos, entre 
los que sobresale un soberbio juego de cuarto y otro de 
sala, de última novedad y mil preciosidades más difíci-
les de enumerar, todos á precios fabulosamente baratos 
También se cambia y compra toda clase do muebles, 
prefiriéndose los finos. 9311 4-16 
Droguería Y Perfumería 
SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L L D O . B U Ñ U E L , 
Producto superior á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i -
ños. P r u é b e s e en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eficacia. 
Depósito: Farmacia de D. Josó Sarrá 
5316 45-25Ab 
P01V0S DIfiiSTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco j son de nn sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FEBRIFUGOS. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DK VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS I DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27 Botiea de SANTO DOMINGO.--Obispo 27, 
O n. 743 1-J1 
Ojo á la g'ang'a. 
Juegos de sala $10: escaparates á 40 y $50: tocadores 
á 25: lavabos $30: aparadores 25 y $30: mesas correderas 
á $25: tinajeros A 12,15 y $20: camas á $20: carpetas & 
$20: mesas de noche á ft3: consolas á $14: liras 4: espejos 
medallón 50: cuadros muy baratos: una bañadora en 
$12: se realiza todo A como quiera por tener que irme 
para España . Acosta n. 80. 0295 4-16 
MU E B L E S B A R A T O S . — U N J U E G O L U I S X V negro $75, otro de caoba $80; una gran cama con 
bastidor alambre $55; mesas correderas A $25, 34 y $40; 
tinajeros á 22 y $30; un aparador de caoba $20; tocadores 
á $10 y $22; lavabos á 2t) y $30; una lámpara do cristal 2 
luces $20; un peinador barato. Sol 53. 9256 4-15 
MUEBLE) 
G A L I A N O 62, A L L A D O DE L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado do no cerrar trato en otra par-
to ántes de verso conmizo. Y el que avise se compran 
pagándolos bien y se cambian por otros. 
9224 6-15 
S e v e n d o 
un pianino de medio uso, propio paia aprender y se da 
Humamonte barato San l l i f ae l , camisería del Baiar 
Parisién. 9260 4-15 
Se venden 
tros camas do hierro ern sns mosquiteros, 6 sillones á lo 
Luis X V v una mesa corrodera de 40 cubiertos. Monte 
número 310. 9257 4 15 
SE R E SI A T A U N J í J E O O DE S A L A D E CAO ba escoltado on $135 B.; otro liso $95; un bonito ca-
nastillero de vaelta íiuo en $75; un escaparate con es 
pejos en 3J onzas; nn hermoso or-stal de 2 varas en cua-
dro en onza y media Escaparates, camas, un sillón pa-
ra ponorso on la postura que uno quiera, otro de servicio 
Angeles n. 27. 9200 4-14 
GANGA. 
Se vende nn magnífico pianino casi nuevo de cons-
trucción moderna y buenas voces, del fabricante Bolse-
lot y se dá en nueve onzas oro: Compostela 53 entre ()• 
bispo v Obrapía. 9197 4 14 
U n piano do cola, buenas voces, propio para cafó y so-
ciedsd, pues os muy bueno, se da muy barato por hacer 
lugar, además un curtido colosal de muebles y camas 
do tolas clases. Sa realiza á precios bara t í s imos . Com 
pos tela n. 4G 
9172 
E L SEGUNDO FÉNIX. 
5-14 
MU E B L E R I A L A C A S T E L L A N A , I N D U S T R I A o, 129: se realizan todas las existencias do mueble-
r ía con una rebaja considerable; ol todo ó en paites, se-
gan convenga, con acción al local, que aun faltan 4 años 
pai'a i umplirao el contrato: es negocio que conviene al 
que desee trabajar, pues la casa se presta para ello. 
9038 «-11 
E L AUXILIO. 
Caaa de préstamos sobro toda clase de valores: en es-
ta casa so compran todos los muebles qne se propongan 
en grandes y pequeñas partidas, en bueno ó mal estado 
pagándolos más que nadie. Se vendo toda clase de obje-
tos A precios Í umamento módicos. San Nicolás 65, entre 
San Miguel y Neptuno. 9043 0-11 
De maquinaria. 
una máquina de 12 caballos, una Idem de picadura, una 
prensa hidráulica, 2 filtras do Taylor, un triturador, un 
Monteyú, un tacho al vacío, 250 resf dadoras, una gabe-
ta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para má-
quinaria. Armatostes v una vidriera. O'Keilly 51 infor-
marán 9374 26 n j l 
SE VENDE UNA I>LÍ Q U I N A D E POLO A P L I C A -b ' e á b ímba, propia para regar jardines, paia casas 
particulares que tengan tanques en azotea, para trent s 
de café, y amoladores de navajas y otras cosas, bañes 
del Pasaje esquina á Zulueta, se podrá ver de 9 á 11 y 
d e 2 á 4 . 9228 4-15 
S E V E N D E 
una máquina do rayar yuca v coco en $50, Gervasio 75. 
9155 4-14 
k 
LA NÜBVá VINA. 
Almacén de vinatería, víveres, café y azú-
car, de Pedro Suaree y Gomp* 
A G U I L A 1 0 4 E S Q U I N A A B A R C E L O N A . 
En eita casa hay una regular existencia de vinos 
de todas clases y de las mejores marcas, que se garanti-
zan á puros y á que jamás se avinagran, por no tener 
ninguna adulteración como lo tiene demostrado esta 
casa; también hay cafó superior, azúcar y víveres fres-
cos y superiores do todas clases. 
P R E C I O S . 
Un garrafón tinto superior...$ 5 50 cts: botella 25 cts. 
Un id. viejo $ 5-75 „ ,, 30 „ 
Unid . Alella superior $ 6-50 ,, ,, 30,, 
Un id. San Vicente $6-75 ,, „ ?0 „ 
Un id. Navarro.- - $ 9-.. ,, ,, 45 „ 
U n id. Barrica — $12-50 ,, „ 70 „ 
Un id. San Emil ion— $11-50 „ ,, 65 „ 
Un id. alcohol de 40 grados..$ 4 50 ,, ,, 25,, 
U n id , aguardiente caña $2-35 ,, ,, 10,, 
Café superior, 55 cts. Leche condensada, á 75 cts. lata: 
pasta para sinsonte, $1-50 cts. pomo: melado de caña, á 
30 cts. botella: Queso patagrás, á 70 cts l ibra. 
TODOS LOS PRECIOS SON E N B I L L E T E S . 
Traer los envases, ó se cobran. 
Se compran botellas vacías. 
A todo ol que gaste en esta casa un peso en adelante, 
se le regalan papeletas de Lotería. 
9193 6-14 
Aprovecharse de esta ganga. 
Manzanilla legitima de San Lúeas de Barrameda, A 
seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Diríjanse 
calle de la Muralla Café Vibero. Las ventas al contado. 
8348 30-27jn 
V i l DE M0NT8BM. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y A precio equitativo, se ofrece á las personas qne oseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en sn único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 566 90-21my 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
cáloito-ferruginosas de 
SAN HILARIO BACAL! 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
O 569 90-21 M 
H E R M I N E 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO, 
ESPBCIAIi, imSlBLE, IMPALPABLE Y ADDERENTE. 
Este polvo suave y fino como ninguno, 
tiene la gran ventaja sobre los demás 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
higiénica, es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la base 
do Bismuth. Después de serios estudios 
é innumerables ensayos, bemos conse-
guido combinar el polvo do arroz con el 
cacao y boy podemos ofrecer al público 
uu producto que no tiene rival en este 
clima, ya por sus condiciones bigiénicas, 
ya por su suavidad y frescura inalterable, 
teniendo la seguridad de que el que lo 
pruebe una vez tan solo ba de agradece! 
nuestros esfuerzos y desvelos. 
-Pidase el polvo líermine de Crusellas. 
En todas las Perfumerías y Sederías. 
Deposito General San Rafael 36ia 
Habana. 
De venta e n todas laa perfamcrías, quin-
callerías y sederías. 
Cn. 735 26 2jl 
TONICO-GENITALES. 
^ C é l e b r e s pildoras del especialista D r . Morales contra 
debilidad. Impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las p r ino i -
pales farmacias á $2 oro caja. Depósi to en la Rabana 
farmacia de Valdés , Obispo 27 y Sarrá , Teniente-Rey 
n. 41DR. M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
C n . 740 1-J1 
Misce lánea . 
TINTA' ROMANA 
Depósi to principal, l i b re t í a " L a Propagandista" 
Monto número 89. 9231 4-15 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, ana par t ida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
Lá GIRALDA DB SEVILLA, 
que se desea realizar cnanto á n t e s por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Onba n . 67 entre Teniente 
Rey y Mural la . Cn. S68 90-21my 
Anuncios extranjeros. 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
J . P . L A R 0 Z E 
/probados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS LJOXS-SAINT-PAUL, N» 2 
JPAIIIS o 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalible contra las Afecciones es-
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y reu-
máticas, I05 tumores fríos, las glándulas 
del pecho, los accidentes sipliticos secunda-
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como regulador perfecto de 
todas las fuiiciones del estómago y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
El estado liquido es aquel que mas facilita 
la inoculación del hieno en los casos de 
colores pálidos, flujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruación, anémia y 
raquitismo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga eos 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Químicamente puro. Es el mas enérgico é 
infalible de todos los calmantes para las 
afecciones del corazón, de las trias digestivas 
y respiratorias, para las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las íieurósts en ge-
neral y el insomnio tan común en los niños 
durante la dentición. 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmaclasy Droguerías de América. 
ooooooooooooooooooooooooo-oooooo* 
CÁPSULAS ÁCIMAS E . G O R L I N 
OBLEAS 
Jkac re 
Z P I R a r V I L I E G - I J ^ I D O S . Gr. T> . Gr . 
T I N T A S NEGRAS 
Y DE COLORES 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
Para que cualquiera persona pueda envolver lodos los medicamentos só-
lidos 5 líquidos, tales como el Acéite del higado del Bacalao.el Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
TODOS LOS MEDICAMENTOS PULVERIZADOS 
5 B . GORil lsr e t P l l s , rne (calle) du Temple, n0 54, P a r i s . E n la Habana 
Ó 0 « > 0 O O 0 O 0 0 O 0 O O O O € > O O O O 0 O 0 0 0 O - 0 O O O 0 O O G 
HÓSTIAS 
p a r a las Jlíisaa 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
HÓSTIAS 
PARA LOS CONFITEROS 
J O S É S A R R A . . 
Cuidado c o n l a s FáisIfU 
DE 
de los Carmelitas 
MELIST 
i i x j U n i o o R i a o c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s | 
C a l l e d e l ' A b b a y e , 1 4 , F J ^ T Z X E B . 
I Contra la Apop le j í a , el Có le ra . Mareo, Fla tos , Desmayos, Indigest iones, 
I Fiebre a m a r i l l a , etc. Véase el prospecto en que cada fracco debe estar envuelto 
Exíjase la etiqueta b lancs y negra que deben l levar pegadalos 
frascos de todos t a m a ñ o s . — Exí jase la firma de : 
Depós i tos cu todas las Farmacias de las A m é r i c a s . 
G O T A y R E Ü i á T I S I I I O S 
¡ L I C O R y P I L D O R A S del 3Z>r J L ^ v i l l O 
i Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados p o r e l 
Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Par i s 
Son los únicos que se emplean con éxito incontestable, desde 35 años, contra los ataques y las recaidas de estas dolenciis. 
E l LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de, 
\ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exijáse el ^ — - / ¿ B r*̂ ——v 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y !a firma (_ Q ^ ^ Z ^ / ^ ^ - Y ^ -
Tenta por major: GOMAR, Farm^, calle St-Claude, 23, cn París. 'c^^2n~^/~^eÍr 
Depósito en la Edbam . - J O S E S A R R A de l á Facultad de Parit. 
C J V S - A . I F X T I t S r i D - A . I D . A . O B I T 1 S 2 6 
Medalla de Oro, Exposición Universal, Paris 1878. 
f perfumeríTgellé FRÉRES 
6, Avenue de i'Opéra, P A R I S 
A C E I T E l F L O R E S daMAYOj 
Para la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brillanté^ de los i 
(Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente para hacer los brotar de nuevo. \ 
pxinolpalM i 
E L I V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á ¡a I * A J P A I W A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, & ' 
UNA COPITA. AL ACABAR DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Al por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, 16S 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 
Depos i tar lo e n L A H A B A N A ; J O SOS S A R R A . 
P E R L A S D E L D " C L E R T A N 
Approbadas por la Academia da Medleina de París* 
s 
LAS PERLAS de TREMEIVTIMA calman en algunos minutos las ja-
quecas, los MAS VIOLENTOS DOLORES DE CABEZA y las ENFERME-
DADES DEL HIGADO. Si la dosis de tres o cuatro perlas no produjese su 
efecto pasado algunos momentos seria inútil conti-
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas. Para tener 
este producto bien preparado y eficaz exij ase la firma del: 
LAS PERLAS DE E T E R son remedio por excelencia 
p a r a las p e r s o n a » n e r v o s a » , propensas á ahogos, a 
calambres de estomago x * 4 desmayos, por lo que deberán tener 
siempre i la mano este precioso medicamento, E x i j a s e la firma: 
LAS PERLAS DE QUININA contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina puro . Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebre». Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfínidamente sin alter-
rarse. E absolutamente indispensable el exijir la firma : 
L a v e n t a p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t o d e l a a P h a r m a o i a s . 
Fabricación por mayor: la casa L. FRERE i Gh. TORCHON, 19, rus (calle) Jacob, en Par» 
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